
llilnta-flilra,25JiilliBl907 
Pcdacclo e AiliDliUatr«{iro 

S.PiilB-ii.15tfiRtiMiftro,44 

Calsa 4* íerrelo D • TaUph. • 

Commvnlcadoae annxinelM 
lintmn-Bo 

C»m a   AdniinlHlraçno ORGAM   DO   PARTI 

AGENDA 
*»'A  — B6 «c Julho. ® B. ChrtatotUi. 

«E^luourlde»: 1781 — Vrol Jo«* do MonU C«r 
«lio a Slquulia, prtmalro parooho da matrli da 
• 8. da Coucolelo da Canúlnad calobra alli a 

K>>"olra mlua ; 1888-RaaUn, am Ca» Branca 
amn couforuuiia o Uluatra raraUioaao FrauolKo 
Qljcurlo; ISM-E1, paio fOTaroo do bUdo, ep- 
aarnrado da elaborar o projucU da ConiUtaiçto 
PaalUU, aob aa baaaa damocntloaa « iniaraaa da 
«adonuto, oonairnadoa na ConiUtnlclo NaeloDal, 
a auurito Juriuonralto dr. Amertoo BraallitnM da 
Almeida a Mello. 

«^"^ 
• TltHFOi   A liiraclorl»  da A«rloullui« daS, 
■ Paalo, Seoçla Maíaoroloika,   wr- 
acceu á Iniprenia aa aegalntaa labrniMlai: 

TbornoBietroiecco: b. Paulo 16.4, Saatoa SSA. 
Camplnaa 18.8, Ribeirlo Prato 16.8, & Carloa do 
Pinbul 81.0, TantaM 10.9. Piraeiaaba 16.8, Affn- 
doa 15.0, Ilio Claro I&0, Brotaa 16.8, Bitgauça 
16.0, Avaré 8.9, Jaboticabal 16.0, Rio da Janeiro 
a0.8, Aracaju 24.9, Barbacoaa 16.6, üboraba 20.0, 
Curit) ba 10.4, Florianopolia 18.5, Cnbabi 88.0, 
Hoiitevidiio ».í,, Buenoe Alrca 14.0, Cordoba 81.0, 
I»UU|K!   18.0. 

ObieirafBea do «tapera—Tbermomefaro máximo— 
£5*0, miuimo 11*0,—tampo (trai claro. 

O    € AFft   Em Jumiialiy pateaian licnUsiu Í0M9 
-   receai a venderam-*» 18.889, inoluil; 
vé as Tcndaa á Caaa Willo. A bato  foi de 3|800 
para o typo 4. Mercado calmo. 

No Bavre abriu calmo a 88 francos aprcaan. 
tando-so inalterado ao   maio dia o ia 8 horas. 

EmBamburgo abria apathloo a 80 pfonulgi 1 ara 
aetembro, npreseutaudo-so oon alta pardal de 1(4 
pfuniiif ao melodia. 

Em Londres abriu apatbicoa S9|- para witombro, 
apresentando-ee inalterado áa 8 horas. 

Em Nova Tork abriu com baixa 4o 6 pontos, par- 
cial apresontando-ae cem 5 poutoi do baixa iiaroial 
ao segundo signal da Bolia, 

O   CAHMOi   Em S.Paulo o cambio fechou   cal- 
  mo com oa outros bancos «aoaado 

a 16 8|16. 
Em Santos, com os bancos sacando na base da 

16 3(16, com oflbrtaa do letras na de 16 ll4. com- 
pradores na de 15 1T|04; e no Rio com o Banco do 
Brasil adoptando a base de 15 1(4, vigorando noa 
outros bancos a de 16 S[16, letras na de 16 T|88 
a compradores a 16 0[82. 

rOHO        Haverá hoje distribuição de feitoa ne 
  tribunal do  justiça. 

—No odifloio do Foram iealixam-se hoje as se- 
guintes aodioncias: do sv. dr. Clementino de Cas- 
tro, juiz da 3.* vara de orphams o ausentes, ca- 
samentos e 4.* criminal. As 11 horas da manhS; 
do sr. dr. Oodoy Sobrinho, jnii da 1.* vara de 
orphams o ansentos o 8.* criminal, ao meio dia; 
do sr. dr. Melrollcs líois, juiz da 1.* vara cível, 
commcrulal a criminal,    & 1 hora da tardo. 

—Keal!za-sD sw meio dio, no Juiio Federal, a 
audiuncia ordinária eivei do ST. dr, Aqnino a 
Castro. 

rfll.ICIA       Estilo ilu terviço  hoje :   de dia, o 
z^zrzr sr. 2.' delegado auxiliar, á noite, o 
sr. 3.° delegado; medico interno, o sr. dr. Honorio 
Xiboro; extonio, o sr. dr. Xavier de Barres. 

Ettá encarregado da enfermaria da cadta publica, 
no   lorrento mcz, o er. dr,   Archer do Castilho, 

BaaBaaaBOBBBaBHBBBBBaa 
10JO-para a Tlaaaa, ( nee domínios a «alntaa- 

Mns> PaaIltU aM B. Carloe, Menaaa aW Caaa 
Branca, ranaes do Amparo a de Pinhal. 

4.00—para a Bragaiitlna, Ytuana aU Ttd, ( nas 
•agiindas a aulutas-feiras) ItaUbanta a   Campinas. 

Pata Saatoa: 
CM, 1M ( rápido ) 1040, M» a 4.18. 
Do interior: 
0.18—da Camplnaa, lUUbeasa a BrafauUoa. 
8.18—da Monaaa d»d» CaaaBranea, raaraas do 

Anpare a do PÍnbal, Paulista daede 8. Catloa. 
6.16-de Rlbeirto Prelo, «oa ramaaa «a Mooòea 

fluasupé. Caldas, Piahal. Itaplra, Santo RIU, Daa- 
«alvadtnaa a Baata Veridlaaa, Baba BrafaaMaa. 

0/48_da rranea,rama« da Saato Blto «o Paral- 
ao, Hertladnbo, Itaplra, Ampara, Barra Negra, II- 
abas Rio Claro, Araraquan a Itatlbense. 

Ba Saatoa; 
8.38, 10.85, 18.20, 4.67, 6,88. 
Estaclo Sorocabaua—partldaa a chegadas. 
6.46 M-para toda Unha, 4.15 T ato Sorocaba a 

Salto. 
•4 M - «a Sorocaba a Salto; 6.16 T da toda a 

linha, inclnslvt Ttuana. 
Estaclo de Morto—partldaa;—(Hora do Rio). 
6.0 M—(expresse) para o Mio, onde chefa ka 8.0 

da noite. .  - ^, 
*M M—(rápido) para o Mio, onda chega as 6.80 

da tarde. . '   . 
7.S0 T—(noeturno) pata e Rio, onde chega às 8.0 

da nianbl. 
Chcgadaa: 
6.0—da tarde, (rápido) do Rio, 
8.26—da noite, (expraaao) do Rio. 
9410—da mauhl. (noetarno) do Rio. 

Ellxir do cascara lanada   oempeato 4a Molssnai 
—nos incemmodos do Atado. 

A semana da sangue 
DIALOGO EXCESSIVO 

AV^V 
«OVEUNO DO ESTADO 

TIIKSOlJHO DO KOTADO 

Despachará hoje 
com o sr, presi- 

dente do Estado o sr. soiiouiriu da Justiça e da 
Segurança Tublica. 

,  O sr. .secrotario da A^^wHnr.v-diTi"!" tfT*Mnicía 
de 1 ás 3 horas da tardo cm sua hocrotonai 

Serio hojo pagos 
os fuuccionorios 

dos grupos câcoluros do interior, que não tenham 
recübido pelas collectorias, o todos os que deixaram 
de receber até ao 9." dia útil. 

Ha hoje as seguintes: San- 
t"Aiina, Magda; Poljrtheama, 

Marido» na corda bamba; Monlin Reuge, es- 
poctaculo variado á noite dedicado is famílias; 
Bosque da Saúde, pique-niques e passeios, ha- 
vendo bondes freqüentes; Tarquo Auterctica, iliver- 
timontos variados para crianças ; .T.irdim da Lua 
musica à noite pela banda policial. 

DivEntsOKt* 

LOTERlAfi Cone hoje : a dii Capital Fo- 
::— deral,   com   o prêmio  maior   do 
15 contos, e amanhã a de S. r.iulo, com o prêmio 
maior de 20 contes. 

âBSOClAÇAO COMMMPCIAIi O inspoctor 
  :  do mes   na 
VüEocisçao Commercial, i o sr.   F. Cuoco. 

****** 
VACCIMAÇAO Está encarregado hoje do serviço 
 —'— do vaccinaçüo contra  a varíola, 
na Directoria do Serviço Sauilario, das 11 horas ás 
3 da tardo, o inspoctor sanitário sr. dr. Cunha 
fasconcellos. 

M1SHAS    FlIXEItKKW     — Hoje ás 9 horas, 
  "   na Cathodral,   por 
alma do sr. Affonso do Vergueiro; hoje, ás 8 
horas, na egreja do S. José do Belém, por alma de 
A Haria Pcrrelin. 

AHiglBTEKClA A KMFEKMOS 

Movimento do Boipiíal da Santa Casa de Mi- 
tericordia no dia 23 de julho: 

Existiam em tratamento S84,eutj aram 23, sahi- 
ram "13, falleceu 1, existem em ti-ütameoto 
598. 

Foram dadas 176 consultu, sondo 113 do inedi- 
eina, 18 de cirurgia, e 45 de gyaccologia. 

Foram applicados 58 pequenos curativos. 
A pharmacia do Hospital aviou 621 receitas, 

aendo 321 para o serviço interno, 281 para o 
•■terno e 10 para o Asjrlo Oa Hendicidade. 

Falleceu no Hospital: Tanganelli Üomenico, ita- 
liano. 

fíotpilal Samarítano.— 1xtt» e dá consultas 
grátis aos pobres, sem distincçlo de crenças en 
Bacioualidadcs. r^ 

lem quartos reservados para ponaioaiatas, uaa 
poderio ser tratados pelos   médicos   do hospital eu 

O coaanlturio abre-se diariamoate ia 10 ho- 
ras. 

Dnpeniarà, dr. CUmaUe fwrnra.-O aervico 
de consultas deste Oispensario set< Mta do sanu 
to modo : —■—» 

Oaa 11 da manhã ao meio dia, o ar dr TM» 
de Sá;    do meio    dia A 1 hora   da   tardai o íT 
£• £ C&R ÍMit*i * 1 *«a *• 8, rar! b 
Cusidio da Uama o Silva; de 8 botas áa a o .r 
«r, Sanl de ArDei. ;s*.- 

O sr dr. Campos Sallaa tué oa —tmm iMITm 
goecopicos, do meio dia A I hera da tarda, a e sr 
dr. Monteiro Vianna procederá á aaalne bacteri» 
cspica doa eacarna, das t áa 4. —«•rM»- 

0 sr. dr. Tito de Sá visitara em seaa domirl 
lios cs doentes impoasibiJUtadea da riram ao DiL 
pensaria. vm' 

BofiiaJ OpkUUmáciK- l Morro 1 
Pires da Metto u. I2»>—Citalra tea ■( 
eUios, do pnfaaasr Fraatlira   Finatorf. 
patuitaa para oa pobna   de todaa aa aac 
d^     Todos os dias das 8 ás 9 da mashl. 

DaaU i* m*,lA -, ■,!, u,    m ^ 

 SStiüSVWl^i; 

»* aara JndUh^ Hahaa Mie Ciara . Arara- 
auara, MefTaaa at« Fraaea, raauaa de Itaran. 
fcHiitih» e Baata Mito de Paialio. "     ' 

ato Blbeárto Preaa, Ttasaa, I 
«sm Maps, Itepira.   Ptohai.   CUd«,   Ifacto 

JOKé—Ali! meu oaro, oa homana da 
letras suo uns phantaslstas acaptlcoa ! 
Vô tu I Eu podaria fazer uma oonfo- 
rencia literária ou mesmo duaa, ou mes- 
mo cinco, com aa phrases amargas doa 
poetas contra o amor ; e, entretanto, ain- 
da esta semana, sobrepujando o inte- 
resse das novidades theatraea do Ruy 
Barbosa na Conferência da Haya, das 
grandes luetas monetárias, o publico sen- 
tiu um interesse maior—o do amor que 
mota. A semana foi de pnixffo • de san- 
gue. Depois disso será possível assegu- 
rar que o amor morreu T 

ANTôNIO—(deirando cahir am oohime 
de verto», o millioncsimo publicado eat* afi- 
no) : Tantas definições tem tido o amor, 
que hoje A um sentimento incomprehen- 
sivel. O amor está como os principaa de 
sangue: tem muitos nomes mais ou 
menos gastos. Na semana, meu oaro Josá, 
nffo houve amor, houve desejo. E por 
isso é que a semana teve um enorme 
interesse. O desejo é a explicaçBo clara 
de todas as coisas que se movam. O de- 
sejo aggrega os átomos, o desejo foz da 
torra brotar a arvore, o desejo crôa a 
flor, o desejo ergueu o homem, o desejo 
fez o sol e perpetua a Vida. Matar pelo 
desrjo de possuir só,—A a suprema exa - 
taijtfo dp a^pçiq, - -._._—    .      .- 

JOSé—Phrases, palavras... 
ANTôNIO—Sons do pensamento... 
JOSé—£'8 incorrlgivel, 
ANTôNIO—Mas dize, ha alguma coisa 

no mundo em que nüo entre o deaejo 
realmente interessante f O deaejo sen- 
sual que crispa a alma antes de oontra- 
hir os músculos na fúria da posse, A en- 
tão a razSo de ser de todos nóa. A se- 
mana, em virtude das velhas que dto ti- 
ros na cabeça doa amantes, das meninas 
que tomam ácido prussloo, das orianças 
bastante corajosas para ssoapar A Vida 
e a umo barca—da Praia Grande, atl- 
rando-se ao mar, foi das mala oulmiuan- 
tea. Mesmo, porém, que nSo tivesse o 
Desejo paroxismado, esta banalisslma re- 
uniíto de sete dias banaea teria sempre 
para a multidão, a multldüo que con- 
funde delicados e brutos—um prazer 
sempre emocionante... 

JOSé—Qual ? 
ANTONíO—O do Sangue! 
JOSé—Paradoxo I 
ANTôNIO—Sim, o sangue humano! B 

realmente o sangue humano o nnioo 
agente das emoçSes formidáveis, quer na 
barbaria como na extrema civilização. 
Sangue I Sangue i o sacrifleio, é o me- 
do, é o terror, é a cólera, 6 a faria, é a 
destruição, é a fatalidade. Sangrar Aana- 
tar a vida, cortar uma carótida 4 acabar 
uma fonte de acçâío. Um jorro de san 
guo, ura pouco de sangue humano 4 tu 
do para o homem. Todas aa grande* re- 
ligiões assentam sobre sacrificioa da sau 
gne liumano. O mais velho asaaaaino do 
inuu'Io, o mais velho conhecido aM ago- 
ra, o phenicio Hillá, quando dois mil an. 
nos antes de Chriato inaugurou o* 
crificios humanos, otTerecando á divin- 
dade o esqnartejamento do próprio filho, 
teve uma inspiração realmente suprema. 
A legenda e a historia do homem é to- 
do um desvairamento de sangue, da cor- 
tes, de esmigalhos da vida, da carnes 
desbceladas. Nós sentimos a necessida- 
de do sangue, a seja por um motivo, se- 
ja por outro, para Moloch, ou para acal- 
mar a fúria doa deosea, para vingar 
uma affronta ou para vingar a socieda- 
de, seja em Carthago, aa Tbabaa, nos 
campos dos Estados Unidos, ou naa pra- 
ças d* Paria, seja num altar, num poete 
de illumínaçio oa na Ouilhotina, o 
•assinato collectivo attràe a multidlo. 
é o grande prazer da multidão. 

JosA—Estás Insnpportavel. 
ANTôNIO—Mas n«o A a verdade t 
Jos A—Ndo digo que o homem bárbaro 

■Co ttraeaa aaaa prazer. Havia a ha nel- 
le a faypereeteaia da defoaa, que A o da- 
■ajo da ezUognir o inimigo a a exalta- 
çío mysüc*. O asaasainato ritaal ou de- 
fanaivo ! Ha uma porçlo da Uvroa oxpU- 
eando-o. Ba v«0 comparo, entretanto, 
aoa aaaa contemporâneos—os Skoptsy 
que, aa crise religiosa, cortam oe seios 
daa raparigas puberea para lhes beber o 
sangue. 

Airroino—Mea eu. A nós outros falta 
eoragem. NXo A por deeapparecimento 
do deseje, A por InbibiçXo delle qae dei- 
xamos de matar. 

José—Vais dizar que somos todos as- 
sassinos contidos t 

AUTONIO—Deus ao livre ! Onde   oodo- 
earia eu os passivos  nascidos 

iaadoaf 

JosA—Mas A macabro o que dlzes. 
ANTôNIO— B' simplesmente a verdade. 

Coraprahande, losé. Mós somoa o mul- 
tado do um raaultado de uma oroaçto. 
A oreaçCo taz-se com ssngue e com dftr. 
Para noa oonaarvarmoa, acompanha tu, 
acientifleamente, o animal lioraem, do 
anthrapoide ao secretario do legaçflo, ou 
venha da Adio atA o bailarino a o rolo- 
tairo doa olubs elegantes, tlieologicnmen- 
te: livre de preoonoaitos religiosos ou 
com todos silos, e varAs que o sangue a 
a dôr ala sempre o direito supremo, a 
razto direota, a dofoaa Immedlata. Matar, 
é o primeiro o o ultimo argumento, em 
todos oa casos. 

JosA—Exaggeras... 
ANTôNIO-Matar ou ferir—foser correr 

o sangue emflm... 
JosA—Bi assim fosso, nlo existiria a 

sooladade. 
ANTôNIO—Ha o açamo do medo. Ba 

nlo sou um assassino, tu nlo mates 
com medo da perder a liberdade. Quan- 
tas vezes porAm nlo sentimos esse Ím- 
peto T Por leso a multldffo daa grandes 
cidades, oonaidera a admira o assassino 
legal que A o soldado, o assaaslno que 
arrisca a vida pela pátria e mata me* 
obanicamento, sem vèr; por Isso nós to- 
dos temos ou uma raiva religiosa ou 
uma admiração apavorada pelos assaa- 
sinos extra-legaes. 

JosA—Eu  Unho a raiva religiosa. 
ANTôNIO—Que exige o castigo e arma 

a necessária guilhotina. Eu prefiro a ad- 
miração apavorada. Ahl n«o iaaginas. 
Ainda outro dia, 11 numa occorrenèla de 
jornal e drama da doia carroceiros. O 
mais velho teria quarenta annos, nunca 
sofflrara de uma dôr de dentes siquer, e 
era forte, plathorico. Estavam à beira da 
um kiosque. Brigaram por motivo futíl 
Quando o Hercules levantou o braço, o 
outro abriu-lha o craneo de um golpe 
com a maohadlnha que levava. Fui vôl-o 
A delegacia. Deviam ser assim oa nos- 
sos primeiros avós. Naa suas mangas 
ainda havia sangue da suprema destrui 
çffo. Matar um homem como quem mata 
um boi i... 

Joai—(agarrando o braço do amigo) 
Tresvarias, Antônio. Estàa aqui, estás 
no hospício. 

ANTôNIO—Corajosos seres anormaes 1 
Eu teria vontade de viver dentro delles, 
para sentir o que elles sentem no mo- 
mento enorme. Oh! os assassinos... SAo 
os grandes actores da tragédia da vida, 
os sacrarios da fúria antiga. SI nüo hou 
vesse assassinos, si nSo houvesse sangue, 
si o homem não tivesse descoberto uma 
série de engenhos industriaes que fazem 
explos9es, carnificinas e espalham cau- 
daes de sangue, que seria da vida, cada 
um  uiorroi»«U> m« OM« ooma ooaa ama vela 

na mffo, entre as lagrimas doa parentes 1 'JJ*^ 
A mais atroz banalidade... 

JosA—A semana fez-te mal. 
ANTôNIO—Mas vô, oreatura, que todaa 

gente sente como eu. Annunola tu que 
o primeiro poeta morreu na sua cama, 
que o grande orador nacional obteve um 
extraordinário êxito no congresso do mun- 
do, que o financeiro rico tirou a sorte 
grande. O Interesse A inteiramente rela- 
tivo. Ninguém se levanta para indagar 
do facto um pouco mais. Diga, entretan- 
to, que um sujeito deu alli adoente uma 
navalhada em outro. Todos vio vèr, todos 
examinam o sangue. Ha sangue T Corra- 
mos. Ha morta t Yamoa vèl-a. A multidffo 
quer a morte, quer o aangua como o seu 
grande espeotaculo. NSo ha honra per- 
dida, Insulto colossal, violência artística, 
que da longe tenta comparar-se ao es- 
cândalo do sangue. 

JosA—E' uma doença. 
ANTôNIO—B* um vestígio do primeiro 

homem, que apparece pervertido e aco- 
bardado noa sádicos, nos masochistas, 
mas que transparece assim como o fun- 
do de toda a gente daante do primeiro 
Jacto de sangue. B A do vèr como se com- 
aonte, como se cheira, como se olha, o A 
de vèr a literatura dos jornaes, esses ser- 
vos da multidffo, amontoando períodos, 
amassando pormencres como quem de- 
seja expor mala sangue, mala vermelho, 
mal* deatrulçffo para ser palpitante a aar 
o preferido. Como foi o caso t De que 
modo matou t Enterrou a foca até o ca- 
bo í o sujeito era corado 1 Oa jornaes 
que se vendem mais sflo um crime da 
primeira á ultima linha, a o publico de- 
Ucia-se principalmente quando elles tra- 
zem gravuras colorida*, cara* apavora- 
da*, mffoa brandindo punhaes e sangue 
a gottejar de buraco* em Chaga. 

Jo»A—(sítonao). Afinal tu falsa tanto 
o tão depressa que pensaa convencer. 

ANTôNIO-Convencer A um verbo hy- 
pocrita, JoaA. Para mim seria agradável 
que nlo ficasse* convencido. Eu provo 
apenas polo prazer da me explicar a mim 

ÜLISTAN0 
FiitteMl85MU5.784 
UMsadfpaA» eIaieraeae ea 

rittstiv*  lipli 

RCPUBLICANO 

ITOTkS 
Daixámo* propôs; 

qnaaaquer   oomniao 
mentavel   caso   da 
quanto   pondenta  A* 
justioa. 

Hoje, porém, que o Jurídico despacho 
do Integro sr. dr. juiz dn I.» vara crimi- 
nal a raspaito passou ^"Mulgado, dando 
como facto, solenne a .'onmpridamanta 
averiguado, nlo a exlatr 
mm a de um suloldio, 
tal (Arma, am toda a 
to a aoçlo e as anteii 
policia, A boa o 
precipitadas a injusta 
raa a esta feitas, num 
flouo incitamento da o 

Bem avlssdos   and 
que nlo »e deixaram 
çOea e exceuo*,   tan 
veia, quanto desvlrtu 
sivels   demasias,    ali 
maa prudentes a cri 
imprensa, na peaqi 
correncias sodaea, 
po em terrível   aw 
atmosphera  de  ab 
a altitude  dos  auc 
da questlo. 

E tudo Uso para, *■# vantagem algu 

U da udduzir 
Acerca Ao lá- 

bia om- 
heoimento   da 

ela da um crím», 
iborando  do 

InUireza e aoer- 
conolusBes da 

ponderar qulo 
m as oensu- 

Unte e impro* 
Mo. 

por certo, os 
por preven- 
condemna- 

por InadmU- 
a   Mlutaras, 
fUnceSea da 
lyse daa oe- 
mesmo Um- 

r   artifloiosa 
Anormalidade, 

Incumbida* 

ma   de  Interesse   coli 
afinal, ao* mamo* * 
do principio dease pi 
manU oolebre. 

Com efteito: nlo oi 
noticia do suioldio, o 
legado da oiroumi 
costume  geral  a 
logo, além do oorpo 
ma, o inquérito  oa 
casa desta e de fora, 
prompto informar so! 
dente. 

Ainda mais, apesar 
mentos sufflcienUs, ] 
luto qualquer crime, 
deu pressa em enviar 
tiça, numa oompl 
que patonUava a 
com que agira. 

Foi, entlc, que 
nUUrfo publico, a 
os autos, impreseioi 
cias   ruidosamente 
algumas folhos da 
veniento   ao  respi 
requerer a inquiri 
tem unhas, que 1 
cias aocessorias. 

Complemento de in 
por auotòridade com; 
va e, antes, tudo aoo! 
querito continuasse 
gado de policia que .o 
ciroumsoripçlo lurii 

Essas indagações ti' 
ra, a mais ampla e 
dade, conoitaçao e li 
cia do sr. dr. premo 
requisitara, nlo aa 
nem esforços, pois, o 
sim reencetedo nüo a 
tivemente requerido, 
rio, á inquiri-lo de 
soes! K* 

Depois disso, agi 
longo, trabalhado 
dioaa qu» , 

vo,   chegar-se^ 
Içados aaaertoo 

tio Inglorla- 

a propalada 
a aoUvo de- 
glndo atA ao 

promoveu 
lioto  da vlotí- 
aa pessoaa da 
pudessem  de 

triste   aocl- 

j ter colhido aU- 
aegarem abso- 
Mo delegado se 
juerito ajus- 
to  de animo, 
iparoialidade 

entanto do mi- 
aram affootoa 
i oirounatan- 

as á balha per 
■tendeu oon- 
clareoimento, 

novaa te*- 
diligen- outras 

çSes já   falta* 
nada obsta- 

va que o   in- 
mesrao   dele- 

ciara  na   sua 

sem  demo- 
Ihada  efllectivi- 

i>ta aasisUn- 
tblioo,   que a* 

rapado tempo 
'imento  aa- 

iltou ao prlmi- 
oorao A noto- 

I de noventa pe*- 

aá* ^oliciaUem 

dia* o nosso ealnonte  oelUborador A1- 
Otndo Onanabara. 

O «alado do illuatra Jornalista nlo in- 
spira felizmente cuidado* e, por Uso, po- 
demos afflraar ao* noaao* leitora qae 
nlo tarda o reapparoclmenU do Dúino 
do Rio, a fulgurante o apreoUda aaoçlo 
com que alie honra ha cerca de dois me- 
xe» o correio PautMtuu. 

1 
Na (aeslo de honUm do Sanado foi re- 

jeitado na ordem do dia o prolecto n. 43, 
da 1903, da Gamara, conoedendo, licença 
ao profoasor Joaquim Antônio de Brito. 
O fnncolonarlo a que *a refira o proje- 
cto já deixou da fazei parte do quadro do 
profeasoredo publico. 

No expediente foram lidos pareoara de 
OomraissOes o uma potlçlo do sr. dr. 
Eduardo Loachi, •ollattendo concessão pa- 
ra uma estrada dt forro que de Santa 
Cruz do Rio Pardo vai ter As divUas da 
fazenda Mantelvlo, na vertente esquerda 
do rio do Peixe, passando por Campos 
Novos do Paranapanema. 

Na Câmara doa Deputado* o ar. Antô- 
nio Mercado falou sabre o substitutivo do 
Senado ao projecto n. 41, do anno pas- 
sado da Câmara, que dispensa o concur- 
so para aa noraeaçSes da Juizes de direito, 
concluindo por mandar A mesa um re- 
querimento, que foi approvado, para que 
a oommUsIo de justiça se pronuncU co- 
bre uma duvida que suscitou *. exa. 
Acerca da conatitucionalidode de algumas 
daa disposições constantes do substituti- 
vo do Senado. 

Em 1.* discussffo foi approvado o pro- 
jecto que auetoriza o auxilio de M con- 
tos ao saxte Congresso da Medicina a Ci- 
rurgia. 

O expediente constou de trabalhoa da* 
commissBes. 

Encantado com as deraonstraçõea 4a 
apreço de que foi alvo em Ribeirlo Pre- 
lo, Amparo e outras cidadã do interior 
do Estado, regressou a esta capital o a. 
Charles Wlenner, ministro da França, 
em mlulo especial na America do Sul. 

S. exa. vela acompanhado do sau se- 
cretario, sr. conde de Failly, a do enge- 
nheiro da Secretaria da Agricultura ar. 
dr. Louranço Oranato, que o tem acom- 
panhado nas sua* viagens a S. Paulo. 

A'* 11 horas da manha o illustre di- 
plomata foi recebido em audiencU espe- 
oial do sr. presidente do Estado, a quem 
a. exa. teve occaailo do externar a opti- 
ma Impreasffo que recebeu do progreaso 
daa nossas cidadã do Interior. 

De  pelado   dirigiu-se   o   sr. Charla 
Wlenner para a Secretaria  da  Agricul 
tura, e ahl demorou-se  em longa pales 
tra com o sr. dr. Carlos Botelho. 

Após um desaanço de quatro ou cinco 
dias nata capital, oillustre visitante dei- 
xará S. Paulo em demanda do Estado do 
Paraná. 

O engenheiro sr. dr. Ramo* de Azeve- 
do já fez entrega ao ar. conde Asdrubal 
do Nascimento, vice-prefelto em exeroi- 
oio, do projecto completo do futuro Pa- 
ço Municipal, a ser construído na Praça 
JoSo Mendes, icom frente para cata o pa- 
ra áa rua Macechal Doodoro, oepltffo Sa- 
lomlo e travessa 4o Quartel,  que  para 

bra essa theeo, deaonstrando a razões 
porque a nlo abraçava. 

A' Argentina sempre pareceu hostil a 
altitude do Brasil quanto a aaa tbeoria 
de um de MUS ex-ministro*, o dr. i.uii 
Drago, e, verdade *e diga, aempre a Im- 
prensa buenalrenaa quis descobrir da 
nossa parle, no*** deeaccArdo da idôas, 
ama pontinha da dapalte^ ea* oUrno 
despeito que andou cavando deelntelli- 
gaiela* entre o* dota pelzea sul-emeri- 
oanos a boje, felizmente, quasl axUnoto, 
agora que já no* vio fazendo um pouco 
mate do jastiça. 

Infundada suspeita a qae M entrega- 
vam os nossos vizinhos. Da parta da 
maioria da imprensa brasileira como ho- 
je da parte do noao enviado A Confe- 
rência jamais houve syatematloe campa- 
nha contra a elevada idéas do atadla- 
U argentino. A critica nacional talU A 
these Drago aa sincera a o A o ampre 
partiu da apreciação exacta doe teotos. 
Contestando a viabilidade da these, nlo 
*e lhe negava critério eminentemente 
jurídico nem baea para *ar admittlda 
am um /a* coruMamdo internecional. Ia 
a vai atA nau oboorvaçlo oonaagrado- 
ra nfflrmattva de adairaçlO  pala   nobre 

doutrtna-protato que ha do ar admlttl- 
da peto futuro e nuna intuito de me- 
aoaoabo, como a auitoe oonfrada por- 
tenhoa parecia. 

O sr.dr. Ruy Barboaa, porque ainda re- 
een tem ente nlo apoiara eaa these, vol- 
tou agora a fundamentar os motiva po- 
te* quaa sssim enUadia % etarmande 
que aa pais rendia homenagens a taa 
prlnaiploa, eceraoonUu a oouas mul- 
to ooneldaravaU o multo apreoUvata na 
opportunidsde para nlo poda platontea 
a desastradamente^ Morifloando MU or» 
diU, o sua necessidade» economia*, 
accaiUr a doutrina Drago, por am 
duvida elevada, mu paolumenU inviá- 
vel por estes Umpos. 

O ousUio da Estrada da Ferro Soro- 
cabaua, no ma do maio ultimo, deu o 
aaguinto raulUdo: 

Receita .   .   . 
Despesa.   .   . 

Soldo .   . 

Saldo anterior 
Idom de meio 

Total .   . 

•80:«0*tl5 
865:10l|067 

195:8ie$t68 

1.98»:8*7|429 
1«5:319|158 

2.185: l(if.»587 

TBLBGRAMMAS 
Serviço upteud do Condo « da Agencia Havas 

JosA— Foi esse prazer que nlo tiveram 
os apaixonados data aamana. Uma va- 
lha que ama, nada se pôde explicar. 

ANTôNIO—B muito menos uma rapari- 
ga nova. Também oa que M explicam 
slo apectadora o nffo agem. Si a valha 
da Villa Isabel reflectisse que a mocida- 
da tinha o direito da arrater o compa- 
nbeiro, ai a moça vorffloaae qae o ho- 
mem oscille na variedade nlo haveria 
duma, deujo exasperado, um drama em- 
polgante o o sangue, o sangue vermelho 
o rubro nlo correria para a u^foeçlo 
da aamana MnueionaL José, queres a- 
bal 

JoaA—DiM IA, homem paradoxal. 
ANTôNIO—Baadlte a valha que no» 

deu, natos oito dias, a creaçío transitó- 
ria da am crime sengainoloate 

JoaA (apanÁando o Mero do outro/—OU 
mais ua poeta! Nlo ha duvida, meu 
amigo, nlo ba duvida.- Meia vate matar 
por amor ou vèr matar por amor do 
sangue que ter o aaa diluido em so- 
netos— 

Joio oo RIO 

Kzbasto ds asHe 
ricaAa8.Ua, 

sflo da primeira expoaiçlo da factos, re- 
lativamente ao suicídio. 

Divergiu o sr. dr. promotor publico, 
apresentando denuncia que, devidamente 
summariada, na presença contínua doa 
representantes judiciário*, da interessa- 
dos e da imprensa, vala a ser Julgada 
improcedente, manifestando o eonaplcuo 
magistrado prolátor do aliás esperado 
despacho a firme convloçlo de que M 
tratava de um suicídio. E aperado des- 
pacho, dizemos, porque o muitíssimo pu- 
blicado summario do culpa foi, dia a 
dia, pouco a pouco, com aooantuada a 
crescente veracidade, banindo dos espí- 
ritos a phanteaiada exUtenoia de na da- 
lioto. 

Recurso algum foi interposto de Ul 
decisffo. 

Ora. o que transparece, portanto, clara 
a inillndivelmento, do explorado caso—e 
que a deve diser um rebuço» 4 que 
ainda uma va erraram a habltuaa 
censora da nossa excollento administra- 
ção policial, cuja aoçlo opportuna, soli- 
cita, cometa a etficaz teve, por comple- 
to, a calma, insuspeito a ponderou san- 
cçSo da justiça. 

Nlo na fUrtama, por isso, ao prazer 
do aecantuar tio eloqüente e significati- 
vo deunlace do momentoso eucoeao, 
ensinamento para maitoa, o que é, por 
um duvida tombem, grata a consolado- 
ra compensação Aa descabida argulçOa 
ao zeloso funecionario sr. dr. Rudge Re- 
ma, cuja competência o rectidlo do oon- 
dueta bem merecem u applausos, que 
nunca lhe loram negados pelos ânimos 
daprevenido*. 

Em audiência especial do sr. presi. 
denU do Estado foi recebido hontem, Aa 
0 e mete horu da manha, o sr. dr. Joio 
Cândido, presidente eleito do Estado do 
Paraná a actual 1.* vice-presidente em 
exercício.    , 

S. exa. foi recebido no patamar da es- 
cadaria do palácio polo ar. UaenU Ar- 
thur Oodoy, ajudante da ordena da pre- 
sidência, que o Introduziu no sallo 
nobre. 

Durante 15 minuto* o a. dr. Joio Cân- 
dido paieatroa com o ar. dr. Jorga Tibl- 
riçá sobre usumptos referentes 4 *na 
viagem ao nosso Betado. 

A' 1 hora da tarde, o a. dr. Gustavo 
de Oodoy, secretario do Interior, chegou 
A Rotuèerig Sporítman, de onde sahiu 
com o illustre presidente do vizinho Be- 
tado em vtoito a Escola Normal, Hospi- 
tal de Isolamento a Instituto Vaccino- 
genioo. 

S. exa. recebeu axoaUanto impraselo 
daa visitas a easa atabelecimentoa. 

Acompanhada das umas. ara. d Anua 
TIbiriçá a senhorite Leonor Tibiriçá, a 
exma. apoaa do n. dr. ido '"^"HMA e 
uma aua fllhinha percorreram varia 
pontea pittoresou da cideda. 

Hoje, A 1 hora <■ iaril% o a. dr. Jorga 
Tibiriçá, presidente do Estado, irá A i 
tisaerie retribuir a visito   do a. dr. Joio 
Csndido. 

A Prefeitura Municipal mandou entre- 
gar ao a. dr. Vital Brasil, tbuouiriro 
da commisslo encarregada da lavar a 
effeito o «.* Congraso Medico, a quantia 
de S.-OOOfOOO, como auxilio da municipa- 
lidade. 

A   Gamara du   Deputada   approvoa 
também hontem, aa 1.* itisnasaSa, o 
jacto que concede   saxllio de 

fim Idêntico. 

Esse projecto foi organizado de accftr- 
do com o programma, InatruoçOu e es- 
boços approvado» pela Prefeitura, depota 
de ouvidos os chefes daa diversas repar- 
tiçOes municipau sobre u dtepoaiçSos 
do odifloio e Instollaçfia definitivas da 
serviços du mesma rapartiçõu. 

E' um odifloio aumptuoeo a altura'da 
grande» progressos da nossa capital. 

» 
Acompanhados do sr dr. Washington 

Lula, secretario da Justiça e da Segurança 
Publica, os sr». dr. Veríssimo de Mello, 
chefe do polida do Estado do Rio, d. 
Maria Lulsa P. da Mello, sua exma. es- 
posa, e dr. Francisco Louzada, dlrector 
do gabinete da Identiflcaçío do Estado 
do Rio, visitaram gontom As S e mola 
horas da tarde, o. Instituto Disciplinar. 

Os visitantes foram recebidos pelo dl- 
rector daquelle estabelecimento, sr. Júlio 
da Cerqueira Cosar, a pelo professor 
Paulo Carezzato, que os acompanharam 
durante toda a visita. 

DepoU de haverem percorrido u di- 
versa» dependência do estabelecimento, 
como a casa do dlrector, salas da aulas, 
refeitório, dormitório, secretaria, etc, os 
iliustra hospedes visitaram os campos 
do cultura do Instituto, tendo o sr. dr. 
Veríssimo de Mello oecuilo de Inter- 
rogar a vários menores que trabalham 
em serviços de agricultura a doa quaea 
obteve conhecimento de que o faziam 
satisfeitíssimos. 

Voltando ao estabelecimento, onde por 
alguns momentos os visitantes daaeança- 
ram o lha foi servido café,—o sr. dr. 
Veríssimo de Mello escreveu o seguinte 
no livro de ImpreseBa : 

"V eom ImaiaaiS aathfacçao que deixo couai- 
gnadaa aa minhaa impreasSe» ao yiaitar o Insti- 
tate Diaciplinar d» S. Paalo. 

Miaieem aielhar de 400 oas aactoridsde fall- 
eial pôde calcular o» aarrlçs» liaatimaruia qae 
presta á humanidade   am    «tUbelecimeoto 

Si Dl  JULHO 

INT¥RIOR 
eis 

SANTOS 
Alfândega 

O sr. inspeotor dapachou hontem os 
uguinta requerimentos: 

7.971, Dominga ReflneUi, ouça-se a 
l.a eaoçlo: 7.976, Oulnie * Compn á 1.» 
secçlo; 7.945, Viotor Bneitbanpt t Comp., 
á 1.* eeoçlo; 7.141, B. Pinheiro, á Com- 
misslo de VUteriaa; 7.064, B. Ernato 
Ouimarlu, A 1.a uoçlo; 7.958, Carraresi 
d Comp, A I.* secçlo; 7.978, Carla 
Sohorcht d Comp., A 1.* saçlo. 

RestltalçSes 
O me. inspeotor euotorisou a seguinte, 

de direitos pegos a mais: 
1:600$000, a Oamba d Comp. 

Pagamento de direitos 
RelaçSo dos exportadores que hoje pa- 

garam direitos na Reoebedorla de Ren- 
da : 

Theodor Wille d Comp. 40:448|948, 
francos 48.853 ; H. Rand d Comp. . . . 
a5:t67f890, francos 80.896 ; Sooieté Finan- 
oióre 11:1781, francos 13.500 ; Kriaobo d 
Comp. 7:4681, francos 9.000; Baldwin d 
Comp. 3:982(280, francos 9.000; Zerren- 
ner Bulow d Comp. 3:ti3$152. francos 
3.759 ; N. Oepp d Comp. 2:568g, troncos 
4.500 : O. Fonseca 2:484Í francos 3.000 : 
M. /Aimston d- Comp. 795$708, francos 
961; Malta d Cerquinho 770$556, franca 
1.785 ; Fratelli Puglisi Carbono d Comp. 
50$000; Fratelli Martlnelli d Comp. 
201052, francos 9 : F. Matarazzo A Comp. 
5$400; Prado Chaves d Comp 41968, 
franoos 6 ; Carraresi d Comp. 4f 484, fran- 
cos 3; diversos 11|000. 

AsMusslnato 
Na madrugada de hontem um desco- 

nhecido assassinou no lega denomina- 
do Caldeiras o indivíduo Fulo Soa- 
res. 

Ignora-u qual Unha sido o movei 
do crime. 

CoBTenai eom direnoa internadas e Ura * fia- 
zer d* rariücar «o* s lei a «na aa daatlna • 
laaMtat» vai eesdo eMiAs : — as laanáridea ser 
mia dliiam qae faoharam   a habito do trabalho. 

Meas •inoerea teeabia» es Hrtado de & Faato. 
por manter tio proTeitoao eatobeledmaate, » mana 
aaradscimeatoa ao azme. »r. aocretorto da Jnatics 
adaSecanacs PaUtos, fsvsw fnfentoosr ttõ 
asradsral o atU rialto — Verimüm ds Jfcg» 
8. Paalo. 94 d» julho de 1807.. 

Os visitsnto* puderam apreciar ainda a 
refeição du iaternada. ratirando-u pa- 
ia a cidade ás 4 na da tarde. 

Hojo, Aa 8 horu da manhl. o a. dr. 
Washington Luto aeompenherá nlo só 
essa iliustra visitootoe, como também 
o a. preeidente do ParanA, a oaa visita 
aoa quarteto do Corpo da Bombeiros, 
Guarda dvtea, 1.- batelMo a Capo do 
CavaHaria, a ao Hospital Militar. 

Noa quarteto doe Corpos de Cavallaria 
O !-■ batolblo u dtotinetoa 

para 

vi- 
Jodo 

■wt- 

DUtingoiu-nos hontem com a sa 
sita de dapedida o a. eeronel 
Bsptúta da Mello Ofiveira, Twioran 
ce-presidente do Estado. 

Como noticiámos, sua exa. parta boje 
para o Rio. em carro especial ligado ao 
rápido. 

Tivemos hontem   a 
eta Ao que   se   adia 

desagradarei noti- 
enfermo ha alguns 

O a. presidente do Estado promulgou 
o decreto lagtolattvo astebdeoondo a li- 
nha divisória entra oa municípios da Ati- 
baia e Plraeaia. 

m 
O a. presidente do Estado mandoa 

hontaa o ar. teaemto Artbur Godojra, re- 
aaatar condolaocias aa a. commeodador 
Baaadiao Monteiro da Abrea, cônsul 
de Pertagd, por motivo Ao follecimento 
do sua exma. cunhada. 

* 
A doutriaa Draga, cujos princípios já 

sda bojo perMtaniento conhedAoa doe 
noas o» leitores, porque nlo de agora tom 
■ido discutida ampla e garalmoate, ao- 
raeaa alada ba poaco redaeoeias de nos- 
so enriado á Conferência de Haya, con- 
uliieiro Ruy Barboaa, 

Na reeniSo de ama dos sabcommis- 
oSee de Conferência, o Adegado do Bra- 
sil extoroou o eouedto de sua neçlo so- 

RIO DE JANEIRO 
Senado 

Na hora do expediente, o sr. Felicia- 
no Penna deu axplicaçSa sobro a reda- 
oçlo Aa Id que concede ponsSes aos vo- 
luntários da pátria. 

O sr. Alfredo Elite, apresentando do- 
cumentos referentes á lei de iaençlo de 
direitos, concedida As Docas de Santos, 
no orçamento da 1908, e cuja redacçlo 
julga ter aido adulterada, continuou a 
aua campanha contra a referida em pre- 
aa, axtranbando que a imprensa nlo hon- 
veue discutido a questão. 

Entrando-se na ordem do dia, foram 
aaa debato encerradas: 

a aguada discussão da proposição da 
Câmara dos Deputados, auetorizando o 
presidente da Republica á conceder um 
anno de licença, com soldo e etapa, ao 
primeiro tenente mechiniato da Armada, 
Aurélio da Silva Rds, para trator de 
sua saúde onde lhe convier, com pare- 
cer favorável da Commisslo de Finan- 
ça*; 

a terceira do projecto do Senado, equi- 
parando a Alfândega de Corumbá, no 
Betado de Matto Grosso, á de Parana- 
guá, no Estado do Paraná, com parecer 
favorável Aa Commisslo de Finan- 
ça; 

a segunda da. proposiçle da câmara, 
elevando oa vencimentos dos pretores, 
com perecer da Commisslo de Finanças 
favorável ás emandu offerecidu. 

Aa votoçSu ficaram adiadas por falta 
do numero legal de ar» senadores. 

O a. Barata Ribeiro talou sobro a pro- 
posição da Câmara du Deputada, crean- 
de o Instituto de Patbologia Experimen- 
tal de Manguinhos. 

Foram apresentadas verias emendas o 
retiradas outras ottareddu na segunda 
discussão. 

O debato Ana supenso. 
—Compareceu A soeslo de hoje o sr. 

senador Duswn Brandia. 
—O sr. Alfredo Ellis continuará ama- 

nhã a trator da questlo daa Docas. 
—Reunir-se-à amanha, á 1 hora da tar- 

de, a Commisslo de Finanças. 
O a. Manlz Freire deve comparecer A 

reunido para apresentar o uu parecer 
sobre o empréstimo de Ires milhSu u- 
terlinos a S. Paulo. 

Canara 
O sr. Mello Mattos mandou á meea aa 

projecto concedendo aposentadoria ao a. 
dr. Bettencourt da Silve, dlrector do Ar- 
rhlTo Publico, e um requerimento do a. 
dr. Gentil Roberto, pedindo concessão 
para construir uma estrada do forro que, 
partindo ds margem esquerda do Madei- 
ra, vd terminar ea Tbsumatnrgo. 

O a. Baaae do Paira, diaudo inter- 
psatar oa senUmento» da Congree»» e 
du munictpeiidade» miaeires^ epreeen- 
toa ua projeoto oooeadamdo «atau ga- 
rantias a propriededea raraee em Minas. 

O sr. Cssstooo do Nascimento mandoa 
è ia aaa uaa representação doe nego- 
ciantas de Pelotas sobre   taxas eduand- 

O a. JosA Carlos de Carralbo funda- 
mente 1 am projecto qae isenta de direi- 
tos a embarcações apropriadas á nave- 
raçio interna do peiz. 

O a. Luiz   Doeningoes  jastificoa   um 

outro, oonoedoado uma  pensüo   á viuva 
do sr. dr. Tavares Belfort. 

Ne ordem do dia, continuou a terceira 
disousalo do projecto reformando as to- 
rifos daa alfândegas. 

Falou o a. Wonceslau Bscobar, qu* 
combateu longamente o projecto, sende 
a discussão sdiada. 

Nffo havendo no recinto numero legd 
para as votações, passou-se a tratar da 
mataria em debate, sendo encerradas: 

A primeira discussão do projecto au- 
etorizando o sr. presidenta ds Republica 
a reorganiur a Colônia Correocionai 
de Dois Rios e a Guarda Civil, com pa- 
recer da Commisslo de Finanças ; 

a disousslo única do parecer sobre a 
emenda offerecida ao projecto relevando 
a preaoripçlo em que incorreu d. Eufro- 
sina de Miranda Lima para perceber o 
montepio a que tem direito desde a 
morto de seu pae, José Francisco dos 
Santos Miranda, empregado publico apo- 
aentado da Alfândega de Pernambuco^ 
falleoido em 20 de abril de 1897. 

IdentlfloaçSo na Armada 
Realizou-se hoje, ao meio dia, no quar- 

tel do Corpo de Infonteria da Marinha, 
na ilha das Cobras, a inauguraçSo do 
serviço de identificação do pessoal da 
Armada, pelo systema Vucetich. 

O dlrector desse serviço, sr. primeiro- 
tonente commissariolgnacio Augusto Li- 
nhares, fez uma longa exposição sobro c 
assumpto, demonstrando as vantagens 
da identiflcaçío. 

Assistiram ao aclo o sr. contra-almi- 
rante Alexandrino de Alencar, ministre 
da Marinha, é outras altas auetoricHdei 
da Armada. 

Carta hydrogpaphica 
A Repartiçfio da Carta Marítima vd 

remetter ao almlrantado ingie/. a carta 
bydrogràphica da bahia do Guanabara, 
eom todas as alterações que lhe foram 
feitas recentemente. 

Para   a Europa 
Polo paquete francor, Magellan, segui- 

ram hoje para a Europa a distincla es- 
críptora franceza madame Raoul Toché, 
a baroneza Magdalena, o capitão de cor- 
veta commissario Ernesto José de Sousa 
Leal, o sr. dr Câmara Sampaio o o sr. dr. 
Jorge de Moraa, deputado federal pela 
Amazonas. 

O sr. capitão de corveta Sousa Leal 
obteve permissão do Ministério da Ma- 
rinha para estudar nos grandes centros 
vários assumptos de interesse para a 
serviço da corporaçffo a que pertence. 

A questão dos theati-os 
Como ostavu annunciado. elfectuou-se 

hoje a conferência entre o delegado au- 
xiliar sr. dr. Marisno de Medeiros e os 
empresários tbeatraes, ficando assenta- 
das varias medidas, entro as quaes a 
substituição das cadeiras por poltronas, 
a installaçSo de telephonese do serviços 
completos de toilettes para senhoras, em 
todos os theatros, devendo ser feita ex- 
clusivamente pelas bilheterias ou por 
agencias mantidas pelas empresas 
venda de bilhetes. 

Escolas regiouaos da Marinht 
O ministro da Marinha, sr. contra-nl- 

miranta Alexandrino de Alencar, este 
resolvido a crear brevemente as escolof 
regionaes da Marinha. 

Assassinato 
No barrado das obraâ de porto, situa- 

do á rua do Santo Chrísto, na Gamboa, 
foi, pelo menhff de hoje, encontrado 
morto, o incÜTiduo de nome José de Sou- 
sa que, á noite, luetára com dois com- 
panheiros MUS, recebendo profunda fa- 
cada no ventre. 

A policia, procedendo a rigoroso in- 
quérito, descobriu que os auetores do 
bárbaro assassinato foram Gastffo Antô- 
nio Carillo, vulgo Menino, e Arthur Fer- 
reira da Rocha, conhecido pela alcunha 
de Brag Violão. 

Ainda esta noite deve ser effectuada 
importante diligencia para a capturada 
criminosos. 

Na llba dos Cobras 
Acompanhado de um dos seus ajudan- 

tes de ordena, o sr. contra-elmiranto 
Alexandrino de Alencar, ministro da Ma* 
rinha, atava hoje na ilha das Cobras, 
onde assistiu sos exercida do Corpo 
do Infantaria de Marinha, visitando de* 
pois o local em que vio ser construídas 
as novas ofBdnas de electricidade. 

Para • morte 
Segue snbbado para o norte, em pro- 

paganda da Retústa Naoal, o sr. capitao- 
tenento Frederico Viller. 

Aproveitando a   ua viagem, o sr. mi- 
nistro da marinha incumbiu-o   de esco- 
lher em Manaus o local para iostalteçlo 
da Escola  do  Apprendiaes  MsrinheiroSL 

Novo   eabo telegrapkteo 
A Compagnie Cabfe Fnuteaim inaugurou 

o sen novo eabo tetogratrico, ligando • 
Pará á Buyama Francesa. 

Ollerta de torras 
O medico residente nessa capital, a. 

dr. Domingos Jagnsriba, vd oSatar d 
Usa contra a tuberculose mil alquei- 
res de terras nu Campos do Jordfo, 
dnaMaaitai A eoastracçlo de hospitau O 
uaslnriirt para c tratamento de doeato* 
atacada da terrivd aoiaMa 

Ifetas 
O dr. juiz seccional de Minas 

toa so gorerno federal I5*;935$O0O ea 
notas falsas, apprebeudidas em raria 
cidades daqoelle Matado. 
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A ooromlMflo nomaada paio u*. dr. Da- 
Tld Camnlita, mlnUIro da Knzunda, para 
•sninlnai-as, vorlflooa a faUiilade do to- 
4ai ellaa. 

IMfferençn  de nolloa 

A Ught and Pou*r pagou ao Thaaouro 
t qunnUa de 41:5»0|00O, proyonlento da 
dlli.-i.ii. n de aalloi no eoutrooto tiriun- 
do entre a rehrlda emprota e a Prefei- 
tura. 

Negooiante* proooanado* 
Vlo «er proceaaados oa negoolantea 

Oontalvoa Castro 4 Companhia, por te- 
rem aellado uma conta dirigida ao Mi- 
nlalerlo da Ouerra com estampilhaa uaa 
daa. 

NomeafAe* de oolleelorea 
Foram nomeados oolluctores de ren- 

das federaos do Santa Rita do Paraiuo, 
o sr. Avlle Pereira Soares, e do Santa 
Rita do Passa Quatro, o sr. JosA Mareei- 
Uno da Costa. 

Armucoui  do «eolla-piwileauxM. 
Foi adiada para segunda-feira próxima 

• inanguraçtlo do armazém destinado ao 
■arvlço do colii-poiteaux. 

Fulleelmento 
Dou-su hoje aqui o fallorlmento doca- 

pilíio do fragata reformado o .copitfio du 
mar e guerra lionororio   Faustino   Mar- 
tins Bastos. 
A questfto IIIIH arelus monnslttcaB 

O Supremo Trlbunol Fodora), no sua 
sessflo de hoje, julgou improcedente a 
carta testemunhavel do Estado do Espi- 
rlto-Sanlo, na questito das areias mona- 
sltlcas. 

Or. Ilnrnnpdlnd de 

Em corapanliia do 

HESPANHA 
Caltena preeoa 

IUKCILOIA -A policia desta oldada ef- 
Ibotuou a prisflo de rarios indlvidnos 
que levavam para Alexandria vinte mo- 
..•"M de menor edade. 

Prinllo de um anui^liltila 

BAnciLONA—Foi preso hoje o anar- 
ohlsta Blano,que deaviou vários objeotos 
da casa Buli. 

ei> 

ALLEMANHA 
Duello de eeluduntea 

HKKI.IM — Telegrapham de llallo que 
houve naquolla cidade um duello de es- 
tudantes, morrendo o de nome Walter- 
lipky. 

KxpediçRo «o polo aratieo 
UKIU.IM— Chegam noticias do desastre 

das òmborcaçOes pertencentes A expedi- 
çffo do polo arctloo que ó dirigida pelo 
dr. Kusbel. 

Faltam detalhes sobre o aocidonto, mas 
entretanto sabe-se que, alam do chefe da 
expedição, morreram os ajudantes Max e 
Rudoff. 

Apenas conseguiu salvar-se o dr. Spe- 
tlitnann. 

Campos 

seu   filho   sr.   dr. 
Mario do Campos e do deputado federal 
Ser S. Paulo sr.. dr. Jesuino Cardoso, o 

lustre chefe republicano sr. dr, Ber- 
nárdino de Campos foi hoje ao palácio 
do Catlete, retribuir a   visita   que o sr. 
{•residente da Republica   mandou   fozer- 
be por intermédio de um dos membros 

da sua casa militar. 

Vlsltaa ao chefe da Naçfio 

Estiveram hoje no palácio do Cattete, 
em visita ao sr. presidente da Republi- 
ca, os srs. dr. Susvlela Ouaroh, ex-mi- 
nistro do Uruguay, e general Rafael 
Üribo y Urlbe, ministro da Colômbia. 

Festival de Salvlnl 

O notável trágico Gustavo Salvlnl foi 
ao Cattete convidar o chefe da NaçSo 
para assistir ao seu beneficio, a reali- 
car-se depois de amanha, no theatro 
Carlos Oomes, 

O sr. dr. Aftonso Penna prometteu 
comparecei' ao festival. 

A poste em   NlotUoi-oy 
Devido ao apuarecimento da peste bu- 

bônica em Niotheroy, começaram a ser 
feitos hoje alli os expurgos domicilia- 
res. 

Para   Macahé 
Partiu hoje para Macahé o encarrega- 

do da immigraçflo japoneza. 
Dr.  Jofio Braullo 

Polo paquete Magellan, partiu hoje 
para a Europa, em companhia de um 
■eu fllbo, o sr. dr. Jotto Braullo Júnior, 
secretario das Finanças do Estado de 
Minas. 

Ao seu embarque, no cães Pharoux, 
compareceram os representantes dos srs. 
Êresidente da Republica e ministros de 

stado, os membros das bancadas mi- 
neiras nas duas casas do Congresso e 
crescido numero de amigos e admirado- 
res. 

S. exa. seguiu para bordo na lancha 
do govorno. 

 <»»   r 
CEARA' 

Para o Hlo v    n   ■ 
--rtfBQPíftviEZA —O deputado federal jpor 

êstó Estado, sr. dr. Sérgio Saboya, em- 
barcou para o Rio. 

RIO GRANDE DO SUL 
l><'iiiissão  de funcolonáplos 

POKTO ALEGUE— Chegou de SSo Borja 
um funecionario do Thesouro, que de- 
clarou já teiom começado as demissões 
dos futicclonarioã sympathicos & candi- 
datura tio sr. Fernando Abbot á presi- 
dência do Estado. 

Partido Republicano 
POBTO Ai.EGnp.—O sr. Donarlo Lopes 

acceitou a chefia do partido republicano 
de Camaquan. .. , - 

ScisSo do partido governista 
PELOTAS—Scindiu-se hoje o partido go- 

vernista desta cidade. 

PARANÁ' 
Prefeito de Antonlna 

CURITVBA — O sr. coronel Theophilo 
Soares Gomes foi dispensado do cargo 
de prefeito municipal de Antonina, sen- 
do nomeado para substituil-o o sr. Li- 
bero Guimarães. 

—i    mtm      • 

PARA' 
Oivisfto Huet Bacellar 

BELéM—Ha grande enthusiasmo pelas 
festas que se realizarão nesta capital em 
homenagem A divisSo Huet Bacellar, que 
domingo  zarpará   de  Nova York,   rumo 
do Brasil. 

a>»    . 

RÚSSIA 
Pena rifiorosa 

RIOA — Pulo tribunal desta cidade foi 
condemnado A morte o joven Danbe, ao- 
cusado como auetor do um roubo do dez 
milhões de rublos. 

As suas cúmplices nesse crime, duos 
jovens, sendo uma de doze onnos de 
edade e outra de vinte, foram condem na- 
das a trabalhos forçados perpétuos uma 
dellas o outra a desterro na Sibéria. 

Os conselhos de (fuerpa 
PETBRSDunoo—Os conselhos de guerra 

estilo procedendo com a máxima brevi- 
dade no julgamento dos processos que 
lhe suo affectos. 

Essa resolução está de accõrdo com os 
novos regulamentos que reduzem a se- 
tenta e duas horas o tempo dos proces- 
sos, contado desde o inicio A execução 
das penas, e abandonando-se o depoi- 
mento das testemunhas que estiverem 
ausentes. 

CONGRESSO LEGISLATIVO 
. ai» 

Senado 
• .* «USlO onDINARIA, IM M Dl JULHO 

Câmara dos Deputados 

EXTERIOR 
ITÁLIA 

Manobras    militares 

ROMA—As próximas manobras do exer- 
cito realizar-se-ifo na regiffo dos Alpes, 
entre Turim e MitAo, tomando parte nel- 
las três corpos de differentes armas. 

O quartel-general será estabelecido em 
Borgomanero. 

O rei Victor Manuel assistirá aos exer- 
cícios, militares. 

A prlsSo de Nasi 
ROMA—O  sr.   Canonlco,   presidente do 

Senado, foi em pessoa lacrar   as   portas 
da residência de Nunzio Nasi, que foi re- 
colhido A Casa de Detenção. 

A carestia de viveres 
PBRUOIA—A agitação que se tem des- 

envolvido nesta cidade'em conseqüência 
da carestia de viveres, vai diminuindo. 

Hoje, muitas casas commerclaes abri- 
ram as suas portas, sendo garantidas 
por tropas de armas   embaladas. 

As auetoridades tém effectuado muitas 
prisões. 

A multidão em alguns pontos procu- 
ra libertar os presos, sendo, porém, re- 
pellida pelas  forças. 

FRANÇA 
Navios Japoaexes 

BRBST—Chegaram hoje a este porto os 
cruzadores Toküea e Tchitot*. da mari- 
rinba de guerra japoneza. 

O almirante e os offlciaes foram rece- 
bidos pele prefeito marítimo. 

Os saeeéssoe da Argélia 
PARIS—O sr. Jorge Clemenceau, presi- 

denta do conselho, conferenciou longa- 
mente boje com o governador geral da 
Argélia sobre os suecassos ultimamente 
oceorridos naquellrt colônia. 

Leroy Beaalien eonselkeiro ma- 
■ieipal 

PARIS—Dizem de Montpellier que o sr 
Leroy Beanliau acceitou a sua candida- 
tara para membro do Conselho Geral 
daqueila cidade, resolvendo renunciar A 
«•putaçCe, «t MSIIS • MtjU » mmUi âm 
ArgatlflOL 

INGLATERRA 
A «Leopoldina ttailway» 

LONDRES—EstA- convocada paro o dia 
vinte e sete do corrente uma assombléa 
geral extraordinária dos acoionistas do 
The  Leopoldina  Raihcay- 

Essa assembléa devora julgar dos actos 
do directorla relativos aos acoArdos com 
os governos dos Estados de Minas Ge- 
raes e Espirito Santo para acqúisição da 
Estrada de Ferro Espirito Santo a Ca- 
ravellas. 

A compra dessa ferro-via importaria 
na òmlss&o de cento e, vinte mil acções 
ordinárias, devendo ser feita a ligação 
das estradas de ferro existentes nos dois 
Estados   com <» porto de Victoria. 

A assembléa deve pronunciar-se sobre 
a emissão de cento e vinte mil acções 
privilegiadas do valor de um milhão de 
libras esterlinas e ao juro de cinco por 
cento. 

Calcula-se que as novas despesos do 
Leopoldina Railway elevur-se-ão n dois 
milhões de libras esterlinas. 

Grande incêndio 
LONDRES—Referem dç Victoria, na Co- 

lômbia ingleza, Dominio do CanadA, que 
um violento incêndio destruiu duas egre- 
jas e cerca de 150 casas. 

Retorço de esquadra 
LONDRES—Noticia o Moming Post que 

noa oorrodores-dn • Câmara doSjCoiftnunis 
oorrlíi hontem o boato de quô o Ingla- 
terra pretende augmentar a sua esqua- 
dra da Mancha com mais, alguns coura- 
çados. 

,' ' —i   «i» 

PORTUGAL 
O aeronauta Ferramenta 

LISBOA—Na sua ultima ascensão, con- 
formo telegraphei anteriormente, o ae- 
ronauta Ferramenta, absorvendo grande 
quantidade de hydrogeneo, soffreu gra- 
ve Intoxicação, bem como o seu ajudan- 
te, que morreu momentos depois. 

Em conseqüência dessa ascensão o ae- 
ronauta esta moribundo. 

Os médicos chamados para tratal-o, lu- 
ctaram proflcientemente,pensando mesmo 
que conseguiriam pol-o fora de   perigo. 

Esta manhã, porém. O/ Ferramenta 
cahiu em grande abatimento e, A hora 
em que telegrapho, acha-se  agonizante. 

Os médicos desesperam de salval-o. 
ei» . 

CORE'A 
A abdicação 

SEOUL—Durante o dia de hoje esta ca- 
pital esteve em completa  calma. 

O marquez de Ito apresentou as pro- 
postas do governo japonez ao gabinete 
coreano, o qual esteve reunido todo o 
dia para o fim de deliberar sobre ellas. 

Assegura-se que três vasos de guerra 
jsponezes chegarão brevemente a che- 
muipo conduzindo tropas que deverão 
occnpar esta capital e outras cidades do 
interior do Império. 

mtm 

HOLLANDA 
A Conferência da Paz 

HATA——Em reunião boje cffectuáda, 
a quarta commissão da Conferência da 
Paz adiou para a próxima quarta-feira a 
discussão da proposta relativa A demora 
dos navios de commercio das nações bel- 
ligerantes nos portos neutros. 

st»  

Pnttímeia Jo «r. Duarte 4» AMMdo 

Ao ino o dia, (alta a obsnudi. «irlfl^a-M • 
BrtMaea doa m. Cândido Rodrlguai. Dino 

a»no. Pinto Parras, Pudua SallM, HM * 
Barro», Psrasndo Praslaa, igaaolo .Uo»*»' 
Rubllo Júnior. Mello Paixolo, Csrquelra Ca- 
sar. Almalda Nogutira. Lula l.elio. Lull Pi- 
sa, Ouana da Asavado, Siquaira Cani)M», Ri- 
cardo Baplltla, Rodrigo Leits a Haroulano 
da Frallts, (aliando, oom cauta partloipad«t 
oa ir*. Barnardino da Campos • Hedriguai 
Alvai, a sam parlicipacio, oa ira. Btato Bi- 
cudo, (iuimaráei Jumor a Cenrio Bauloa. 

Abra-se' a «eaiio. 

O sr. U.» aecMlarlo lé a aota da •••■ 
■iu amarior, qua é posta »rn diaeustto a aent 
dtbats approvada. 

O er. !.♦ secretario dá conta do ••■ 
gulnta 

EXPEDIENTE 
PüTieXo do anganbeiro Eduardo LoMhi, so- 

licitando conoaiito paru ums curada da lerro 
quo, partindo de Santa Crus Io Rio Pardo e 
pansandu por Campai Novos de Paranapsnc- 
inn. vá tar k* divluaa da lasenda «Monlslvioi, 
na vertenta ccquarda do rio do Peixe.—A 
cotnmiMto de mduitrla a obrai publicas. 

Srto lidas e vão a imprimir os parecerei 
•eguiuleii 

PARECER N. 86,   DE   190? 

O projeclo n. 100, de 1000, da Câmara doi 
Dcputadoi, equipara a ex-olumua da antiga 
1'Ncola Normal, d. Umilia Saldanha do Oli- 
veira, aoi actuaei profeiiorei normallitei. 

A commiiiao do initrucçío publica enten- 
da qua deve ler rejeitado eme projoüto por 10 
aoher o «eu anumpto prejudicado pfla pro- 
mulgação da lei n. 8U0, de 6 de outubro de 
1003, que equlparou iodai oi alumnoi da- 
qtietlo eitoboleaimento de emino extiaoto cm 
1878. 

Sala dai comminSei do Senado, U de ju- 
lho do 1907.—Lub Pita, Ignacio de Mendon- 
ça Uchóa. 

PARBCER N.   87,   DE 1607 
A creação rfe duai eicolat na èitação de 

Oisico, no município da capital, de que co- 
gita o projeclo o. 7-B. do 1901, vindo da Ca- 
mira doi irs. deputadoi, jà loi providencia- 
da pela lei n. 1.058 de 88 do dezembro da 
19013. 

Deve, pois, ler regeitado aquelle projeclo 
ora presente A commiisfio de Inilrucçfio pu- 
blica. 

Sala dai commiiiões do Senado, 24 de )U- 
iho do 1.807.—Luis PUa, Ignacio de Mendon- 
ça Uchóa. 

PARECER  N. 88, DE 1907 

Da Câmara doi sn. deputado! veiu o pro- 
jeclo n. 210, de 1896, que riflo pôde merecer 
o apoio do Senado. 

O anumpto de que trata o projeclo já (oi 
regulado por medidas posteriores ; pelo que 
entendem oi commiuSes do Instruirão l'u- 
bliea e de Fazenda quo devo ser o mesmo 
rejeitado. 

Sola dai comminões do Senado, 24 de ju- 
lho do 1907.—LMIí Piia, Mello Peiaoto, Pa- 
dua Sallee, U. Herculano de Freitas, Ignacio 
de Mendonça ÚcMa. 

PARECER H.  39. DE 1907 

As eommisiõei reunidas de Fazenda e Obrai 
Publicai, tendo em viita o projeclo n. 4, de 
1896,- da Câmara dos en. deputados, é de 
parecer que o mesmo eeja rejeitado pelo Se- 
nado. 

Trata-ee no relorido projeclo da conslru- 
cçfio de uma obro com recursos da verba ge- 
ral de obras publleas consignada na lei de 
orçamento para o exercício de 1806. 

A elficticin dessa lei, pelo menos nas dota- 
ções annuaes para serviços, terminou a 31 
de dezembro ao referido anno. e, pois, nilo 
lôro licito legislar em 1907, mondando appli- 
car verbas consignadas para 1896. 

Também ao Hodor Legislativo, votando o 
orçamento, cuja exeeUçâo lhe nâò cabe, com- 
pete liscolizor o regular ou irregular opplico- 
çfio das verbas coniignadac;' mas não. em 
meio do oxeroiclo, dar-lhes diverso destino no 

orçamento deixaria de ser unia dás mata cl- 
Scazoi garantias liberaes creadas pelo regi- 
men representativo. 

Saio dai commisiões do Senado, 2i de ju- 
lho de 1907.—Ú. Herculano de Freitas, Mel- 
lo Peiaoto. Padua Sallee, A. P. Barros, A. 
Cândido Rodrigues. 

ifí, DE 1907 

H.* llllXo ORDIMARIA, KM    M   DB    JULHO 

Pnitiltnet+^tr. Carla» d* Campal 

Ao mela dia, ffln a chamada,  vsnflaa-ia a 
firsaaaca dos cia. Casamlro da Rooba, Al- 
rodo Pujol, Footaa Júnior, Antônio Merca- 

do. Morcee Barrec, AUliba Laonci, Carloi 
da Campos, Coraalio Vieira, Darlo Ribei- 
ro, Moreei Fllbo, Bstevcm Mareollno, Frsn- 
-Uco Msrtím, Priaolsco Sodr*. Pasa de Bar- 
res, Joio Sampaio, Joio Martim, Valgi Fi- 
lho. Joaquim da Sallaa, Fraltae Valia Asava- 
do Marquca, Pereira da Qualros. Jos* Rober- 
to, Almaida Prado, Júlio da Meiquila, No- 

Suelrc da Oeina, Luís Soarsa, Nogualra Mar- 
es, Domlnguaa da Caiiro, Aurcfíano da Oui- 

mio, Mario Tavaraa, Paulo Nogueira, Pedro 
Coita, Plínio da Oodoy, Vieanta Oullhcrmc a 
Vlolor Ayroia. Deixam da cotnparaoar aom 
cause partinipede.os an. Antônio Lobo, Ama- 
ral Osar, CaudiÃ. Motte. F.dgerd Ferrei e 
Vloaola Prado, a eem partlolpaçlo oi in. 
Abelardo Caaar, Bancdloto Notto, Bento Bue- 
no, Carlos Quimartei, Eduardo Canto, Oa- 
brlel Rouhe. Ollialra Coutinbo. Luiz Fliquer. 
Oseer de AlmeJJ»-« Pedro da Toledo, 

Abre-se • leeiBo. 
O sr. a.' seeretarlo li a aota da eaiilo 

anterior, que i poiti cm dliouiilo c sem de- 
bate approvada. cf 

O sr. 1.« searetario  -Já conta  do ca- 
guinlo 

EXPEDIENTE 
Omoio do ir.' socruterio do Interior, trani- 

iniitindo o representação du Camero Municipal 
de Silvelrae para a oreaçio de uma eii-ole no 
bairro do s.mhot Horn Jeiui da Bocaina, da- 

A' camminlo de   instru- 

JAPAO 
O accftrdo ru»9o-|apoi»ez 

TOKIO — O conselho doa   anciãos   re- 
uniu-se hontem para examinar .o aocôrdo 
celebrado entre este Império e  a. Rús- 
sia. 

Brevemente o jornal do governo publi 
cará o referido accArdo. 

MARROCOS 
Partida de tropas 

TANOKR—Uma colamna composta de 
mil cento e setenta homens partiu hoje 
do território habitado pela tribn El- 
fcmass aflm de atacar as forças do Rai- 
suli. 

■ia 

DINAMARCA 
ilorrlvei   tragédia 

COPKNHASCB—Communicam de Uika- 
maer que uma mulher de nome Mietsen, 
creada grave de um rico proprietário, 
desperada por ter sido despedida do ser- 
viço, estrangulou três filhos de seu pa- 
trão e três filhos seus. 

Depois do crime a allneinada creatnra 
deu fim A sua existência. 

Ch Ifarkelf o sr. Jr.     Slviao    Onrf»l    it 
Aural, mnTTtgtén éea Mfados 4o Bncfi. 

Darute a Sinin»    ftmim htmrt Tariaa faaUs 
a korda ise aanea    braileiroa   fera a dwpadMa 

A heile éa BITíO rspitaaea realtov-ee ou ra- 
mrçU em fcrara ia ynm*mt» ia FTjsatjin. 

A fartUa Ia es^aadrs eeU aanwla   pan   ío- 

rairttko ia líiiann ia Mataoi 
a^MaçSaa ia ■. Psalo e S. Lm*. 

P' - i]-: ris 

quelle munloipt 
cçáo publica. 

IHKU do ir. 
mittindo a intoi 
ria de líatradaa 
o petição em qui 
galhlei solicito 

tono da Fazenda,    trane- 
Íflo prestada pela ínspeoto- 

erro a Navegaçio, eobro 
ir. dr. Bernardo de Ma- 
KicasSo de privilegio re(e- 

rente i vlaçio a laineraçlo e oonsoquento va- 
lorização da zondijtua oomprebendo oi mu- 
mciploi de Xiririco, iporanga, Apioby, elo.— 
A'i commiiiSsi da obrai publicai o agricul- 
tura. 

II.KI.I da CarnaTa Municipal de Fartura, re- 
firesentando «obro o conveniência de ser aquel- 
e município enoexado A comarca do Itaporan- 

ga o, consequenlunente, deimembraJo da do 
Hirojú.—A' cotMngsio de eitstistica 

REPRESENTA 
ga, repreientaBJ 
onnexaüo áquell 
tura.—A' meei 

IDEU do jui; 
tendo sobre a 
a comarca de 
tura.—A' mesm 

vedo, o parecer 
anterior a impi 

São lidoi e 
guintes : 

PARI 
A commissão 

e judiciaria, tai 
de babiionlee i 
pedindo o eeu 
de Piracicaba o 
de perecer que 
chivada, viaio 
veniencia de 

Sala dus som 

o juiz de paz do Itoporon- 
oliro a conveniência de ser 
murf.a o município de Far- 

' nmlesio. 
z de Taquary, ropresen- 

jniencia do ser  annexedo 
ranga o muuicipio de Far- 

oommiiilo. 
E' posto em discussão, o sem debate appro 

fi, de 1907,   lido em seesio 

imprimir oi parecerei se- 

N. 6, DE 1907 
eitatiilicè o dlviião civil 
jammado a representação 
nicipio de Santa Barbara, 
embramento da comarca 
exação A de Campinas, i 
épresontaçlo deve ser ar- 
delia não consta a con- 
Ida. 

 .jôet, 2* do julho de 1907.— 
Plinio de Oodoy, Alaliba Leonel, Comelio Viei- 
ra, Pedro   Cosia. 

PARÉOini" N. 7, DB 1907 
A commiiião de estatUtica, diviiãa civil e 

judiciaria da Cajnara dos Depuladoe, tendo 
examinado a Nr^menteção dos babitantee do 
dietrido de pai de S. Joaquim, pedindo o 
creaçéo de um município e mudança da eéde 
da comarca de Nuporanga para oquella lo- 
calidade, é de parecer que tal representação 
seja arebivada, -flilo como A representação 
não ocompanhourglonumento algum que jui- 
tiüque a prelençMMaquoiles babitantee e nem 
tampouco (oram, àlé esta date, dados ai in- 
(ormaçõés pedidas pelo parecer n. 123, de 
1906. ■ , 

Solo dos commissõos, 2i de julho de 1907. 
—Plinio de Godob, Ataliba  Leonel, Oornelio 
Vieira.iPedró Col 

São lidos, posto 
bate spprovodos. ' 

' Pará poder 

de- 

PARECER N. 

Ai oommisaSea reunidas de Fazenda e de 
Industria, tendo em vista o projeclo n. 2, de 
1904, do Senado, são de parecer que o mesmo 
não eeja approvado, pelas razões scguinles: 

A disposição da lei n. 861-A. de 1902, que 
creou imposto sobre noves plantações de caie, 
vigora até 31 de dezembro do corrente anno, 
não havendo, portanto, necessidade de revo- 
gal-a por outra lei; antes, lera necessário um 
novo acto legislativo ei ia quizer prorogor- 
Ihe os efleilos. 

Sala das commiseõei do Senado, 2í de ju- 
lho de 1007.—í/. BereuUmo de Freitcu, Padua 
Sallee, Mello Peixoto, A. P. Barrot, A. Cândido 
Rodrigues. 

PARECER N.  41, DE   1907 

O projeclo n. 40. de 1904. vindo da Câmara 
doeirs. deputados, que auotoriza o governo a 
conceder dois aanoe de licença ao inspector 
sanitário dr. Auguito Militão Pacheco, não 
merece o apoio do  Senado. 

Legislar sobre concessões de licenças a 
«(unccior.arios determinados» vai de encontro 
ãi disposições constitucionaes por «erem taee 
concessõei aKectai ao Poder Executivo, ore 
reguiadaa pala lei 967 de 24 de novembro de 
1906. 

A Commiciio do Justiça A de perecer, poi«, 
que dava ser rejeitado seaa projecto. 

Sala dai commiiiõei do Senado, 24 de ju- 
lho de im.—Rodrigo Leite, Siqueira Cam- 
pos, Ignacio de Mendonça Uchóa. 

Paasa-ia A 

ORDEM DO DIA 

Entra em 3,* discussão, com o parecer o. 
26, a é aom debata rejeitado, o 

PROJECTO M. 43, DB   1908, OA  CÂMARA 

auclorizando o poder executivo a conceder 
um' anno de licença ao proteisor publico Joa- 
quim Antônio de Brita 

Volte o projecto A Câmara dos Deputa- 
dos. 

Nada mala havendo a   tratar,  lavanla-ca a 
leiaão, sendo designado para 25 a icguinle 

ORDEM   DO DIA 

1.' parte 

expediente, apreientação da projectoi, indi- 
caçõea c requerimento!. 

2.' parte 

2." discussão do projecto n. 1S, de 1808, da 
Cornara dos ara. daputadoa, oom parecer n. 
28, da 1007, opinando pela rejeição do rele- 
ndo projecto. que crea uma escola no bairro 
do Senhor Bom Jaeus da Bocaina, do muni- 
cípio de .Silveiras. 

2.* diecneaio do projecto n. 78, da 1897, da 
mesma Câmara, com parecer a. 80, da 1907, 
opinando pela rejeiçio do relerido projecto, 
que crea a converte eaoolae era diversos mu- 
nieipioa, 

2.* diarueaio do projecto n. 226, de 1896, da 
mesma Câmara, oom parecer n. 81, de 1907, 
opinando pela rejeição do relerido projeclo, 
que qualifica, annexa e tranafera escolas. 

2.* discuaato do projecto n. 222, de 1898, do 
mesma Câmara, com perecer B. S3, i» 1907, 
opinando pela rejeição do relerido projecto, 
qae tranafera doei cadeiree do inatracçio pri- 
maria no município de Taubaté. 

2.* diacaeaio do projecto o. 79, de 1896, da 
mesma Câmara, com parecer a. 33, da 1907, 
opinando pela rejeição do referido projecto, 
que ouctoriz» o governo a perroitlir qua oi 
elnmaoe do 3.* enao da Escola Normal, Al- 
fredo de Kreitae e d. Amélia Oaearliaa Mar- 
tin» í restam exame» que lhes (eltam, aatea 
da época determinada. 

2.* disenseio do projecto a. õ, de 1895, da 
meema Câmara, coro parecer n. 34, de 19U7, 
opinando pele rejeição do referido projecto, 
qoe traoefere duas eecolaa prelimíaarea do 
bairro de» Sele Barras, município de Xirirí 
ea. para e fraguezia de mesmo nome. ao 
roe»aio muaicpío. 

2.* diacosaio do projeclu a. 28, de 189S, de 
mesma Câmara, rom parecer a. 36. da 1907, 
opinando pela rejeição do referido projecto. 
qae eadoriza o gorarBO a completar e pes- 
soal docente do Seminário dai Eduoaadaa. 

m   discussão o aom 
parecerei seguintes: 

K^&^W.y. .i J ■'? 
« sua opinião sobre a 

representação da Câmara Municipal do S. 
João da Boa Visto, pedindo a paisagem para 
aquelle município das fazendas Legõa For- 
mosa o Cachoeira,' actualmente pertençontos 
ao de Caia Branco, necessita a commissão 
de eslatistioa e divisão civil e judiciaria, 
que a mesa, por intermédio do governo, soli- 
cito do Commissão Geographíca a Geológica 
que, deante dos documentos e mappa que 
acompanham o dita representação, informe 
■i a referida tronélerencia está de accõrdo 
com a letra b do art. 2.- da lei n. 476, de 23 
de dezembro de 1907.—Píí/iío da Godoy, Ata- 
liba Leonel, Comelio Vieira, Pedro Costa. 

PARECER M.   9,  DB 1907 

A commissão de estatística a dlviião civil 
o judiciaria da Câmara dos Deputados, é de 
parecer que sejam remettidos ao Senado a 
representação e documentos oderecidos pela 
Câmara Municipal do Cananéa sobro divisas 
doquelle município com o de Iguape, visto 
como o ossuroplo jã esta sujeito à considera- 
ção daquella casa do Congresso. 

Sala das com missões, 24 de julho de 1907. 
— Plinio de Oodoy, Ataliba Leonel, Comelio 
Vieira, Pedro Coita. ■ ■■ , 

PARECER R.   10, DE  1907 

A commisião de eitatistioa, divisão civil 
e judiciaria, para poder se monifestor sobre 
a petição do Victor de Mendonça Ribeiro a 
outros, em qua solicitam a tronsferencia paro 
o município da Franca dai torrai que pos- 
eucm no município de Santa Rita do ParaisO, 
noa termos do art. 109, do regimento, neces- 
sita que a mesa, flor intermédio do governo, 
solicito dai camortis municipaei a JUizei de 
paz daquellas localidadei que informem si 
para a transferencia pedida existem ai condi- 
ções exigidas pela lai n. 476, de 23 da de- 
zembro de 1896, eaviando-aa-lhea para esse fim 
cópia da dita petição. . -■•   .        ;      

Sala dai commiusõe», 24 de  julho da 1907. 
— Plinio de Oodoy, Ataliba Leonel, Comelio 
Vieira, Pedro Costa. 

PARECBR H.  11, DE 1907 

A commissão de eitatiatioa a divisão civil a 
judiciaria, para dar parecer lobre o projecto 
a- 60, de 1898, transferindo do município de 
S. Joeé do Rio Pardo para o de Casa Bran- 
ca, o dístricio policial do Rio Verde, neces- 
sita que a meia, por intermédio do governo, 
reitere ia camarai munícipaei daquelloi lo- 
calidades e juizei de pas doe dislnotoi inte- 
ressados, o pedido da- iuforroaçõec a que àa 
refere a lei n. 470, da 23 de dezembro de 
1896. 

Sola dai comrainõei, 34 da julho da 1907. 
—Plinio de Godoy, Ataliba Leonel, Comelio 
Vieira, Pedro Cotia.   ■ 

PARECBR «. 12,   DB 1907 

A com missão da estatística e diviaio civil e 
judiciaria, para poder-ee manifestar sobro a 
representação da Manuel Antomo Domioguae 
de Castro, pedindo traasferaaeia de terrenos 
da eua propnadada do 'município de Cunha 
para o de Lagoinha, neceisila que sejam rei- 
leradaa ia câmaras muaisipaea a juizee da paz 
daquellae locaiidadea o pedido da intorma- 
eõea a que os relera O parecer n. 78, de 1006. 

Sala dai oommiaaMa, 24 da julho de 1907. 
—Plinio de Godoy. Ataliba Leonel, Comelio 
Vieira, Pedro Cana. 

O sr. presidente.—O ..nosso eoliega ir. 
deputado Edgard Ferraz commumca qua dei- 
xa de comparecer a praaanta icssão a alada 
por alguns diae. ' 

O  sr.   Foates  .faaior—Sr,  presidente, 
pedi a palavra para declarar a ca»a qua dei- 
xei de comperecer a algumoi isisões por ler 
tido aeeeeeidode de eusaatar-ma da capital. 

O BR. PREaiDBBTB—Conalari da acta a com- 
municoção do nobre deputado. 

Pana-M i 
ORDICM  DO DIA 

■alce. adiada, ai Knlram    em   discaisão 
emendai do Senado ao 

PROJECTO I». 41.  SB   1906.  DA CÂMARA 

diapeoiando a habilitsçio em con-urso para 
as nomeações da jaizea de direito, com pare- 
cer a. 84. do anno pesaado. 

O sr. Aatoelo Metrrnáo-^T. rreeiden- 
le. a discuesio antea da» emenda* dó Senado 
ao projecto   n. 41   de   19ÚS,   de   Câmara, foi 
adiada enta-bontem, a raqoerimenlo    meu 

Apreseatado eiae  requerimento, demoattrei 
o interesse qae em mim despertava o assam 
pio. e como qae fiqaei    obrirado a   externar 
sobre elle algumea eoaiidersçõea. 

Ria porque venho agora i tribuna, embora 
o o»t«(to do mau espirito néo eeja o mala pró- 
prio para tomar parta em um debate aério, 
como aqualla qua aa deva travar sobra o ai- 
cumplo. 

Venho, ar. preildante, de um acto qua pro- 
vocou em mim Irlitai evociçõee do passado, 
do tampo alistado li da mocldada, acabo da 
assistir ao enterro de um velho amigo, mor- 
ta hontem. a i»»o nlo prediipõc, decerto, o 
eiplrito para o trabalho, para a lucla, pira 
tudo qua auppO* o vigor, a (orça, a confian- 
ça na vida. 

Enlralanto, (asando um aetarço para doml- 
nar-nie. eu entrarei na axplanaçio das mi- 
nha» Ideai sohra o auumplo am debata. 

Começarei, ir. preiidenia, por livanlsr limo 
quastio preliminar, qua ropuio de graada im- 
portância, o que i a laguinla: A vfita da dii- 
poiiç/lo do an. M da Conallluiçio do Betado, 
a licito a uma das Camarai, Aquelle que Iam 
da rever um projaolo vindo da outra, am vas 
da amendal-o, lubatituil-o por um outro pro- 
jecto MU 7 

V, exa., apesir da conhecedor como A da 
Constituição, a a Câmara, qua lambam dava 
oonheoai-a porfailamanla, parmiltirio qua au 
laia a disposição da nosso lai básico, atlm da 
melhor daaaavolver aa minhas idéas. 

Dls o art. IS t (M.) 
«O projecto da uma Câmara, emendado eu 

ralaílado pala outra, voltará A primeira, 
9 !■ Acceltai ai emendas, lari o projecto 

assiiri modificado ramatlido ao poder asecn- 
livo para eer promulgado. 

§ 2 Nlo tendo acceltai as emendas, torna- 
ra o projeclo A Câmara reviiora, que «A por 
dois lorços doi votei preientes poderA mao- 
tol-as; conildarando-io rejeiladai il a Câma- 
ra inicladora para a qual será deeoleido o 
projecto, ai recusar por egual maioria. 

S ■''.' Reieltodai as atteraçOes, ou emen- 
dado o projerto, ierA cila enviado ao poder 
executivo para ser promulgado. 

Por oito leitura, ar. preiidenle, IerA recor- 
dado v. exa. o a caia lambam, quo a nossa 
lei conitltuclohal otlribuo 6 Câmara reviiora 
apenas a (aouldade de emendar oi projeoloi 
envíadoi pela Câmara Iníoiadora, o de aui- 
tentar suas emendai por dou terços doi vo- 
tei dos IOUI membros .preientes. Esta die- 
ponu.no não A a que ia achava na primeira 
Conitilulção do Estado, de 14 de julho de 
1891. 

Entio, quando so eilabeleciam divergên- 
cias entro os duas caiai, o meio de resolvol- 
as ora. cm uma sessão do (usão, dalibarar-ie 
dollníiivuincn") lobre o projecto quo as moti- 
vara, decidindo-ao Squfllo que devia provo-, 
lecer. 

A disposição aotual é uma reproducçlo, 
com pequena modillcaçãa da fôrma, do qua 
dispõo a Constituição Federal, no art. 89. 

Mm o íegiilodor coailituinte de 1906 não 
attendeu ás dilflouldadea que já no antigo 
syslemo, noiso o da Conitituiçãa da Repu- 
blica, tinham surgido na pratica dessa dis- 
posição, na elaboração dai nossas leis. 

O apporecimento de um substitutivo, apre- 
lenlaJo na Câmara reviiora, não (oi lacto 
virgem eob o regímen da nona antiga Coni- 
tituição ; tem lido (acto (requente no Con- 
greseo Federal, sob o regímen da Conititui- 
ção de 24 de fevereiro de 1891. 

E isso tem dado logar a discussões impor- 
tantes. 

O dr. João Barbslho, na apreciado obra, do 
todos nós bom conhecida, Commentarios so- 
bre a Constituição Federal Brasileira, trota 
da questão, e reproduz, na pag. 162. traoboe 
doe discursos de doii eminemea republicanos, 
apreclondo-a e mostrando cs' inconvenientes, 
o meemo a inconiiituolohálidoda que ha na 
apresentação de subititulivoi, par parte da 
Câmara revisara, aoe projectos do outro. 

Peço licença a v. exo. e á Cornara, er.pre- 
sidente, paro lêr, na obra a que me releri, 
um trecho, alli reproduzido, cie um diicuno 
do ir.  Ubaldino do Amaral. 

Disse alia: (.lê) <Vaio da Câmara dos De- 
putados um substitutivo. Pôde uma das Câ- 
maras substituir um projecto approvado pela 
outra? Parece que não. Nem a Constituição 
ouclorizo o substituição de um projecto por 
outro, nem oi regimentos actuaas, nem os 
antigos quo o orador consultou, e acredite 
que ha bons fundamentos para não acr per- 
mittida essa substituição. 

<Ii' fácil vér 'jue, sendo o poder legislativo 
dividido em dois ramos e devendo ambos 
concorrer para aoigonização das leis, appro- 
vada uma medida em uma dae câmaras, pô- 
de a outra propor alguma emenda que virá 
juntamente com o projecto primitivo A 
Câmara ínlcíadora, o esto terá todo liberdade 
ou do lustonlor o aeu voto primitivo sobre a 
matéria principal, recusando os emendai que 
lhe não parecerem úteis, ou de accoitar to- 
dat-nu algnmjia dessoá emendai, A pnpocft 
qua para esse coso está o processo bam esta- 
belecido, tanto na Constituição como nos re- 
gimentos. Mna será a mesma coisa substi- 
tuir um projecto inteiramente por um novo 
projecto?      .-•,      -'    ■   -..— -•' 

tlim que posição fica a Câmara inicladora ? 
Fica na obrigação de approvar o substitutivo 
sem'tf possibilidade do discriminar da maté- 
ria deste equillo de. que á mesma Camaro 
não cogitou ? Póde-se até dar um abuso o é 
eme, tratando-se de uma matéria em uma 
das camarão e tendo sido cila vencedora, ve- 
nha a título de substitutivo da segunda Câ- 
mara matéria inteiramonle nova e até sem 
connexãocom o que tinha lido proposto. A 
Câmara quo tinha iniciado, discutido e vota- 
do o projecto, acceitará uma matéria de que 
não cogitou e condem narã a sua própria 
obra ? » 

Estas palavras, melhor do que eu poderia 
fazer, explanam o aisumpto, e mostram a im- 
portando da preliminar que eu levai.tei. 

E, A vista dei as, parece que posso concluir 
que não ã permittida a apresentação de sub- 
litutivos pela Câmara revisara, quando tiver 
de manifestar-se sobre o projeclo da Câmara 
inicladora, 

O nosso regimento parece que bem inter- 
pretou a nossa lei orgânica no seu art. 112, 
que diz': (W) cDevolvídó o projecto da Câ- 
mara, com emendas do Senado, será remet- 
lido á respectiva commissão, para quo dê o 
leu parecer sobre ai emendas. A discussão 
versará exclusivamente sobre ai emendas do 
Senado, podendo, a Câmara occeitol-os no to- 
do ou cm porte.» 

Sondo assim, pomo que convinha quo a 
Câmara firmasse um precedente invariável a 
respeito do ossumpto, .afim de que jamais 
fossem acceitos e votados aqui lubstitutivoi a 
quoesquer projectos enviados pelo Senado. 

Não procedeu, porém, de accõrdo com cita 
doutrina, no caio vertente, a sabia Câmara 
revisora do projeclo, sobre o qual de novo A 
a Câmara doa Deputadoi chamada a manifea- 
tar-cs. ■ . . 

O Senado, logo que alli (oi recebido o pro- 
jeclo n. 41, enviou-o, eeguindo oi tramites 
regimentoes, i aua commissão da justiça; a 
esta, desde logo, apresentou um substitutivo, 
não cogitando de emenda alguma aquelle 
projecto. 

. Na senão sm que, pcia primeira vez, aa 
devia'tratar do projecto. (oi levantada a preli- 
minar—si aa devia discutir o projecto da Câ- 
mara ou o lubititutivo,—e, decidido que o 
substitutivo do Senado fone preferido, ficou 
de porta o projecto da Cornara. De lorle que 
o projeclo n, 41, da Câmara doe Dapulados, 
nunca, sr, preeidente, foi eubmettido i apre- 
ciação do Sanado I A única meteria sobre a 
qual o Sanado teve de manife»lar-ae, foi o 
lubitítutivo a ene projecto apreseatado pela 
aua illuitrada comraissio da juatfço. 

Ora, lato, sr, preeidente, perece que aa 
afeita bastante dae normaa constitucionaes,,. 

O IR. JúLIO DB MESQUITA—Apoiado, 
O BR, ANTôNIO MERCADO—,., a v. exa. a 

a caia hão de tolerar, e aquella illustre eor- 
poração não levará a mal, ' a minha ousadia 
de (azar estos arguiçõee, qua s«o filhas do 
meu desejo de que sa nonai praticai' legis- 
lativa» sejam inteiramente accordai oom ao 
normal conititucionaca. 

Mas, resoiveodo-so a questão como eu pen- 
so qae deve ser resolvido, desta tribuna, nio 
flea elia decidida pela Câmara. £' convenien- 
te, é necessário mesmo que sobre e questão 
se manifcato a commisião da jusliça, como 
orgom competente da Câmara, para estabele- 
cer sobro cila verdadeiraa regra», firmando 
assim o precedente que mais convenha fir- 
mar-os a observar-»! para o futuro. O Sena- 
do aeguiri a norma que ihe diotor a eua sa- 
bedoria ; nóe, a qae jalgormoe mofe de ac- 
cõrdo com a soesaCoaetítniçãe. 

Por ino, concluirei o que Unho a dizer, 
pedindo que «obre a questão preliminar qoe 
levantei, eeja ouvida a comn.itaio da justiça, 
afim de que am seu parecer manifeste a aua 
opinião, que ficará seade, si a Câmara asiim 
o entender, a regra euprema a seguir m» 
nossa» deliberações sobre projectos anviadoa 
pelo Senado. 

Mae, aeri meemo um substitutivo o proje- 
clo do Sanado, como elle o denominou ? 

A Cimara aseim não o considerou. Desde 
a sua primeira mioifestação, depois qoe o 
Senado lha devolveu o aeu pra,acto, a Câma- 
ra demonstrou qae considerou sempre oesb- 
siiutivocomo amo verdadeira emenda, ou en- 
te», nm conjuneto de emeadas ao eeu proje- 
cto  a. 41, 

Parece-ma que, assim procedeado. a Câma- 
ra agiu de accõrdo com a lei coa»tíiac'.oaal 
e atada agiu de accõrdo com a realidade doa 
(actos. posa que • projecto a qua o Senado 
chamou sabstitat.vo. é am verdadeiro ooa- 
juato de cmaedaa ao projecto da Câmara 
das Dapulados. 

BI v, exa. comparar um aom outro desse» 
projecloi, creio qua me dari rasio. 

O art, 1.* de prujaolo da Câmara (oi con- 
nrvadoIntalremenM paio Senado, a conalilua 
o art. 1.' do aubetitutivo. 

A mataria do | unioo do art, !.■ do proje- 
clo da Câmara cooililua a mataria do art, 2. • 
e nu | uni. o e do art. ».• a seu § unioo do 
iiibslltutlvo; mais daianvolvlda. mau amplia- 
da,  embora, A a maima matéria daquella I. 
0 art. 3.' do proiecto primitivo (oi luppri- 
m!do paio Saaadoj maa o nu 1 unioo (oi 
aproveitado em outra dliposlçio do lubitilu- 
tivo. Finalmente, o art. 8.' do projaolo da 
Câmara (oi cooMrvsdo qusii ipaia eerbi* pa- 
io Senado, a eonitltue o art. ?.■ do substitu- 
tivo. 

Assim. ar. preildante, orslu que O lubsti- 
tutívo do Senado pAda bem. iam olfania i 
lógica a i vor''-do. eer eomidarado como um 
conjunto da emendas ao proiecto da Câmara. 
Sendo aislm, a esta i boja licito (raoclonar 
aua projaolo lubitítutivo, ou aaia oonjunto 
da imendai, a •ooaitar algumai da suaa dla- 
posiçõe». rsjallando outrasy 

Paraea-ma qua a raopoala pala alllrmativo 
nio aoífre grande oonlaalaçio, nem poda dar 
legar a muitas duvidas. Pausando anim, ar, 
presidente, au dnejiria que a Câmara eccei- 
lana o projeclo do Senado com algumas re- 
ilrlcçõai, deixando de sceeilar dlipoiiçAn que 
nelle oe encontram. B au prefiro o projecto 
do Senado ao da Câmara, por motivei qua 
rapldamanle pano a expor. 

JA a illustre eommlnão de iuitlça da Ca. 
mor», no anno panado, manl(eitou-ia pala 
accaitacão dai emendai do Senado. Fazia 
parta dessa eommiaião, como (as da aotual 
eommlnão de justiço, o iliuilra auetor do 
projeclo, cujo nome peço licença paro dooli- 
nor, o nobre deputado ir. Azevedo Mar- 
ques. 

Si a. exa., auelor do projecto, acceitou ai 
emendas do Sanado, parece-me que eu estou 
auetorizado lambem a preterir essas aman- 
dos ao projeclo primitivo. 

E permltta-ma v. exa. que o digai o pro- 
jecto do Senado, ai não u de todo livre de 
censura, li não A extremo de crilleos, tem 
uma (órma analytica, i mala desenvolvido, 
embora em certos pontoi paraça omisso : por- 
tanto, é proierivol oo de o. exa., quo loi maio 
lynlbetico, menos desenvolvido. 

Sr, presidente, o projecto do Senado con- 
tém uma omissão, segundo me parece, qua 
consiste no inteiro esquecimento de qualquer 
norma, relativamente ao modo de so fazerem 
praticamente os nomeações para juizei de di- 
reito,' O projeclo, no art. 1°, diz ; «Fica dis- 
pensada o habilitação em concurso*. Egual 
disposição ae encontro noi emendai do Se- 
nado. Mas, (oi Intenção do illustre auolor do 
projecto, foi intenção do Senado e da Câma- 
ra acabar com.o concurso inteiramente, ou, 
eimpieimeale, acabar com cisa habilitação a 
que ia refere o art. Ia, com o exame, com ai 
provai, com a forma da verificação da capa- 
cidade jurídica ? 

Sr. preeidente, a manutenção   do concuroo 
farecia-me conveniente, (oito por elle modo: 
ogo que ee dér uma vaga, e, annunciada 

elia por edital do governo, não apparecer juiz 
de direito algum que pre.enda a remoção 
para a comarca   vaga,   abrir-ie-A o concurso 
Eor certo prazo, durante o qual serão rece- 

idos oi pedidoi de nomeação dos candida- 
tos hobilitadoa noi lermos da loi. Assim, o 
conouno permíttiria a apresentação publica 
de candidatei a ene comarca. A não ia esta- 
belecer esta norma do proceder, que fará o 
governo 7 Uma vez qua nenhum juiz de di- 
reito peça remoção, terá elle de consultar, si 
nio receber pedidoi particulares, oi diversos 
bacharéis habilitados na (Arma da lei para 
serem nomeados juizes de direito, afim de 
saber qual deiles accoits d comarca voga. E 
v. exa. comprehendo quo não é este o me- 
lhor meio de ao fazer uma boa eocolba, além 
de que não fica bem ao poder publico andar 
consultando Ao pessoas habilitadas para car- 
gos dana natureza. 

Si ia mantiver o concurso, como eu dine, 
e como a letra da lei o permilte, declarada o 
vogo, viriam ai candidatos habilitados ou 
aquelles que se   habilitassem   em um prazo 
3ue podia ser em regulamento do governo 

esignodo, pedir a aua nomeação ; e o gover- 
no, recebendo esses pedidos, escolheria aquel- 
le em quem reconhecesse as melhores quali- 
dades para o desempenho dai aliai (uneções 
de primeiro magistrado da comarca, do que 
so tratasse. 

Segundo o que acabo de expender, parece, 
sr. presidente, que ha ainda uma omissão no 
firojocto do Senado, apesar de ser mais ana- 
ytico do qua o da Câmara; mas esta pôde 

ser sanada em regulamento, oi o pensamen- 
to da Câmara o o do Senado transparecerem, 
ao  mono*  nn   dioowooSa,- no  oonlidu  quo  oatou 
lembrando. :     > 

Accentuado' a omissão que indiquei, eu di- 
rei ainda que o projecto do Sanado se resen- 
te de uma falta que (não eel ri por mau ve- 
zo meu de apreciar as discussões dos actos 
legislativos), macula grande porte dos noasas 
leia; a (alia de debates, de discussão, de cri- 
tica  esclarecedora,   expurgadora de senões. 

O projecto não soffreu a mínima discussão 
naquelia casa do Congresso; ninguém apre- 
ciou os suas disposições, sobre elle externou 
conceitos : de modo quo nelle ficaram algu- 
mas disposições que não parecem muito de 
accõrdo com a lei constitucional, o que, por- 
tanto, não devem ser, a meu ver, conservadas 
na lei em que tem de ser convertido um ou 
outro dos projectos estudados. 

O qrt. 6.-, or. presidente, estabelecendo que 
ficarão em disponibilidade os magistrados quo 
não acceitarem a   comarca que lhes lõr desi- 
§nada, diz na sua parte final: «... em virtu- 

e de remoçCo approeada polo Tribunal de 
Juitiça», 

Ora, ir. preiidenle, o Tribunal de Jusliça 
jamais opprova remoção alguma de magistra- 
dos, pelai nossas leis, e pela Constituição. 

O sn. AZEVEDO MARQUES—E' um lapso evi- 
dente do Senado; a remoção deve ser propos- 
ta pelo Tribunal. 

OSR. ANTôNIO MEUCADO—Si se attender 
á disposição do art. 46, n. 2,. da Constituição 
do Estado, ver-se-á que o Tribunal de Justi- 
ça apenas propõe a remoção, que serã appro- 
vada pelo Senado. Esta disposição é, como 
disse o nobre deputado que me honrou com 
seu aparte, um pequeno lapso, e descuipavel. 

Ninguém pode considerar indesculpável um 
aclo de uma corporação respeitável como o 
Senado,,, 

O SR. JúLIO MESQUITA--E parece qua não 
(oi um Simples loptfo, 

O BR, ANTôNIO MERCADO—... O que se deu 
loi um lapso qua proveiu da (alta de debate, 
a que já alludi. 

O SR. ALFREDO PUJOI.—Lapso repetido mala 
adeonta. 

O BR, JúLIO MESQUITA— O art. 6.' diz cla- 
ramente ) < .,, removidos pelo Tribuno! de 
Justiça», 

O au. ALFREDO PUJOL — Reproduz, acceo- 
tuando, 

O BR, ANTôNIO HBRCADO—O art, 6.- altri- 
bue ao Tribunal de Justiça a faculdade de 
approvar a remoção, o ó artigo seguinte lhe 
sttríbue msis a de remover juizes de direito, 
como si o poder judiciário tivease (aculdadaa 
desta naturezo, da remover (unccionarioi pu- 
blico», atlríbuíçío esta que, incontestovelmen- 
le. eeti alfecie oo poder executivo em todoa 
Oi poizei regidoi pelo syilema repreientati- 
vo, em   qUè   ha  completa   divisão   de pode- 

.  O BR. Juno DE MESQUITA—Apoiado.    » 
Os». ANTôNIO MERCADO—Anim, ir. pre- 

eidente, perecia-me que a Câmara doa Dapu- 
tadoa, occeilando aa emendai do Sanado, po- 
dia deixar da aceeitar a porte final do art. 
6.- a todo o art. 6.', não só porque cite inci- 
de ao mesmo defeito do onler or, como por- 
que contém matéria que le oeba iá desenvol- 
vida noi doía artigoi preeedenlei. E' uma 
verdadeira ouperfeclação : o que n resume no 
art 6.-, acha-ae estabelecida meia rsguiar- 
menle noa artigos anteriore*. 

A pravalacar a opinião que omeí emíitir, 
de que podemos aceeitar parte dai emendes 
o não acceitor outrae, pôde fazel-o a Câmara 
doa Deputados, wm oifender a Conitituíçio. e 
creio que merecendo o applaueq do. Sensdo, 
porque elle nio pôde deixar de appiaudir a 
nossa alteação aos seu» trebalboa, o aparado 
nludo qua dedicamos so frueto da sus com- 
petência jurídica : nio ba da deixar de ap- 
provar a nona resolução, e ds reconhecer que 
oi motivoe que a determinaram, aio juito» a 
procedentei. 

O pvrrhonísmo nio A admiaeivel em ama 
corporação lagislativo, a muito menos numa 
corporação da elevação   do   Senado paulista. 

Mas. ar. pmidenta, eu tinha ainda uma 
outra obaervaçlo a desenvolver. Ha uma dia- 
poaição no proiecto da Câmara, contida no 
art. 3.-, qae convém examinar. E' a aeguia- 
te: «Na» noroaaeõaa da juizee da direito, o 
governo preferirá, quanto poaaivel,oe promo- 
toras pabiicoa do Betado, oe juizes em dis- 
ponibilidade a oe delegados de policia diplo- 
otados». Esta diapoa çéo aão foi aceeite pelo 
Senado ; a, ao parecer da illuatre commieaão 

, de jaetiça. qae formulou o projaeta   «ubatíta- 
1 tivo, iodicam-ee aa rezõea da aua rejeição. 

Disse a iilastra cotr.minio que ae funeçõe» 
do delegado da polícia nio eram ai mais pró- 
prias pais habilitar ams peaeoa qualquer a 
axercor aa (aocçõas da magialrads, 

Jtio enatesto. ir. praatdente, a verdade d«e- 
ta aifirmaçio. maa a elia poaao fazer uina 
obrervaçio. Si é isao cario, nio é menoa cer- 
to qoe. ao exarcicie daa fanecões da delegado 
de polma. ■oetrarto bacfcarel 
cargo  aa suaa apttdoee para inia,   a 

 -L-a muL_   y 
rladade, o nu erilario, a aua alavaçlo de via- 
tn. a aua luperioridsda moral, emfiro, aa 
qualldedn que devam servir de apanágio ao 
■nagislrsdo verdadefreniaata digno ds sua 
alavadiaaima rniatlo. \ 

O an. MORAS* BARROB — Perliltsmenle. 
{Apoiado*). 

O BR. ANTôNIO MBRCABO—Porisnto, si um 
baoharal formado am direito, com esasi qiia- 
lídade», axarear o cargo d« delegado o eacri- 
floar.aa aalla por alguna aono», porque nlo 
ha da nr preferido ? Porque ba de nr prete- 
rido por outro, multai veiee um vencido da 
vida, que aio «o poude encaminhar na advo- 
cacia, a qua procura, rodeado da emptiihoa, 
a amparado por todoa oi miloi a qui recor» 
rem oa qua pretendem, obter um cargo da 
juis da dirello? Nio deva ur preiendo um 
•x-delagado a eita outro candidato 7 Para- 
oa-ma qua eim. (Apofo^oa). 

Demais, o govsrno nio Hcs obrigado a as- 
colher eua ou aqualla ■■ alia apenas tem obrl» 
gsçio. Ioda moral, de dsr preleranoia a quem 
eileja naa coudlçõaa aslabalaoidaa. 

Eataa observiçAaa spptlcam-ia com mala 
razlo aos promotores públicos, sos quaes nlo 
se referiu aliás s commissão de juatiça do 
Sensdo. Aquella qua durante quatro annos 
exerceu o cargo da promotor publico. Iam tn- 
contaitavalmenta mau preparo para nr juiz 
do qua aqualla qua por esse mesmo tempo 
exerceu a profissão ds advogado. 

V. exa. sabe qua o advogado, oe exercido 
da aua nobre profiaelo, aiti muilai vazei em 
antinomia com aa quilídidaa exigidas para 
um jui». O juis deve ver a lei como é, a ap- 
pllcal-a como deva aer appllcada; o advogada 
é freqüentemente obrigado a ancorar a lei de 
modo qua a torne (avoravel ao aau consll- 
tuinla; porque, dapoie de acoeilar uma cau- 
ia qua Julgou juata, nlo pôde, porque de- 
pois a reconheceu mi, dizer ao juis : — aota 
aauia nio A justo, o mau conitltulnle nlo 
tem razlo, a, portanto, devali dar lentança 
contra alia. Tem da buicar connrvar, em- 
bora a aua coniolencla de juriito oo revolte, 
a oauia da nu conatltuinta amparada peld 
lei, meemo quando esta claramente a i'.eiam< 
poro. 

O promotor publico já nlo é anim : elle i 
orgam do inlniiterlo publico, não oõ quando 
exeroe funções criminass, como qusndo das» 
empenho as (uneções de curador de orphams 
a outras ; da modo que está asmpre mate pró- 
ximo da justiça Impenoal, pugnando pelo rea- 
lização do direito, sem attender ao intereiie 
particular do constituinte. 

O BR. JúLIO MESQUITA—Tsnto Isso éjuito, 
que enllgaroanlo eram necesasrioo quatro sn- 
noi de promolor publico poro a nomeação de 
juiz municipal. 

O SR. PAES DE BARROS — Raalmenle, nin- 
guém mala em condições para ser nomeado 
JUIZ do direito, do que o promotor publico. 

O SR. ANTôNIO MERCADO— Eetimo que as 
minhsi palavras recebam o necenario apoio 
e o confortante opplauxo dos meus illuslraa 
col legas, mais oompetentoi do que eu neila 
matéria, como em qualquer outra. (JVõo apoia- 
dos.) 

Attendendo ús razoai expostie, ir, preil- 
dante, parecia-mo que a Câmara podia man- 
ter a dispoiição do art, 2.* do seu projecto 
n. 41. 

Ai emendas, ai v. exa. ms permilte uma 
pequena digresião, podem lersuppressivss, res- 
triciivas ou nmplialivas. O Senado não opre- 
oentoui é corto, uma emenda suppresuivo do 
art. 2.*j mas evidentemente suppnmiu-o, vis- 
to que no seu substitutivo não incluiu a dis- 
posição nelle contida. Logo. não estamos im- 
pedidos de mantel-a, sem que de modo-a'gum 
olfendamos a nossa lei constitucional. 

Sr. presidente, jà lenho alongodo demais 
as minhas observações, que desejovo fossem 
muito resumidas; por isso, vou tonninal-ai, 
agradecendo a attenção e o interesso que aa 
aisumpto dedicaram oi meus dislinetos cot- 
legas, de que eu, vaidosamente, sem duvida 
tomo uma parte mínima, ao menos, para 
mim (não apoiado»), o apresentar um reque- 
rimento que terei a honra do remetter á me- 
ia, pedindo a v. exa. que se digno submettel- 
o á consideração da caso. 

O requerimento éo «esuinle: (M) «tte- 
queiro que voltem á commissão do jusliça as 
emendas do Senado so projeclo n. 41, do 
1906, da Câmara, afim de quo, esludunflo-as 
de novo, sobre ellas emitta o Seu perecer, 
dignando-se manifeelar-se acerca Ias seguin- 
teo questões, sobre algumas das quaci d ne- 
cessário firmar procedentes: 

!.• 
li* constitucional, cm vista do art. 2õ da 

Constituição, quo a Cornara revisora, cm vez 
de emendar o projecto que lhe é enviado pela 
inicíodora, o substituo por outro, discutin- 
do-o e rotando-o com preterição doquelle? 

' í.'' 
Pôde a Campo inióiodoro, embora ihe soja 

devolvido, não o seu projeclo emendado, rnao 
um projeclo subslilutivo, aceeitar parte desta 
apenas, não occeilando outra parte, o manter 
disposições do eeu projecto? 

3.' 
Prevalecendo a possibilidade de uma accei- 

tação parcial, não convínha, para harmoni- 
zar as emendas do Senado oo projeclo n. 41, 
com o Constituição, deixar do aceeitar: 

a) as palavras fiiioes—«approvado pelo Tri- 
bunal de Ju3iiça>—do art  6.-; 

b) lodo o an. ü.-, cuja matéria tombem está 
contida nos arls. 4,- o 6.'? 

4.' 
Não convínha lambem deixar do acefitar a 

suppressão do orl. 2.- (excluído o § único) do 
projec'.o n. 41? 

Sala das sessões, 24 de julho de 1907.—An- 
tônio' Mercado. 

O meu requeflmcnto, ir. presidente, não 
contem a pbrese usual wm prej.iiio da dis- 
cussão, porque, sendo esta uma discunão 
única, o apresentoção de requerimento jó im- 
plica o prejuízo do mesmo. 

Enviando o requerimento á mesa, sr. pre- 
sidente, eu senlo-me reiterando a v. exa, 
o ã casa os meus agradecimentos por terem- 
me ouvido tão bondosamente.. 

VOZES—Muito bem I Muito bem I 

Vai á mesa, é lido, posto em dis.ussão a 
sem debate approvado, o seguinte 

REQUERIMENTO N.    2, DE 1907 

Requeira que voltem á commissão da jus- 
tiça as emendas do Senado ao projeclo n. 41, 
de 190t5, da Câmara, afim do que, estudondo- 
ao de novo, sobro ellas emitia o seu parecer, 
dignando-se manifestar-se acerca das seguin- 
tes questões, sobre algumai dai quaes A ne- 
cenario firmar precedente^ 

!.• 
E' constitucional, em vista do ort. 26 da 

Constituição, que a Gamara revisora, em vez 
de emendar o projecto que Ibeé enviado pela 
inicíodora, o substitua por outro, discudin- 
do-o e votando-o oom preterição daquolle ? 

»•• 
Pôde a Ornara inicíodora, embora lho seja 

devolvido, não o seu projecto emendado, maa 
um projecto substitutivo, aceeitar parte deste 
openas, aão occeilando outro parle, e man- 
ter disposições do  seu projecto ? 

3.- 

Prevolescemlo a posai bilidadede ams aacei- 
teção parcial, não convínha, para harmonizar 
aa emendai do Senado oo projeelo n. 41, 
com a Constituição, deixar de aceeitar : 

a) ai palavras finaca—lopprovado pelo Tri- 
bunal do Jueliçei—do art. 6.* ; 

A) todo o art. 6.* . cuja mataria lambem 
esta contida nos arte. 4,* e 6.* ? 

NSo convínha lambem deixar de oeceítora 
suppreaaão da srt, 2.. (sxcluido o § único) 
do projecto n. 41 ? 

Sala das aeaeõea, 24 da julho de 1897,—Are- 
tonio Mercado. 

Entra am 3.» diecuasio, a é nm debate ap- 
provado, o 

PROIECTO  N.   2,  DB  1907 

auclorizando o governo a auxiliar, com a 
quantia da SfeOOOfOOO, ae deepmae da reunião 
do aaxlo eongreno de medicine e cirurgia, 
naata capital. 

O ar. <;»««»mlro da llocha (pela ordem) 
requer, a a caso concede, dispense de interstí- 
cio para que o proiecto eeja inciuido na or- 
dem doa trabalhos da eenio aagaiate. 

Nada mii havendo a tratar, levaala-ae a 
eeieio, sendo designada para 24 a seguinte 

ORDEM   DO  DIA 

I.» diecusslo do projeelo n. 1. dcata anão, 
concedendo prêmio» a Eacola Agrícola 'te Pi» 
racicaba a instituindo am patrimônio dsatina- 
do i diffusio do eneino agríoola. 

2.* diacaeaio do projecto a. 2, deste anno, 
auclorizando   o    aorerno a auxiliar,   com   a 
Ioantia da 31*0003000, n despeu» da reuaiio 

a nxto    congreaao de    meoicina e cirurgia, 
neata capital. 

r«o«iii só eharatos «Vieira 4« Mal* 
a».   <3C« dalWtla — 
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Vida carioca 
A orlhoKrBphia da Academia de Le- 

trai nAo tem aldo tflo ndoptada no» pa- 
raceroa do Congresao oomo aa penaa. 
Tanto •'• aaaim, qua ntlo 4 verdadeira a 
notiüln, que divulgaram algumaa folhaa 
doqul, de tor o daputado federal, ar. Oa- 
lait» Carvulhal, devolvido ao Diário QJJI- 
eial Hb provaa da um aeu parecer, por 
ndo haver a rovIsBo daquelle Jornal ob- 
■crvaüo a orthograplila   doa   immortaea, 
auc, no que uedizia, o representanl* pau- 

Btn ndopUra. 
H 

ü sr. proruito do Dlatrlcto Federei ooa- 
bn >le receber doa Eatadoa Unldoa da 
Amorica a taça de prata que olli en- 
oom mondou, para offerecer ao vencedor 
do camneonato Illo de Janeiro, organi- 
zado poln l.ign Metropolitana de Sport 
Atlilutico. 

V' uniu poro admirável, pelaconrocçito 
dollcmla o pulo sou valor artístico, tendo 
inorooido os gabos dn qunntoa liontom a 
viram, 

A coininissAo cncurrogada da comme- 
moruçito do contennrio do ensino medi- 
co nu Brasil onvlou MO ar. dr. Miguel 
CIIIIDüII, ministro da ViaçAo, um omcio 
coiiiniunlcniuio tor sido s. exa. ncolama- 
do prealdento do honru ilu exposição de 
•Ssiimpto-t rercrniitus IIS mutorias dlspu- 
tido no uongroaao medico bulilano. 

s; 
Pnrliu liontem pura a Kuropa mino. 

Rooiil Toohé, quo durantu três mo/.cs 
eslfvc no Itio e alli ivnli/ou duas inte- 
ressiuitos conrorcnclas literárias. 

I)i/. d Gazela : 
cMmc. Itaoul Toolió A umn senhora quo ai lia 

a mn i inlelligaiKÍa impreviila uma aculdade 
de ob«ervaç&o pouco coinmum> 

C.hoKOU, (roquenlou jonialialm e uniata», 
preferindo, como ora tinlurel, o •eu meio, e 
rindu. conversando, (a petile Rarahu, oomo a 
denominou um joruulinin do espirito—parecia 
não ser nado, ei Jo entender nada,- •*■. 

Nosles Ires mexei, enlrelsnlo, aprendeu o 
porliiuuez, o necessário para ler ot jornoos, 
dú taiire cada individualidade política um 
juizo que parece do quem nunca sahiu daqui, 
collcncionou documentos sobre todas os no- 
vas industrias (suo importantes as notas in- 
formativas que a respeito do cafó mme. To- 
ché leva ao ministério das colônias) e talves 
consiga trozer para a Rio grossos capitães. 

Como hontem mme. Toclié teve a amabili- 
dade ilo nos trazer as tuas despedidas, tive- 
mo-, o prazer da ouvir as suas impressões. 

—Meu caro amigo, disse-nos ella, permitia 
qije nâo Insista sobre a maravilha da paiza- 
gem, o Pão de Assucar e a entrada da Bar- 
ra. Soo lindíssimos, mas fazer-ihes o elogio 
é ignorar o trabalho dos homens. Aqui no 
Rio eu só tenho que ogradecer à imprensa o 
aeu franco e generoso acolhimento, o a mi- 
nha impressão foi inteiramente diversa da- 
quella para a qual vinha prevenida. Como 
vos conhecem mal I 

Um paíz que faz o que se tem feito no 
Brasil nestes quatro annos, que tem homens 
do valor moral do sr. barão do Rio Branco 
(—voilã mi futnr preBident de Ia Republique) e 
possuo um espirito de adaptação e por con- 
aequoncia de oivilizaçãa tão adoentado—é um 
poiz destinado a todos os triumphos. 

Só ha um mal para o Brasil; é talvez uma 
Certa Indolência de seção. Quer saber a pri- 
meira palavra que eu aprendi no Brasil ? 
Áminihãl E a segunda? Esperança. Com o 
atn.uiha se adia tudo. 

Verá V., entretanto, o movimento que eu 
larci nos jornaes de Paris, onde me querem 
um pouco, movimento tanto mais espontâneo, 
quanto não é feito para ser remunerado.» 

li mme. Tochó deu-nos um vigoroso sAã/M- 
hand* com um amável ou reooir, 

—Em breve ? 
—Quem sabe  lá ?» 

Oür. Carviilho Hritto, secrotario do Interior no 
governo do Mi mis, apicsontou o relatório do sou 

depnrtnmonto ailniinistr&tivo, ao sr. dr. João Pi- 
nheiro, itrcsidunto daquello Estado. 

Kostn mi 11 IIciosa publicaçSo, acha-so esboçada 
unm iutciossante aprociaçio do ensino publico des- 
de a sua Cundaçfio cm 1800 até a actualidAde. 

U período mais brilhanto da iustrncçíto publica 
em Minas, segumlo osso relatório, é o do 1849 a 
1855, sob a Biiporilitundunoia do conego Ribeiro 
Beliriiig. 

"Parece quo se ia/ia sentir na torra mineira o 
ardor pela educação popular que animava, então, 
ua America do Noite, o espirito de Horace Mann 
e na America do Sul o do Sarmionto. 

Em Minas, nossa <Spuca, n matricula eleva-se á 
média ilo 71 aliimnos por escola, para attingir a 
mediu do 74 cm 185;j. o a froqnoncia de 1850 a 
1855 Hiiftú» ontre n média de 47 a &3 nlumnos." 

Aponas 1.517 cadeiras existem actüalmonte no 
Estado; em 1890 lioiivc 1.955; nas populações rn- 
racs v amUada a quantidade do alurauos om edi- 
de osi.olnr. 

Estão matriculados nas escolas publicas cerca de 
96.B-J7 aluniuos, numero quo vaiitajosamonto se pôde 
comparar com o doauiiodel891,que foi de 7S.457; 
a média dos alnmnos matriculados por escola ó de 
64; todavia, a media da freqüência durante o pri- 
meiro trimestre foi de 44  alnmnos por escola. 

—Instrncção, cducaçíl» e profissão, deve ser o 
intuito das escolas, secundo os methodos da de- 
mociuci.i, iior isto, diz o si. dr. socrctario do In- 
taríor-du governo mineiro, que; Não basta que as 
escoias   norniaos dífluitdam    apenas  coiiliociiusntos 

UUrarios. Osvem Incluir Umktm aos ssus profram- 
OUW o enilao proflulonal, ds modo qas o prohswr 
yrimsrla ulo —j», como aU açora, alheio i sorte 
que jn pratica ds vida acuarda os ssus dlscipa- 
Ias. 

Hó uma ii.-'|iionã mlnutlã ds sociedade tira dos 
oonheclmsntas literários os msles ds sua subtlsUu- 
ela, a maietia do povo 4 composto de induslrlaes, 
eommsrrlantss, operários e lavradores. 

Dostlnanda-H a eseela primaria è instruoçlo dos 
classes popularss dera preparar as orlançoa oara 
uma situação pratica e mais snavs na vida. Nesta 
sentido rscommsnda a oifsnlsaçlo ds um profram 
m» ds ensino pratico, para os professores. 

Assim noticia o Pigaro o r»grc»«o do >r. Beuvard 
a l'ail.; 

'O ar. Beuvard, dlreetor dos serviços de ardil. 
teotnra da oldads ds Paris, voltou Já da Buenos 
Alrss, para onde, oom auotarliaglo do foverno s 
da municipalidade, Unha partido, ha cerca ds Irss 
meies. 

Dosejosos ds enfrandecer e smbslloxar a sua ca- 
pital, haviam os arfanMnos filto ao nosso eml- 
aente ooinpatrlota, a (rands honra ds lha pedir 
que fosse, nsssa oecorrsnols, o ssu conselheiro a 
(uis. Solloltavam-lho at4 mais do quo oonsellios; 
solicitavam-lhe que ds taes trabalhos auumissa a 
diroeção. "Dá-nos as precisas ordens, declaravam 
alies, e nds obedeceremos." O sr. Bouvsrd nlodeu 
ordem alguma. Llmltou-ie a estabelecer alguns pla- 
nos qno per todos foram  considerados excellentoa. 

0 primeiro desses planos comporta um conjiin- 
oto do trabalhos qns Interessa a capital Inteira s 
cuja execução, muito dispendiosa, deverá extender. 
se por alguns, não poucos aunas. Os outros planos 
visam trabalhos mais urgentes, de caracter mais 
gorai e menus onerosa realliação, taes oomo o em- 
bellesamonto de certos bairro», reeonstrueção ou 
transformação de alguns edillclos públicos, eto. Es- 
tos ultimes vão ser immedlatameate lulciados. 

O sr. Bouvard deixou em Buenos Aires dois Jo- 
vens arclilleotos franeezes, cuja mlsslo consistirá 
em informal-u regularmente áeerea do andamento 
das obras ompreliondidas o ãscalisar a sua execu- 
ção. No atino próximo o sr, Bouvard voltará n 
Buenos Aires, onde, cumpre acerescentar, recebeu 
de toda a gente o acolhimento mais calorosamente 
affectuoso.» 

0 cruzador Tamoyo, da Marinha Nacional, partiu 
do porto de Mova York para Norfolk. 

Segundo as noticias que tom commanlcados aos 
navios   da  esquadra brasileira, por melo do tolo- 
grapho som ao, a viagem do Tamoyo tem sido boa. 

Fxperlmentoin   os   charutos   de  V. 
Mello—Sito deliciosos. 

Publicações 
Foram-nos enviadas as seguintes: 

O n. 17 do Criador Pir '", a utilissinm pu- 
blicação ofllcial da Secretaria da Agricultura do 
listado. 

Como sempre, enldadosamenta bom feita, a ex- 
celleuto revista vem nesse numero contendo opti- 
mes e intorossantes trabalhos de grande valia para 
os nossos creadores. 

Multas gravuras lllustram o texto, que d con- 
stituído do seguinte; 

A domaçáe dos cavallos, I.uiz Misson ; O puro 
sangue árabe no seu paix natal, Oeorges Planta- 
do ; Vm magnifleo livro nacional sobre a ferradu- 
ra, Luiz Jacome; Criação de coelhos, Lourenço 
Grannto; Os registes do Posto Zootechnico Cen- 
tral, dr. H, Raquet; Estatísticas dos Postos Zoote- 
chnicos do Estada. 

—O n. 13 da Imprenta Medica, dirigido nes- 
ta capital pelo sr. dr. Vieira de Mello, trasendo es- 
tas matérias: 

Clinica propedêutica— Estudo clinico do apiee 
do pulmão nas primeiras plisses da tuberculose, 
dr. Mello Magalhães. 

Obstetrícia— Da morte de feto ao ntero, dr. An- 
tônio Roudino. 

Collaboraç&o extrangetra— I/hygiine et le droit, 
dr. Euscli. 

Consultas médicas— Falsas cardiopatliias e mo- 
léstias funedonaos de eoraçlo, Huohatd. 

Bíbliographia — Formulário das especialidades 
pharnincouticas. Prétis de Tecbnique Orthopédi- 
que. 

Natas therapeuttcas— Tratamento da syphills 
polo Mergal.—Mratamento da dftr. 

Notas e informaçSes—Colônias da férias cobras 
da ar puro. 

Necrologla—Dr. Mello Oliveira. 
—O n. 481 da Rua do Ouvidor, da Capital Fe- 

deral. 
—0 n. 10 da delicada revista Santa Cruz, pu- 

blicação do Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. 
■IA muito bom recommendada ao pqbllco, pelos 

bellos numeres até aqui editados, abundantes de 
sã leitura o illustradus fartamente, a revista San- 
ta Cruz dispensa elogios. 

Eis o summario da edição actaal: 
Terculro concurso da revista Santa Cruz.;—O vis- 

conde de CaetM, por H.—Quadres, por P. Martins 
Dias.— Escola agrícola Luiz de Queiroz.— Como 
escrevem os sãos e os doentes.—Bernardo Saturni- 
no da Veiga, por Jonjams.—Uma carta, por P. do 
Aguiar.—A festa dos oateolsmos. — O club de Re- 
gatas .Èiperia.—Soneto, por J. Camargo Penteado. 
—Instantâneos, por K. 7. — Mystorio de granito 
(poesia) 0 Santo, por P. de Aguiar.—Noticias.— 
Èvaugelhos. —Calendário. — Pagina humoiistica.— 
Illustração. 

—Os ns. 13 a 14 da revista La Franee Colo- 
niak, de Paris. 

—Criminalidade infantil e ainilencia penal, 
por Hélio Lobo. 

—Os ns. 1 e 2 da Oaseta Juridiea, revista de 
legislação, doutrina o jurisprudência, publicada pelo 
dr. A. Ildefense da Silva. 

—O u. 2(i, anuo XV, da Tribuna Illmlrada de 
Roma. 

roram-ass savlsdas as ssculaUs t 
O a. 1, anão 1 da nova revista mensal I.íija 

Unrilima, orgam da IJga Marítima Braalloira. 
Esta publleaçto qas ialcla soa sxisUacia sob 

es mslbore* auspícios, tsado por intuito fomentar 
o desenvolvimento de nossa pedsr naval e maríti- 
mo niereautll, ssli destinada a um brilbanU Al- 
tura. 

0 ssa uumoro ds estràa d promissor s vem fsr- 
tsusnto tllustrado com flnUsimoa gravaras dssds 
a eapa qus á uma bslla allscoria a Neptuno a ao 
progresso uaval da nossa pátria, 

Bsm Ml" capitulo couugrodo aoa faltos da nos- 
sa marinha ds guerrs, euqusdrando linda obra- 
melytbograpbla e delicadas IlíustraçSes sobra com- 
bates navass, retratos ds uetabilidades da mari- 
nha « muitos outros trabalhos da msresimento 
censlllnem o presente numero, digno da todo apoio 
publico. 

—Uierunu uffiiial pronunelsdo pelo nosso II- 
Instrs eollaboraaor Alelndo 'lusnabara na sessão 
solenne para entrega das medalhas conferidas aos 
expositores brasileiros na Kiposl;ão da 8. IiUli, 

—Ámda a qutêlâo doea/é, a providsnala Anal, 
artigos Ji publicados uo Soo Paulo paio dr. Adol- 
phe A. Pinto, 

—Os ns. 1 e 2 da revista Fiyuraê « Pigurinht* 
3as acaba de iniciar sua publloaçko   no   Rio   ds 

auelro. 
Pigurai « Pigurinha* t uma revista UUuIrada 

falta á moderna, leva a muita iutersssanta pelss 
stlraliontes gravuras que publica e pelo teito va- 
riado, ds leitura agradável. 

Era Copenhague vai fündar-se tTma eteola nova, 
pala ara. K. Jeffason, para attandar ao pro- 

blema do desonvolvlinentu da indiTldualidado 
da criança. 

Nesta escola se procurará educar oa alu- 
miKiH. cada um, por meios particulares, de con- 
formidade com as suas aptidOas a dUpoaiçOoa ; 
donde a nacessidada da fazer da escola a con- 
tinuaçko da família i reuoiko de pequeno nu- 
mero de alumnos nas classes e professores qne 
se intereosom por olles, os façam estudar a os 
coniproliemlnin. 

O ensino dos livros será substituído pelaob- 
sarvaçlo directa da naturesa) o que Importa * 
que o alumuo apronda a vér pelos seus pró- 
prios olhos, a pousar por si e a falar conforme 
pensa. 

Quanto A escola mlxta, segue-se o ponsa- 
monto do Pleuge, quando assegura qna ndo se 
trata sdmeute de fazer a mulher aufflctente a 
manter-se por si mesma, o essencial 6 que 
saiam da escola o entrem para a vida, robustas 
do corpo e alma, dispostas a supportar aa res- 
ponsabilidades. 

Mas, obrlgando-as aos mesmoa estudos que os 
rapazes, pãde acontecer que ellas cousigam 
vencer. As vozes com prejuízo da saAde, ou 
então ficam no melo da carreira e apenas rece- 
bem insiifüciente instmcçlo. 

K' preciso qne cada sexo na escola aprenda 
de conformidade com a sna Índole e com o 
papel que lhe compete  desompenhar  na vida. 

—0 hnmanltaria sr. Emlile Plaadsr (Hiemarei) 
smprstarlo da Cirao Cblleue, «Rlweceu um espocU- 
colo em beuetdo da Hanta Cai». 

pedra de prédio   destinado ) aa   Hospital dos I.«- 

0 relatório do ministro das Relaçães Exteriores 
da Itália 'na parte consagrada á omigraçio, 

dit que em 190C emigraram 780.077 pessoas, a 
maioria do Sul da Itália, da Sardonha e do cen- 
tro da Ilalia. 

Em 190& n cifra da emigração attinglu 72G.3S1 
pessoas. 

O "CORREIO,. NO RIO 

O Correio Paulistano vende-se â 
noite no Palme Thmtre, & rua do 
Passeio, e no kiosque Mandarino, á 
rua Primeiro de Março, esquina da 
rua Ouvidor. 

'WWWWWWWW 
Derto de Boszormens, na Hungria, deu-se o mez 
a  passado uma horrível catastrephe  aeronáutica. 

Um balão, cuja cesta se desprendera e cahira, 
continuou a sua derrota e foi descer num terreiro 
de herdade, onde um orçado dormia ao ar livre. 

0 criado, acordando de sobresalto e vendo a 
enorme massa escura baixar-se sobro elle, foi bus- 
car uma luz, para ver de que monstro se tratava. 
0 balão explodiu. Morreram sete pessoas e a casa 
foi destruída pelo fogo. 

Mais tarde foi encontrada a cesta do balão o 
junto delia, três cadáveres, cuja nacionalidade nSe 
foi bem averiguada. Entretanto, uma correspon- 
dência de Budapest para o Daily Exprete diz 
que dois infortunados aoranautas vestiam unifor- 
mes de offlciaes do exercito franeez. . 

0 vinho Baruel—é o preferido pelas senhoras. 

MALA DO INTERIOR 
' (DOS JORNAES  CIIKGAOOS  HONTEM) 

Rio   Claro 
A 81 do eorrente entrou no sétimo anno do exis- 

tência, o nosso collega Alpha, desta cidade, que 
nesta curto lapso de tempo consoguiu impãr-se a 
consideração de seus conterrâneos, pelo medo cor- 
reoto e justo eom que tem defendido as causas 
mais nobres. 

Aa estlraavel confrade, as nossas saudaçDcs. 
—Realizou-se domingo a sessão de posse da no- 

va mesa administrativa da Santa Caaa de Miseri- 
córdia, a humanitária associação que, apezar de 
esforçar-se na pratica do bom, acha-se ora completa 
esquecimento por parte daquelles que podem e de- 
vem contribuir com uma migalha de suas obras 
cm favor dos necessitados recolhidos ao hospital. 

No dia 88 do cerresla _s«f4  laa^adf a primeira 

xarás. 
O plaao qus deve ssr posto sai szseaçlo foi 

estudado pela commlssão aosaada pela assrmbiáa 
geral s traçada pelo ar. 1'rimo Rlvers. 

K' bastante modesto na aaa appareucia s eco- 
nômica a sua construcçto, effiraeande, no entre- 
tanto, as eomraodldades qna requerem os prédios 
desta nsturesa. 

Ampai-« 
Psranto aa auetorldades eompetsntsa e grande 

massa popular dau-ss traa-aute-hentem o inicio ao 
calçamento da cidade, cem a sallocoçlo da pri- 
meira pedra aa rna Trsta da Maio, próximo ao 
Uno aa estação. 

O selo foi abrilhantado com a presença da ban- 
da "l.yra Amparense,. 

A' noite, os empreiteiros sn. dr. Bani Qnsiros 
Telles o l.uli Dsmy, na reáHencla deste, offere- 
esram a oeus amigos ama mesa de doces a uma 
taça ds sbampagus. 

—Por falta de numsro deixou ds Installar-sa 
hontem a sessão de jury. Foram multados os Ju- 
rados qus não compareceram. 

O sr. presidenta reeorraa è urna supplementar, 
devendo proseguir hoje nos trabalhos, 

—Ao hospital do "(Iremlo Pertuguei, foram fei- 
tas os donativos da I0(l|000 pala ara. d. Maria ds 
Sousa Kocha e pela menina Maria Celeste, filha do 
sr. Sebastiia Gama. 

BelAm do iMacsivnd» 
A agenda do correio local acha-se agora muito 

bem instalisda num prédio da ma Coronel Tobiso, 
necessldado qns ha multa se fasla sentir. 

Além dos mslhoramentos latrodusldoe na agen- 
da, gosa Jà esta cidade, ha mais de um mor, do 
que lhe preporetonam duas caixas, sendo uma col- 
loeada no prédio em que sa acha o "Armazém do 
Zito. do capitán iJoaquim Trlppeno, s outra na 
estação da estrada de fsrro. • 

Também eonstltue um grande mslboramento a 
adepção ds distinetivos para «a carteiros, que des- 
ds ha alguns dias trajam unUknnes apropriados. 

Como se v«, o serviço poetai vai sendo apeifei- 
çoado consoante o progredir da nossa localidade. 

—Adia-so Já ha dias nssta cidads, inspeeclo- 
nando o serviço do liyglene publica local, o sr. dr. 
Antônio Emygdlo Ribeiro, Inspector sanitário do 
Estado, neste distrieto, cuja seda á em Limeira. 

—No correr do mes de junho ultimo foi este o 
movimento da agenda do correio desta cidade; 

RECEITA 
Vendas de sellos. , 
Prêmios de vales . 
Sello do papel . . 
Subsidio .... 
Valos emlttidos. . 
Recebido para aluguel 

dio  

• 774*900 
41*950 
48X400 
19X400 

8;898|O0O 

100$000 

a:a77$2ãü 

8ir>$ooo 
100ÍO00 

I:07lèoO() 
1:891$2Õ0 

8;277$2rH) 

Somma   .    .    . 
uiapitA 

Pessoal da agencia.    .    «   . 
Aluguel do prédio  •    •   t^ • 
Vales pagos.      .    ,    . <$$:• 
Saldo romettido .   ,   ,  "ifu 

Somnia    .... 

Malas recebidas .    . 
„   expedidas .   , 

RKOiaTADOS   C. 
Recebidos, 81.    .    . 
Expedidos, 21    ,    . 

REOlaTADOS   S 
Becebidos.    . 
Expedidos.   . 

». Curiós 

Diz o Cummerctn, que logo quo regresse do Rio 
de Janeiro o exmo. e revrao. sr. d. Duarte Leo- 
poldo, bispo de S. Paulo, s. exa. virá iromedia- 
tamente a esta cidade. «^ 

D. Duarte Leopoldo será hospedado no palácio 
Bento Carlos gentilmente cedido pela exma. sra. 
d. Maria Isabel de Oliveira Botelho. 

A s. exa. seré offerocido um lauto banquete pa- 
ra o qual Já foi convidado como orador oiftcial a 
sr. dr. Octavlauo da Costa Vieira, Juis do direito 
da   comarca, que acceitou essa honrosa inoumbon- 
ela, 

—Começaram sabbade ultimo os trabalhos de 
construcção <1o mercado de verduras confractados 
com o empreiteira sr. tíerniano Fehi. 

Segundo informam á Cidade, esse serviço será 
feito oom toda a presteza, jú se achando prompto 
todo o material de forro nece^ario para o nova 
mercado. 

Observatório du «CurrHoii 

( UAI   X  tu  i  MORAS   DA    TARDI ) 
Aa priaairas notas do "Observatório, cabiam so. 

bra o papel com a meresldads de sráa em «mpu 
Ihela. tiie era fadiga da lápis nsm das olhos; ua, 
tinha Invsncivei desejo de registar, s ee outros 
sdutlllavam num delírio ds vár... Mas, o mevi- 
mauto da cidade era quosl nuilo. 

Sdmenls á hora tnsl do "Obeervatorio. as ruas 
ganharam mais vida, folgar mais intenso. 

Mirando as novldadss que se ostealam palas vi- 
telnss. notamos ama. Bernardo Uorslll, em tei. 
lette de cachsmlrs tallleur qnadrillá gris, ohapáo 
de orina coa planas, a alia. Alda Morslll trsjsu- 
do sala drap ds laloa ertae, Wasa ds foulara ds 
seda, chapéa da palha com chãs a peuaas. 

Vemos em aecalda, de boade, qua vara á nossa 
porta, ame. Enrique Tanordea, aa blusa da so- 
IleaBo còr de rosa, gola de gulpure ds «alencien- 
nes, sala ds casaaira assara, akapio de palha eoa 
plumas bordsauz, véo ds tulls aarron. 

Sempre pensando nos seus affsxerss ds sdvoca- 
cia, passa cablsbalio o dr. Ernesto Moura. 

Entra-nos pslo eseriptorio o coronel Antônio 
Vieira Braga, dlreetor da Secretaria da Câmara 
Municipal, que se sntretdm a respeito da sdades 
oom o Uontliiha Camargo. Nenhum qusr ser o 
mais velho... 

Acompanhada da uma amiga, (cuia nome infs- 
llsmente não sabemos) em tolletta Printempe, da 
atamina qnadrillé prato a branco, cbapdo de pa- 
lha do Itália guarnecido de fitas a flores, vemos 
ame. Manuel Feliz Cintra, trajando blusa da 
meesalino de seda branca com appIlcaçSea de gai 
purê, sais de lalne rayéa beíge, cinto A Pampa 
dour, chapéu de palha de arroz, guarnecido de fl 
tas a eerisee. 

Sadda-noa amigavelmente o sympathico anga> 
nnelro Álvaro Motta, dlreetor da Repartição dl 
Agnas e Exgottos, 

'\<K,'WWA<I. 
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Oesoriptor D'Ost«ii ^kei,-^Polônia, escreveu 
t Imprensa parisiense a íarta seguinte sobre 

a mentalidade da sua pátria!'  ' 
"lionrik Ibsen disso que a Polônia não tem li- 

teratura, nem arte, nem sctencla, comportando 
uma missAo em vista da progresso universal. En- 
tretanto, basta ver em França a si-a. Curie-Sklo- 
iavr.kn, polaca, ensinando ua Sorboiia. Ua pouco 
tempo, Henrique Sienkiewioz ficou popular om to- 
da Europa, e está reputado o maior dos oscripto- 
res da 1'olonia, embora existindo outras de tão 
yrando valor e quo o podem ultrapassar. Nosso 
mais notável poeta. Adam Mlckiewicz, foi profes- 
sor no Collegiu do França durante aprimoirn pha- 
se do secuiu dezenove. 

No Salon de Paris, na exposição de Viouna, 
appareceram telas o estatuas executadas por pin- 
tores o osculptores -polacos.- Quantos - músicos in- 
terpretam as composiçSos da Cbopiu? Paderewski 
é conliecida na America; os irmãos Reszké en- 
cantam Paris inteiro. 

E' necessário também attender que a polaco e 
os outros idiomas slavos contlnáam ignorados na 
Occidente da Europa, a qne representa o maior 
obstáculo para que nove décimos das nossas pro- 
ducçSes fiquem desconhecidos. 

Admiro Ibsen como um grande escriptor; elle, 
provavolmonte, conhecia pouco ou muito mal a 
Polônia, o por isto julgon-a  com injustiça... 

JA restabelecido da grave enfermidade qas du- 
rante longos dias o relevo uo leito, danos um 
arslnbo de sua graça o Augusto Stocklar das Ne- 
ves, pelo que o  folioitamoe. 

Tratando da «eAtoars—Aroune* Boekbitr, ata- 
refadluimo, passa o Oscar do   Nascimento. 

Com um seu interessante fllhlnho, vemos mme. 
dr. Dlptsno de Sousa, eu bella tollatta em caehs- 
mire axul marinho, enfeitada á soutaohe lacet 
largo, azul o em pequunua plugentos, chapjo cér 
du champagno com gata e gondons da mesma 
cdr. 

Na vitrina da Casa Bonilha, notamos na mos 
ma occaslão mme. dr. Janibeiro Costt, em elo 
gsnte toilette estylo jsponez em otamino xa- 
dreslnbu branco e preto, toda enfeitada em ren- 
da e entremeio Valenciennes, fllet em tiras ds 
mesaaline cinza escuro e ontremeios estreitos de 
Valencla; chapéo lilás eom flores, gaio o penas 
em blud claro. 

Tomos ainda a satisfscção de Ter em um bonde 
da Avenida, mme. Eleonora Duse, qna aetnalaen- 
to faz as delicias do publlea culto da capital artis 
tica do Brasil, a o sympathico actar Orlandinl. 

Em busca das mil a uma coisas qna necessitam 
a montagem do uma casa, passa o commendador 
Sardinha, qua nem dá com o "Observatório,, 

Du bonde, conseguimos distinguir mme. dr. Bet- 
tenconrt Rodrigues, om companhia de sua gentil 
filha nille. Bobd Bettencourt Rodrigues e de mlle. 
Ysj.i Azurém Costa. 

Junto ao "Obsorvatoria, passam o sr. dr. João 
Macodo Uulmarães e sua esposa, em toilette de 11- 
non branco com finos bordados, mangas japonozas 
guaruecidas de rendas om guipure, cinto de soda, 
chapóo do palha branco eom chás e flores. 

Lá vem o Mattos, o grande Ferreira Mattos, 
hontem tão alegra, boje tão triste e Irresolato so- 
bro o que ha de fazer referente a uma carta rece- 
bida do Rio... 

Em compensação, alegro, muito alegre, passa o 
dr. Kiska... iò! 

Com seu marido, o dr. Xavier do Barroe, medico 
leglsta, notámos mme. dr. Xavier do Barres, em 
elegante castnme tallleur oliue, peito bardada, cha- 
péa de palha com  bellos plumas. 

A's carreiras apparece e desapparece o Eduino 
Telles Budge. 

Sãcm do Mundo Elegante mme. dr. Angela Pi- 
nhe:'<o Machado, om toilette em étamine tallleur 
marrou, chapéo da mesma cór com plumas, e mlle. 
Slnhásinha Pinheira Machado, ora blusa de faulard 
de soda branca, coro appilcaçBes de gulpure, saia 
do étamine qnadrillá marron e branca, cbapéo de 
palha do urro/ com flores e véo du tulle branca 
(três chie). 

0 Samnolzlnlio das Novos Júnior passa om fren- 
te ao "Observatório,,. Confere,.. 

Do um lado para outro, para cima o para baixo, 
numa actlvidado febril, vemos o Kerdinando Nctter, 
ás voltas com os seus vantajosos clubs de appare- 
Ihos. 

"Le UOJ: daus ruir», forejaudo um furo, lá vem 
o collega Augusto Monteiro de' Abreu. 

Num bondo, o que nos impedia de tomarmos as 
suas toilettes, vemos mlles. Helena e Mignelina 
Bourroul. 

Observamos mais, ramo. Carolina Sclimidt, em 
saia de potit drap preto sotim, enfeitado cora ga- 
lões de seda, blusa de voile de lilás estampado o 
fllot do gnípiire criimc claro, chapéo proto com 
plumas e Atas iiberty. 

Olhando disfarçadamonte para cá, querendo oe- 
cnltsr, passa o Oscar Pereira Bueno. 

Da bondo, mme. Luís Lévy. 
'   Já de volta de sua   fazenda, abraçamos o velho 
amigo Zinho Guedes. 

Não viram por ahi o Bento Barbosa? pergunta- 
nos o Manuel Tapajós, 

Mas que diaba, ndo viram por ahi o Manuel Ta- 
pajós 'í 

E' uma quarta ou quinta vez qne nos faz esta 
pergunta o Bento  Barbosa. 

No landau presidencial, descoberto, mme. dr. 
Jorge Tibiriçú, em companhia de sua exma. filha 
mlle. Leenor Tibiriçá, faz as honras da casa, mos- 
trando a nossa capital à sua iliustro hospede nirae. 
dr. João Cândida, esposa do prosidonto da Estado 
da Paraná. 

Honto ao nosso "Observatório,, vemos mme. Otto 
Si-hliiembacli, de     i roto, acompanhando    sna 81ba 

alia. Ida Sckloealiaeh, om lailetu da eoileune 
eréae coa applieaçõee 4a gaipara branco, eba- 
péo ds palha preto eoa bellos plumoa roaas. 

Per ler da partir para o Rio, bqja, ao rápido, 
Isaos a honra ds rsssber a agvadavsl visita do 
eimu. sr. coronel Mello Oliveira, qns vai »ii bus. 
ea 4a nsalhoras psra o ssa sstado de sodds, o qas 
doHjomos slnesrameata. 

Qa«dam-sa leago tampo em obeervaçfa... ao 
noeao "Observstario", o Manuellto Rsdondo a o 4r. 
Mello Noffuulra, andeaos para qas tõasraos nota 
de soas toilsltss do mssmo padrão, edr e elegân- 
cia. Paroeem tar sabido do Kannlsr. 

Podem lavrar um tento, sim ssnhorl 
Multo distrshldo, muita myope seapra, ebsca-ss 

a nds o I.uld Cornslre, perguntando-aea si Já Unho 
passado o oellpse do lua. Oistrahidos Unhem, res- 
pandemoa afUrmatlvamenta a... foohaaes o "Ob 
fervatorlo. porque a nossa alssão sstavs cum- 
prido. 

Annlveraarloa 
Fozea annos boja: 
Á aanborita Jossphina Quadlabo, oaaradara da 

Coapanhia Telephonlca a filha do sr. Joaqnla 
Nunes aaedlnho. 

A ssMiorlU Miqaullno Rodrlgass 4a Costa, Uha 
do sr. capitão João Rodriguss 4a Coata a appiieada 
alumna do Conservatório Dramaileo a Hnslcal, 

0 sr. Bsnto Emygdia Sallaa Júnior. 
0 sr. Francisco Xavier Pinheiro, fiscal municl- 

pal. 
A sra. 4. Maria Madeiros, esposa do sr. Alberto 

Balthszar. 
Nupciaa 

O sr. l.uli Strlna a a sra. 4. I.uita Hartinelll 
Strina, residentes na Lapa, tiveram a gentileio 4a 
noa participai o ssu easaaento realizado aa 81 do 
corrente. 

—Informs-nos um nosso amigo da S. Carlos do 
Pinhal que são infundadas as noticias de contra- 
ctos de casamento naqaalla localidade hontem pu- 
blicadas nesta folho. 

NisisoimoDtos 
O sr. Mario da Sonsa a a sna exma.eeposa sro. 

d. Alice ds Sousa,    porticlpam-noa   o nascimento 
do sen filho Fausto, em 81 do corrente. 

Hospedes e vlnjantea 
Chegaram a esta capital e aehaa-aa hoapeda- 

doa; 
Na RoHutrié Sportman, os sn. Jorge Costlsr 

a mr. Chrlstoph; 
no Bolei Metia VMa, os sra. Bsnsdista Rodri- 

gues Alves, Lsopoido Maelsl, Loeraio Trindade, 
(lullhurme Araibe, dr.JosA Poroira ds Mattos, cav. 
Vtcsnta Sabino, coronel Casimiro da Bocha. Brineo 
Chioccbia e Leopoldo Borg; 

no Qrand» Hotel, os sn. O. Talhar, Woldeiuor 
Born a Ernssto O. Balo. 

— Está em 8. Paulo, a passeio, a sr. coronel 
Francisco Sollee, estimado proprietário aa Campi- 
nos. 

—Este na capital a coronel Jeoé Caaeaire Ia 
Rocha, vice-presidente do directorio político da Ita- 
pooanga. 

—Aeha-se em S. Paulo o sr. Corensl Jeaquim 
da Cunha Olalz Junqueira, estimada chefe repu- 
blicano da Ribeirão Prato. 

Tbeatros e concertos 
SanfAnna 
■LBONORA   DUSX 

A Companhia Oramatioa do Eleonora 
Duse representa hoje o drama em 4 
actos, Magdd, de   Hermann Sudermann. 

A serata Wonore da grande artista será 
quarta-feira próxima, com aa pegas—<Ãro- 
glie dc Cláudio e Vínfn di NOM*, dê Du- 
mas Filho. 

Polytheama 
O Tim-Timpor nm-TVmattrahlu, hon- 

tem, boa concorrência ao Polytheama. 
Os artistas encarregados dos innuroe- 

ros papeis da eucannecida revista reoe- 
beram applausos geroes. 

Moulin Rouge 
A troupe do Moulin Rouge continua a 

agradar francamente. 
Hontem houve no alegre theatro do 

largo de Paysandd grande concorrência 
e muitos applausos. 

Hoje, espectaculo convidativo. 

Sahidais para a Europa « I.a Plata*— 
Veja-se   o  annunclo  especial   dss sabidas para a 
Europa e Ia Plata no fim da ultima pagina. 

Repartições publicas 
Secretaria d» Interior 
O sr. secretario concedeu as seguintes 11- 

conços : 
De 3 iiiozcs, ao sr. Antônio de Arruda Ri- 

beiro, professor do segunda escola de Cas- 
cavel'; 

de egnal tempo, ao sr. Firmino José Barbosa, 
amanuensn do Serviço Sanitário; 

de 30 dias, ao sr. Benedicto Marques de 
SanfAnna, professor do bairro da Tapera Oran- 
de, em Itatioa; 

de S mezes, ao sr. I.íno Pinheiro da Vascon- 
celios, do primeira escola do bairro de Arêss, 
em Bebedouro ; 

de 30 dias, ao sr. Christovain de Oliveira Sil- 
va, da estaçAo de Andrade, em A vare; 

de 3 mezes, a d. Alda Lopes Wajmor, da 
escola de Taquaral, em Campinas; 

da I maa, a d. Leocadia Pereira, adjuacta Sé 
frupo da Liberdade; 

ds 8 mesas, aa ar. José Farraa da Campos, 
du grupo de bantoa ; 

da 10 dias, ao sr. Benedicto  da   SA Viaon^ 
?rof«asor da primeira escola da Caraguala- 
uba. 
••* Raquariuieotoa üaspacbadoa i 
Ua d. Uuiomar Paulo.—Sim, de I a 7 a*> 

mente; 
de Joaé Ordonhas, pedindo carta da naturs- 

iizaçto e a transmissão dos respectivas pa- 
paia ao Ministério do luterior. — Trausmit- 
iam-se. 

*** Foi trousmittido ao Senado o offlcio ds 
Câmara Municipal de HartAozlnho, capeaudo uai 
recurso de Araulo k liamos contra arto dsiiuel- 
la municipalidade. 

*" Corowunioou-oe A municipalidade de Ca- 
bredva a resposta favorável que den a de .IUB- 
diahjr, pedindo qua sa aguardou» a soinclo ds 
Confraaso do Kstado na questAo de divisas 
entra os dois municípios, antes de se cuhrar 
Judlelalmenta o pewooa residuutes na sona ron- 
Mstoda. 

• • * O ar. sacreUrlo representou ao Congras- 
so do Kstado a respeito da convenienrla ilo sa- 
rem transferidaa as asootas dos munlciplos ds 
Pereiras a Banta Rita do Possa Quatro, a ..in- 
vertido» em mistas a do sexo maaculino os 
bairro doa Pintos, om 8. Luiz, a da foininína 
da Kscada, am (iuararoma. 

*" Foi transmitUdo áquelle Congresso ua 
requerimento dos moradorea da Tanquiníio, so- 
bro a transferencia da t.* earola mlxta daqnells 
localidade. 

*** Foram uomeadoa profassores substitutos, 
no impedimento dos eflectlToa: 

D. Maria da Fonseca, para a escola da esto- 
çto do Elautarfo, am Itapira; 

Lula Leite de Siqueira, para a 1.* escola ds 
Carasuatatuba ; 

d. Leopoldina Plis de Sousa, para o grupe 
da Araraquara; 

Ssbaatito Bueno de Almeida, para a escola 
da eataçio da Andrade, em AvarA ; 

d. Maria Casanova, para a mlxta do Ta- 
quaral. 

* * * O ar. secretario solicitou do da Agricul- 
tura a mudança daa privadas do grupo escolar 
do Arouche para o pateo do recreio daquells 
astabeleoimento. 

"*A substituta offoctiva, d. Carolina ds 
Araújo Coelho, foi auetorisoda a reger um* 
classe voga no grupo ascolar da Mogy-mirim. 

''' Foi devolvida A Secretaria da Kasenda s 
representação do professor, sr. Carlos da S'!- 
veira, sobre licença. 

* * * 
•lustlça e Segurança Publlea 
Foram expedidos oa seguintes títulos da gua» 

doa noctuntos : 
a Antônio Joaquim da Sousa, para servir aa 

rua do Bom Retiro; 
a Viotor Manuel, para servir na roa Vinte s 

Cinco da Março ; 
a Antônio BapMsta, para servir na rua ds 

Modas. 
"** Raquerimantoa despachados: 
ds Antônio Pioollo—Ao delegado de Itatiba 

para informar e devolver, depois de fazer s 
supplicante sellar devidamente a petição; 

de Alfredo Antônio Osrrerero—Ao delegada 
de Faxina para providenciar ; 

de Amaro Pedro Gonçalves e Álvaro Curlm- 
baba—Sim. 

*•• Communicou-sa ao juiz de direito de Qus- 
ratinguetA que, presentemente, nio existem 
vagas aa Penitenciaria para onde possam sair 
removidos oa sentenciados Marcolino Marques 
da Oliveira, Joio Leite da Silva e Saturnina 
da Oliveira. 

Idêntica communicação se fez ao juis de di- 
reito de Itaporanga. quanto ao sentenciado Fa- 
llclano da Silva Moraes. 

*** Pediram cópia doa  respectivos   processas 
Ss sentenciados Juan Lopes Bueno e Domiugoi 

e Lso. 
*** Foi auetorizado o oommando geral ds 

Força Publica a alugar o terreno da rua Pira- 
tiuinga. pertencente ao Corpo de Bombeiros, 
a Martlmio Pereira, mediante as condiçSes qus 
tem vigorado para oa contractos anteriores. 

* * * 
Secretaria da Fazenda 

Pagamentos requisitados pela Secretaria ds 
Justiça e da Segurança Publica : 

da 34|000, a Fausto Costa ; da 1711600, a 
Joaquim Marques; de S75$O0O, a Domingos 
Soares A Comp.; da 96|000, a d. Martha Lau- 
rinda de Berros Caldeira ; de S80f 700 e 18$500, 
a Almeida, Silva & Comp. 

" * A Secretaria da Agricultura solicitou os 
seguintes pagamentos: 

De 88:6ft9$00O, A «City of Santos» ; JíSI» •.• • • - 
7i883$091, a Davids A Krug; de 7|Wf$è4Ò, * 
Lion & Comp. ; da 4i867$600, a Ernesto dè 
Caatro & Comp. ; de 4:423f5S7, a José Maria 
Mendes Gonçalves ; de 3iB88tÔ0O, a Paulo Oro- 
zimbo de Azevedo; de S:e8S^78ft, a Carlos Wol- 
lermann; de 1:7655000, A Companhia Telepho- 
nica; de 900$000, a Ãlbano de Aaevedo o 
Sousa; de 860)000, a Francisco de Assis Frei- 
tas : de aS3$333, A Câmara Municipal de Pira- 
cicaba; de 1S0$000, a Antônio Pinto Horta; 
de 55ÍOC0, a Antônio Franco Pompen; ds 
435$000, a João Pinto BimSes; de 
Bernardo Pinto de Carvalho; de 
Câmara Municipal de Bragança; de 287$ 
mesma; de 70u$000 e 2a7>õW, A Câmara Mu- 
nicipal de Juquery; de B00$000, a José Mar- 
celhno de Paula Morgado; de 371$2ã0, a By- 
gíuo M. de Oliveira Primo; de 5769144, a 
Sebastião Ferreira dos Santos; de 445$000, a 
Thoraé Mendonça de Vasconceiloa; de 167S688, 
a Joaá Pinheiro; de 880$000, a d. Mlnna Mée t 
de B66.?180, a Lula Simões de Araújo; ds 
360$000, a Antônio Gonçalves Leite Júnior; ds 
210$000, a Aqallino de Moraes; de 9909000, ao 
Lycen da Artes e Ofücios; de frs. 3.448,25, A 
Companhia de Immigracão e Colonização ds 
8.  f*auIo. 

Seccão Commemal 
CAFÉ 
JUKDIABT 

Jt.ndiahy, 24—Foram hoje recebidas, durante o 
Ais 20.369 locosi de café, teudo 15.922 paro Saa- 
|o»'t 4.94'  ima f- Paulo. 

gANTOS 
Santo», 24.—Base S»800. 
Mercado firmo. 

Forom   vendidas hoje.    .   .   . 18-289 toecos 
Tendidos pela Besistodora.    . 82.000    K 

Entraram hoje .       .... -??*;    • 
Entradas desde 1.- deste mez. ^S']    • 
Utíit  28.77»     , 
Entrados dctde 1." de julho    . 641.687     . 

Ejistinm hoje cm primeiros e segundos mioa 
l^SOAll   éSCCSS.   ^^^ 

Faefsrens-hoje, 29.029 saccas. 
Deule 1.- de mez 546.?C0. 
Dcide 1,- de julho. 64C.560. 
Pinto semanal. 4C0 réis. 
Fersm hoje baldeadas, com destino a Nmtes: 

Fauluto (incluindo Jundiaby .        18.617 saccas 
Boioslsna • ■.*»      • 
Brftnntlna (inclaiu-'- »**»- 

limpo    .    -   ,    - ttü      " 
Ho Bis»    .    -    -    - »IÇ2       " 
«o fory e S. PouU       #   * 7.842      , 

Total  29*29 
feism embareodoo em 23;    61.747 
Dcide I.- do mes, 1.104X184 saccas. 
Feism despachadoo hoje, 41370 saccas. 
Fsbirsm desde o Lr dia de mez; 
Piro o Europa, C44.820 saccas. 
Psrs os Estados unidos, 222,542 saccas. 
Fsrs Buenos Aires, 5.925 saccao. 
Psrs Mantevidéo, 2 saccas. 
Psrs Valparaiso, - 
Ce betagem—eaecas. 
fora Kofsrlo, sacras, 
Psrs Chile. 201 saccas. 

Comprodorea em   Sen- '•- 
to., para o tjvo 9 
do Bolsa da   Sova 
Terk  MM» 

Idem, tjpo 4.    .   .   .    - 3*500 
Idem. tjpo 6:    .   ,   .   . 98300 
Idem, upc ...... 88100 
Idem. tjpa 7  28700 
Idem, tvio 8,   .   ,   .   . 28100 
Idem, tjpo 9.   .   .   .   . 18800 
Moka taperior   de   coa- 
■ifíorfo.   ..... 3*400 

Sendo a precara s* para qualidades Inas. 
Hots. 
O tjp« n. 5 < o saperior do exportador. 
O tjpo a. 8 < a saperior do ccmmissariu. 

Coa fronte : 
Em erual data de aaae passada; 
Entrada-    . 45J0S   sa 
Desde 1   do mez ...   .        549.186 
Desde 1- de jalba.   .   .   .       549.186 
JMia    • 88-880 
Black •        787.067 
Tendas   ...•••• 87418 

Kasrl 
Babar 

88.188 
OWW •      a      « 

COMFAKHU BEOiaTAOOEA DE SAKTOS 
As vssdaa da caM a  tensa,  luglsladai hqÉb I 

■» U tiJOU) saeeas, a saber: 
fb kas* de tvae a. 4: 

Cotarõct do fechamento 

Julho   .   .   . 8|775    a   3$80O 
Agosto.   .   . 3$77ã   a   S$800 
Setembro .    . 3|>800   a   3$82ú 
Outubro   .   . 39825   a   89850 

No base do tjpo n. 7 saccas. 

CotafUtê do fechamento 
Julho   .   .   . 2|900   a   3|000 
Agosto.   .   . 8f900   a   39000 
Setembro .   . 89900   a   39000   ,   ■ 
Outubro -.   . > 29900   a   39000 

RIO DE JANEIRO 
Entrados' ........    . 6.778 
Embarques ......*•• 14.379 
Mercado fixazo. 

'*i 
PRAÇAS EXTRANfiEIlUS 

Confronto doe abertura» 

Do dia 24 

ColmçBe» pmra eetembro 

Havre.   ...        88 
Hamburgo .   .       30 
Londres .   ,   .       8*i- 
MovaTerk— baixa parcial de 

5 pontea 

ColaçSe» para março 
Havre.   ... — 
Hamburgo ■   •        81 
fiondres ...        80 

Ao meia Mm 

Havre—laalterode 
Hambaigo   alta de 1|4 

A'» 8 hora» 

Bavra—inaltarodo 
Londres—iaolterodo 
No»o Terk—baixa parcial da 

5 pentes 

Anterior 

38 1(8 
30 8(4 
88(8 
baixa da 8 a  1» 

poatos 

81 8(4 
80 

baixa da 1|4 
baixa da 1(4 al(S 

inoiterodo 
ia alterado 
baixa de 5 o 10 

HATBI 
Hatre. 84.—O manado da csM abria h^e cem 

balia de ll8 fraaeo da abortara oaterier rotaa- 
Ao-as n   froaces por 50 kflos paia eetembro. 

Aa meto dia a Mercado apraasstava-aa ínol- 
terade e ás   8   boraa  inalterado. 

Hontem, fecho* a 881|4 ftaacss para setembro 
e « 8(4 para war^. 

Toadas ICOOOsaecaa. 
BAHBCBOO 

Hamburgo, 24—0 marcada da cal* abria boje 
rom baixo da M pfenaig da obertws anterior, so. 
laada ia   80   pfcen g» per libra pan setembro. ada-ss   90   pfcen g» par libro sara seti 

A cotsçlo para ssaroe foi 81 pfoaalgs. 
Ae maio dia e msrcaèo  sprcssnuva-ee e 

parcial de 1(4 písnalf. 
Boates, fechoa a 801 

alta 

Boates. 
81 1I4 pata marca. 

Tasdae S8.0CO a 

11 [4 pfenaiga para setembro. 

L0KCR8S 

eom baixa de 9 d.fa 
f»I- par a  *. t. (88 

da   eaH abria boi* 
oateriOT, cotasAe-sa 

750 gsV para sets» 

mn mares f 
A% 8 bsna a aatsio 
Heatsai Aeaas a 8Sf8 paia i 

l sambiti. 

NOVA VÜliK 
Nova-York, 24— Hoje abriu com baixo parcial 

de 5 pontos. 
Hontem,   fechou com baixa da 5 a 10 pontos. 
CotnçBes; —setembro 5.6o.— março 5.80. 
Disponível: inalterado 6 1|2. 
Vendas 32.000 saccas. 
Nova-York, 24.—Ao ssgando signal do Bolso, o 

mercado de café apresentava-se com baixa parcial 
da 5 pontes. 

CAMBIO 
EXTERIOR 

Paris 84—Sobra Londres, i vista, por Ib. 
Paris 24—Sobra Itália, A v., por 1001. 
Paris 24—Sobra Heepan.Av., por 500 p*. 
Paris 24—Sobra Berlim, A v., por 100 mo. 
Bruxellao 24-Sobra Londres, á v., p. Ib. 
Nova Tork 84—8. Lendree, á v., por Ib. 
Nova Tork 88—S. Loadrss^ 60 dlss . . 
Oenova 24—S. Londres, A vista por Ib. 
Ltoboa 24—Sobra Londres, A   v. por 18. 

95.18 
100 

444.00 
189 15(18 
85.88 Ii8 

4.86.98 
4.83.75 

85.15 
51 18|1C 

RIO DE JANEIRO 
Rio, 34.—O mercado abriu boja satavsl, eom o 

Bonco ds Brasil sacando na base de 16 1|4, 
vigoraada soa antros bancos a da 15 8(10, contra 
oEutas da letros premptao aa d* 15 7(38 e com- 
pradores a 16 8188. 

O mercado fechou calmo, vigoraada aa meamos 
cctaçSes da abertura. 

SANTOS 
SANTOS, 24. —Vigorou hoje nssta   praça a   se- 

gaiata poslclo; 
10 hsraa—Bascario, 16 8(18. 
Latraa 16 1(4. 
Campradoree, 15 17(84. 
Marcado poraljsada. 
18 horas a 80—Bancário, 16 8(10. 
Letras, 16 1(4. 
Compradores, 16 17(84. 
Mercado estável. 
8 boraa * 20—Blocaria, 15 «|1«. 
Utraa, 16 1(4 
Compradores. 15 17(64. 

4 boraa a 20-Baocarlo, 16 8118. 
Letras,  16 1(4. 
Compradores, 16 17(64. 
Mm mm estável. 
Vigoraram estos taxas atd aa focbomsnto do 

martade. 

taballas 

taxa    ata o 

& PAULO 
Os baaeoa kontem conservaram 

aoo mesmas bases ds dia aaterier. 
O mercado abri* eatavel, **■ 

de sabes* da 16 3(16 vigorando   satã 
feehoBMatc d* ssereade. 

0 mevimeata da dia, d* psqaass laaoruneio, 
resliiou-se nas extresses ds 16 6(88 a 16 8(16 em 
baaearf*. 

A' (soa d* 15 3,íe vu foi a of/cial d» Aon 
IMS, para letra» m 80 dia» d» nsSs, a JOrs so- 
früna vaU ÍS%SOt, e franco %6t9 s s 
9775. 
jj viêta (15 híg) s Ura vaU IS$M3. 

$638, • marco %Tn, a Isns  Um" 
rã»for1m397 » s <Msr S%Sê4. 

IA 
ApaBsas—De 

1908,   5 •(. .   .   .   .   . 
. Fundlng   losn,   6 ■(.   . 
• Cesto do Minas, 5 ■(.   . 

TAXAS DE DESCONTOS 
Ultimas noticias: 

Taxa de desconto do Banco da In. 
Dita idem de Banco da França.   . 
Dita idem do Banco da Aliemonha. 
Dite no mercodo de Lenda, 8 mef.8 
Dita idem. de Parts 3 mexes. . ,   . 
Dita idem, de Berlim 3 i 

OU 
1081(4 

95 

4T 
8 1(9 •[. 
ú 1(2 •(• 
3 ^2 •(. 
t 1(8   (. 
4 »l2 -l- 

RENDIMENTOS FISCABS 
A Alfândega rendeu hoje: 

Papel  
Ouro.    .••.....' 
Consumo   .   .  •   .'•••- 
Estampllhas .••... 
Verba   ........ 
Telegrapho  - 
Oulas   . .    .    .   .... 
Licenças   .   .  •   •   •■••»- 

A Becebederio 
Exportarão. . . 
Impostos. . . . 
Bstampilhas .   . 

55:3189001 
35;833|488 
1-3:8219930 
2:7119000 

158000 
1879860 

Total . 

107:8869774 

98:0588246 
8189789 
5309200 

98:9019178 

Baada em   francos: 194.711. 
Taxa de franco, di» 85; CS4. 
Pauta semanal de cofé bem, de 29 a 97 de  ju- 

lho, 460 réis. 
mtm 

Noticias marítimas 
Telagrsmaos da   Carreio 

Hio124. 
Entradas: 
Vapor naciosol CTitftitt da Telotas: 
vapor aacional Aym&rf t» Paaedo; 
vapor aocioaol PídtUnm le 8. João da Barra: 
vapor alIemAa   jVaaatlsMa da Haabargo; 
vapor oaelenal  Vmtmlar êã Maeafct; 
vapor nacieaol Oamm d* Cw Fria; 
vapor fraaeea   ttafilkm ds Bswea Airas: 
vapor alleato Contutm de Hsabargs; 
vapor noeioaal   Maaag da PoraasgnA; 
vapor allaaiio   Cotftns da Breasa 
vapor inglês Dmaato ds Bsaasa AIrsa: 
vapor isflei Orltfm da Liverpool; 
vapor ingltr Somiento da Volparoise. 
Sabidas: 
Vopor inglsz Oramta  para Talparslso; 
vapor DOflonol Pinto    pan S. João da Barra: 
vapor aacioaol  ílafiaya para Perto Alegre. 

Entradas: 
SANTOS. 84 

D* Pelotas, eom 8 dias da viagem, o vopor no- 
cieaal Itabira, da 578 toaaiadaa, carga variou ge- 
aerea, eaasiffaads a O. Saatos; 

Ia Baeaoa Airas, esm 8 dias * asie ds viagem, 
* vapor italioao Mmmmg. d* 8.648 toaoladas, oa 
transito, coasignoda a Flü. Mortlnelli * Comp.; 

d* Parta Alegre, eoa 6 dias de risgoa, o vopar 
aadoaal Uamiemi, A* 487 teatladas, carga variaa 
gsaerea, coaslgnade a S. Saatos. 

Bsbidasi 
Vaper aarioaol ViMo, esa variaa g**cre*, pus 

Bis as Jaaein: 
olleake R\ aiHa,   caat   eaA,  pan 

burg*: 

vapor italiano Jir.uenna, com café, para Oeno- 
va. 

Despachada: 
Vapor nacional Itanema, com varies gêneros, 

para Pernambuco. 

Gfctiora 
Chego ubontem a este porto   a paquete italiano 

Argentina da Companhia TA Veloce. 
LUboa 

• 0 paquete  froneez AÜantique, em viagem para 
o Rio de Janeiro, oahiu hoje, ás 4 horas da tarde. 

Nova   Tork 
O paquete inglez Ténnyton, da   linha   Lamport 

A ilolt, chegou no dia 92 do corrente, procedente 
dos portas do Brasil. 

Recife 
O paquete Ilaqui entrou. 
—O paquete húngaro Duna, da Companhia Real 

Húngaro de   Navegação Haritinia   Adria,    oahiu 
hontem para Maceió. 

Aracaju 
0 paquete Eeperança seguia hontem paia s 

Bahia. 
Bahia 

O paquete belga Camoen», da linha Lamport A 
Holt, sabia hoje pan o' Rio e Santas. 

—O paquete Maranhão chegou hoje, ao meio 
dia, sabindo smsnhb da manhi. 

Rio Orand» 
O paquete   Itatiba chegou   hontem o o ttttpmCf 

ssguiu directa. 
Lmgtmm 

0 paquete Indmttrial entrou hontem A tarde. 
Uesferro 

O paquete llaipava seguiu. 
Ott/aht 

0 paquete Sirio sahiu ás 9 horas da moahã. 
Paranagmd 

0 paqnet* Saturno  sabia hoje. As 10   bons da 
manhã. 

—O paquete nacional Gaatem entrou boje, ás 7 
hsrao da manhã, procedente da Saatea. 

BOLSA 
Trantacfle» d» titulo» realitmdm» homttm 

do Banco União de S. Poalo.      749000 
idem, 74*000. 
idem, 749009, 
da Ceaspaablo Paulista, (o 80 dias) com 
de mais de SO dios 9999000. 
idem, 2869000. 
idem, 2*59000. 
idem, 28Í8000. 
tdaas, 886)000, 
doBonrornllodeS.  Poelo 749600. 
da Compaakla Pasliote, 28J9000. 
idem, 28690001 
idem, 9869000. 
do Banca Calão 759000. 
da Camaa, (7- empréstimo). 989500. 
da Câmara do Ampara (80 dlae) 999000 
do Banco Cslão ds  8. Paste,    7<9000. 

Idess. 7690001   
da Coapaabia Mogysa*, 988900a 

40 ocçSeo 
83 idem. 
50 idem, 

100 o.:r.>. 

l.íC 
19 idess. 
19 idem. 
89 idem. 
60 oc^íes 
S6 ocçíe» 
50 Idem. 
58 idem 

100 oetSeo 
6 letras 

100 letras 
50 OM*» 
50 1*2-, 

100 scçAes 

Pimd» 
OFFEHTAE 
i|i Uni 

da (aatifa*) 

Apólices geraes 5 ■(. exjuros 
Idem, idem da terceira. .   . 
Idem da quarta     .... 
Idem da quarta (de 5009) • 
Idem da quinta     .... 
Idem da quinta (de 5009) . 
Empréstimo do Estado (Iba. 

3.800,000 12.6)    .... 
Letras da Cornara (terceiro 

empréstimo)  
Sexto empréstimo .... 
Sétimo empréstimo.    .   ,--, 
Letras da Cornara da Santos 

(primeira emissão)  .   .   . 
Idem da segunda emissão   . 
Letras da Cama» de Cam- 

pinas (ex-juros)   .... 
Idem de 9009000   .... 
Idem da Câmara da Casa 

Branca     
Letras da Comoro de S. Sí- 

mio primeira o segunda . 
Letras da Comoro da & 

Podre   
Letras da Cassara de Saats 

Bifa do Possa Quatro (ex- 
furos)  

dem da Comoro da ias. 
diohv.  

Idem da Castan da Saata 
Oras daa Palmsiras (*x- 
Jsroa)  

daa da Câmara da 8. Car- 

8808000 
8889000 

1009000 

lOOfOOO 

9909000 

4559000 

969500 

978800 

959000 
958000 

889000  879000 

6(4000 

909000 

(com 10 T i* 
da Camoro da Aroraa 

609000 

889000 

669000 

769000 

669000 

909000 

Mc. Hordy  
Estrada de Ferro Itatlbsiise. 
Moinho Sontlsta (inb) . . 
Registadoro de Santos . . . 
Paulista Electrícidade . . . 
E de Ferra de Araraquara . 
Central de Armazéns Qsraes 

com 40 ■(  
Fabrica   de Cimeutos ítalo- 

Brasileira  
Tecelagem de seda .... 
Sociedade Commeroiole Italo- 

Brosiliona com 40 '[. . . 
Paulista da Explosivos. . . 
Internacional   de   Armazéns 

Oeraos (Integral izadas). . 
Idem, idem c| 50 .(' . . . 
ReUnodoro Panlista    .   .   . 

— 1:1009000 
— 1814000 

190*000 — 
— 809000 

— 818000 

— 990$0(M 
\ 

nofooo — 

notooo 1009000 
^5 $003 509000 

I00$000 939000 

Lttra* hypotheearia» 
Baneo do Cradito RooL   .   .       1.11500 
Idem a 80 dias ..... — 
Banco União dsS. Paulo ez- 

juros         708000 
Idsm a 80 dias . 

188000 

86800e 

(as-Ja 
Idem da Rlbeirío Frote . . 
Idem da Câmara  da   Bibsi- 

rlodnho.   •   «   s   •   •   • 
Idem de ItaUba  
UemdaCoosandeCapivarr 
Idem da Comoro da Moedea. 
Idem da Jardiaspotia . . . 
Idem da Câmara da Msssira 
Idem da Camoro ds Ampara 
Idsm a 88 lias  
Usa da Cornara da Tatehp 
Idem da Csmarada ■toClat* 
Idem da Cassan da IspirHa 

Santo d* PiabaL   ... 

Cammartiala Itals : 
(ez-dlvldeado)  

Commereio e ladsstrio   .   . 
& Paala   .   • 
Cailo da Si Paala .... 
Idem a 88 dús  
italiano   dai    Brosiia,   eom 

tO 4-  
Industrial Aaparaaaa.   . 

AnUrctica .   . 
E d* F*m d* 
Industrial d* & 
Fabril 
Mecbaaiea . 
TeUpboaka 

1479000 1499000 
788000 
759W?0 

IW*»8 _-- 
— 9909000 
— 105*000 

1969808 1039000 
mfS itoünã 

Idem para * 1- dia. ... 
Idem a 88 dioo, . . . • 
Paulista («i-diT.). .... 
Idem a diabeire. .... 
idsm a 80 dias .... 
E Agás s txgsttes   d*   Et 

beírte Prato  
Paalis a  Sagwes   «8 f. (sa- 

ãliksads)  
Asa. Pasta. 

& Paala 

vS$m   ivSm 

a»x 

Telephonlca. 1308300 
fèdBstriaId* S. Paulo.   .   . — 

bril Panlfstonv   ....    1901000 
Empresa da Água e Exgattos 

Ribelr»   ~ 809009 
5190OI 

ibelrBo Preto ex-jurea. 
Tberaal da Caldas sx-joros. 

Câmara SgndiyU 
A Câmara Sradioal daa   Corretores aflxea bas- 

tam as ssgaintss taballas; 
90 d[v 0 vista 

Loadns        15 8<1G U I1I8 
Parla             818 «88 
Hamburgo .......             776 799 
ftalla ' 888 
Portugal ....•••« 86v 
Movo Tork ....... 3*844 

16 8(89   16 8(18 
15 5(32    15 8(18 

Coatro baaqasiroa.   . 
Caatn salsa soatris. 

Otalis saixa  matriz. 
16 13(16      18 7(9 
16 13(18 18 87(19 

149611 

MifiMiU firri liarii 
S. Paalo Rallway Compaay 

Msviasaate d* dia 94 da Julho da 181». 
âands*:—Carregadas ss ansaaam,   188 vsgSm: 

Aaseamgadsa ae armaaam, 177; daaetRsgadoa   as 
pateo (aateriass) 49; fcissctdus aa caaa, 861; cor- 
tKJÊm ao eaas 188; inadns aa Ra«s (vosias) «d 
0 dtspe^çãa As eaas. Aspais das Abana dos torte, 

C^JÇT-Estrado om Saatea dsraate s dU 22.97* 
ssceoa: passagem em Jaadlaby, atá  oo  sssto   dia 
têjmmmm 

Serra.-— Correram 70 viqgana, lapisssateaãg 
420 vehicalea 

Bros .-—Correndo* com vários gaseroa, 88 vv 
g6ss: Aaseairegaitea eem vários gaastaa, 88 'ogãear 

Par*.-—Cacnsadoa esm variaa gsssns,  167 va- 
■Aao: Isseariagsites esm variaafssasua. 937 ngSss 

Jwméimkr-r^fm ntngua A CampaahUPqp. 
liote. 68 S. P.X: ngsm estngses A Compt- 
ahia Pa^Ma. 108 C P. vagfcs rem"- 
Csmaãabia Paaüsta 78 S. P. R. vag 
ÃsafaOsãsaaUo Pa II I    18* C C. 



CORREIO PAULISTANO - QUINTA-FEIRA, 26 DE JULHO DE 1907 
*A   reqni.i^tM d* 8eir«u.úa   do Inlcri" 

McU>naar«m-*e oi aiyiiiiilei uniriiiuriiloi i 
D« imiOIMU. ■ Baruol k Comp i de SMMH 

* l d" QMoiru» a Comp. i da WiOOa, ao n 
Ir. Zacliariu de AlTueugai d* MWMIO, M «r. 
b. Jeaé de Cai valho iUmoa ; do 2)4000, an Mr 
U. JuTenal do Audradeg de VOUtOOÜ, e Km. 
MM>   é   Comp. ;   do   7J10JU,   a  Vanordeii   1 

Craditoai 
^ De  liigolMM. aa  .r. dr. Joio Cbaraa   Rl- 
Mro ; da 4iS46Í240, ao dirwtor do /<,Vi.... O/ft- 
•W t da 8i34(4aoa, ao ar. dr. Karia Rocha ; da 
MAlfMO, ao ar. dr. Kduardo Lnpea da Silva : 
ia 66d$io i, ao ar. dr. Karia Kovha: do ÜSüSTO L 
ao ar. dr. Aacaiiiu Vlllaa UOaa; da fiOfOiU, n 
ffMaelaco Eugênio da Toledo Júnior. 

Entreyaa : 
De 6i008tS30. ao director do Diário OfAcial i 

de 4:H«;i$<'00, no sr. dr. Joflo Chavra Hlbclro ; 
«a 8t8a7t000, ao ar. dr. Karia Bocha t do 
■MOOO, ao ar. dr. Aacanio Villaa Bftaa. 

4> 4i 4i 
. WeprotoHo da AurlcuUnra 

líírteloría dt Tfraê, ColonitacAo * Jntnigm- 
}«o—OfHciou-aa i 

Ao ar. miniMio doa Nagocioa d* Faaeuda, 
jolli itnmlu pruvidauciaa oo aootido da aerem 
raitltuldaa a eate Eatado aa iaiportanviai cu- 
•radaa pela Alfândega de Santoa por mercado- 
riaa oncontradaa naa bagacena da colonoa doa- 
linailos aoa nudeoa do Eaudo, a pedindo mo- 
diliravfc.i naa inalruccdoa que rogom a arraca- 
dasâu daquelloa direltoa, aa modo a aarom oa 
colonoa, voidaduiramonto agricultoroa, maia Ia 
Torecidoa om ralaçto ia iaontOaa aobra "■ ar ■ 
ligoa deatinadoa ao uao domoatico a proliaaiu- 
nal doa moamoa; 

A Secretaria da Faaanda, aolicitaudo paga- 
mento do SOO francoa a Antunea doa Sautoa * 
Oomp., quantia oaaa que fttra deacontada do 
pagamento luito a 87 da maio ultimo a rofo- 
rontB A iudeninizaijSo do doia volumea de ba- 
gapeii.s pertencontea ao colono Franciaco Ro- 
lai Aralca, quo JA recebeu daquella firma a 
raapootiva importância; 

A Secretaria do Interior, aolicitaudo provi- 
dauciaa no aantido da aar deaignado ora doa 
mcdico.i do Serviço Sanitário, aflm de, com ru- 
■idaucia em Boa Èaporança, attender aoa cha- 
mados doa micleoa da aeamaria do Cambuhy, 
ando ae acham localiaadaa famiiiu de colonoa 
•uropeua, cbogadoa recentemente • eate Be- 
tado. _ 

"* Requerimeiitoa drapacliailaa t 
da IMI/. Bohn e Manuel Antônio Eatevea, pe- 

dindo rettitnifAo de documento» quo iuatroi- 
ram p(!ti.;íips dirigidas a eata Secretaria aobre 
restittiIçRo do pnasagena a colonoa — Entre- 
gucin-ao; 

de 1'edro AlcalA Exposto, pedindo rostituiçío 
de pacaagena do Vigo a Santoa—Indeferido; 

do Antônio líapinoaa, no mesmo sentido—In- 
deferido ) 

do d. Anna Bemvinda Bueno de Andrada, 
pedindo reatitniçAo de doenmento referente ao 
aerviço de diacriminação da tarraa em Cuba- 
Ho, sitio BntnrueA—Deferido : 

de JosA Ferez Veiga, pedindo reatitai((o de 
passagens do Buenos-Aires a Santos—Faça re- 
aenhecer os firmas dos attestadoa de localica- 
fko na lavoura. 

♦ ♦ * 
Serviço Sanitário 
Foram hontem deainfeotadoa os prédios na. 

Ift-A e 18 da rua Capitto Salomão, onda re- 
sidiam peasoas affectadas de tuberculosa pul- 
monar. 

' *' Esteve hontem de serviço nesta reparti- 
ção o sv. dr. Paula Lima, que vaocinon 17 paa- 
aoas, expedindo os respectivos attestadoa. 

" ' Foram hontem visitadas 557 casas, veri- 
ficadas 2 desinfecçOes, attendidas 2 raclama- 
fOea, visitadas 6 casas e 8 conslrucçOes. 

* * * 
Delegacia Fiscal 
Deve vir a esta repartiç&o, afim de assignar 

novo termo, por n&o ter aido o mesmo anbmet- 
tido A approvaçUo do Tribunal da Contas, o 
collector de Iguape. 

— O collector federal de ViUa Bella deve 
também comparecer a esta delegacia para assi- 
gnar novo termo de sua fiança. 

— Por estes dias o Theaouro Federal remet- 
terá a esta ropartiçfio 350:000$000 em eatampi- 
Ihas do sella adheslvo. 

— Foram enviados ao Ministério da Fa- 
cenda: 

O roquurimento em que a lÃghl pede isençto 
de direitos para o material destinado ao serviço 
de tracçio, força e luz nesta capital; 

o recurso interposto por A. Andrade, sobre 
multa confirmada. 

— Koroin A directoria da contabilidade do 
Theaouro Federal o processo em que J. B. Pi- 
motifel Filho, pode restituiçdp da quantia de 
9Í4$000* 

* * * 
fjorrolo Geral 
A todos aa agencias postaes o sr. Saturnino 

de Oliveira, administrador interino dos correios 
da capital, enviou a seguinte circular relativa 
aos sellos para a correspondência ofticial, emit- 
tldos ultimamento : 

A correspondência de auctoridadêâ federão, 
bem como aquella que gosa de isençlo da 
franquia, para transitar pelo correio, do dia 1 
do agosto em deante, deverá ser franqueada 
com aelio ofliciul. 

Toda o qualquer correspondência de caracter 
ofllti.-il, que não tenha o referido sello, será 
taxada, salvo si tiver o sello ordinário corres- 
pondento, ficando a isençfto das taxas limitada 
aos casos oxpreasos em lei. 

O fornecimento de sello As repartições fede- 
raes e tis instituições que gosam de isenç&o de 
franquia, deverá ser requisitado pelos chefes 
das repartições e pelos directores das referi- 
das instituições, por escripto, devendo as pes- 
soas a quem forem entregues os sellos, passar 
recibo na requisiçAo. A correspondência official 
que fOr levada a uma repartiçSo postal para 
ser franqueada, acompanhará o modelo 64, cujos 
dizeres sorSo preenchidos de accõrdo com as 
instrucçOes existentes no verso do mesmo mo- 
delo, as quaes serão exactamente cumpridas. 
A correspondência official e a isenta de taxas, 
porventura encontradas nas caixas, nio ou in- 
snfficientemente selladas, serão taxadas, appli- 
cando-se-lhes o sello correspondente e com- 
municando-so o facto A repartlc&o interessada, 
que será debitada pela respectiva importância. 

As repartições federaes e as instituições que 
gosam da isençSo de franquia, dever&o pedir a 
esta administração oa modelos n. 64. 

O prêmio fixo de registo e o prêmio de va- 
lores declarados em registados serio represen- 
tados om sellos ofliciaes adheridos aos objectos 
de correspondências. 

As agencias remottorio mensalmente A con- 
tadoria dos Correios de S. Paulo uma relaç&o 
dos fornecimentos de sellos ofHciaea, que forem 
adheridos As correspondências federaes e As da 
instituições que gosam de isenção de fran- 
quia, 

Essa relaç&o acompanhará o balancete, bem 
como as formulas A, modelo 64. 

Becommendo attenciosa observação das ins- 
trucçOes impressas no verso da formula A, do 
modelo 64. 

— Foi exonerado do cargo de estafeta da es- 
tação do Piquete a S. Francisco dos Campos 
o sr. José \vonceslr.u de Mello, sendo nomea- 
do para snbstituil-o o sr. Juvenal Pereira da 
Kncamaç&o. 

— Foram concedidos 15 dias de licença ao 
sr. Joaquim Antônio de Moraes, estafeta d* 
Bragança a Campo. 

* * ♦ 
Câmara Municipal e Prefeitura 
Os expedientes da Câmara Municipal e Pre- 

feitura vão publicados na 4.* pagina. 

Secçáo judiciaria 
y^ —- 

Tribunal de justiça 

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça 
JnlgarA em sessão de hoje oa liahfna-corpui im- 
petrados em favor de Paulo Moraes da Cunha, 
qne allega achar-se preso na cadte de Capiva- 

Sf desde 5 do junho ultimo, e de Fraaeisea 
osé de Oliveira, que tanibam aa dia illeeal- 

mente preso na cadêa de JaearAhjr, onde fOra 
froceasado paio delieta de injurias verbaes. 

CÂMARA CIVIL 

SESSÃO ORDINÁRIA UM 24 DE JULHO 

Presidente, sr. Cannto Saraiva. 
Secretario, sr. Luia da Araújo. 

Paanjtm dt mio» 
O ST. Augusto Delgado passou ao sr. A. Fran- 

ça, a eivei 4.608 de Casa Branca. 
O sr. A. Paulino ao sr. Ignacio Arruda, a 

eivei A681 da capital. 
O ar. A. França ao ar. Ignacio Armda. a 

eivei 4.6ÕÕ da Franca e ao ar. Brita Baatoa, a 
eivai 4.756 da S. José do Rio Pardo • » con- 
tieto 104 de Casa Branca. 

O ar.  Brita Bastaa no sr. Juvenal Valheiroc, 
• eivai 4.151 da capitai. 

O sr. Aründo Guerra ao sr.   Ignacio Arruda 
# ciral SO 7 oe Casa Branca. 

JULGAM ESTOS 
Embarga 

N, 4.MO—Canital.-Embargante.   a   Faaenda 
Ia; «moargada, a Companhia de «• Estado; 

roa da \'U» «Sal Aaaericai.   llalalor, o sr. A. 
''auiius.—Bajeilaraoi   oa   ambargoa, contra   o 
.utu do ar. Juvenal Malhairoa. 

Affllaçli tiveU 
N. la&e-Rlo   Claro.-AppalIanU,   d. Fraa- 

.-. .i Xavier de Negroirus ;   appellada, a  Km- 
nreaa de Águas e Rxgottoa de Ria Ckúo.   H«- 
latar, o w. Augusto Delgado,—Negaram provl- 
uieuto. 

N. 4.861-8anU RIU do Pasaa Qnatro.- 
Appellautea, Julo Rodrigues llil.al.l.. a aoa mu- 
Ikor | appullados, lluniiogoa Ribeiro de Souaa e 
•ua mulher. Relator, o ar. A. Hrança.—Mega- 
..•im provimeuto, contra o voto do ar. Bnlu 
Uaatoa. 

Na priiMtra seaslo desimpedida sarko julga- 
dos os seguintes embargos t      . 

N. 4.833-Uilinirto Preto.—Embarsante, Cos- 
mo Cardiai embargado, Jeronjrmo Ilippalyto. 
ilolatar, o ar. A. Paulino. 

N. 4.809—Amparo.—Bmbargnute, Júlio César 
de Oliveira; embargada, d. Elisa Alexandri- 
na de Oliveira. Relator, o sr. Jovonal Ma- 
lhairoa. 

N. 4.IV(6—JahA.—Embargantes, Olegarlo de 
Almeida Prado e sua innlnar; embargados, An- 
tônio Fernandes da Custodia o sua mulher. 
KoJator, o sr. Juvenal Malheiroa. 

Foro 
Cartório do 1,* ofDcio (escrlvko Andrade) - 

Começa hoje, ao meio-dia, o summario de cul- 
pa contra Alexandre Pardini, denunciado por 
crime de ferimentos laves. 

—Teve logar hontem o exame dos livros re- 
querido pelo auetor e a avallaçto dos damuoa 
causados, requerida polo réo, na acçto ordiná- 
ria quo Riskallah Jorge move a Vlctor Da- 
chein* 

—Foi hontem tomado o depoimento de uma 
testemunha, nos autos da acçlo ordinária mo- 
vida por JosA Douiingues de Oliveira contra a 
herança da JosA Antônio de Camargo. 

—Cartório do 9.* officio (oscrivto Ludgero) 
—Ao juiz de direiio de Itatiba foi devolvida a 
carta precatória dalli expedida para ser inti- 
mado, nesta capital, José Arillo Rola, afim de 
responder aos termos de um processo que se 
lhe instaurou por crime de tentativa de nomi- 
cidio. 

Essa precatória nâo ponde ser cumprida. 
—O sr. 8.* promotor dou denuncia contra 

Henrique Christofani, por haver aggredido e 
ferido levemente o italiano Gasjparino   Cesaro. 

—Foi remettido ao cartório do 1." officio do 
jury o processo instaurado contra Alfredo Xa- 
vier Ferreira e sua mulher, por crime do feri- 
mentos graves. 

—Cartório do 5.* offirio (escrivlo Oliveira)— 
Continuou o summario de culpa do JosA Ma- 
ria Ferreira, processado por crime de ferimen- 
tos leves. 

—Cartório do 4.° officio (escrlvko dr. Fer- 
reira)—Paio jury da 6.* vara foi Julgada pro- 
cedente, a acçfto decendiaria movida por Joa- 
quim dos Santas Figueiredo contra o sr. dr. 
Oomingos dos Santos Teixeira, condomnando-o 
ao pagamento da quantia pedida, 1:600$000, 
juros da mdra • costas. 

Cartório do 1.* officio do jury (escrivão Ba- 
talha).—Serio remettidos hoje para a Colônia 
Corroccional os desoecupados reincidentes Júlio 
Melcano Branco e Custodio Pereira, condem- 
nados a 8 annos de reclusAo. 

Cartório do 6.* officio (escrivão dr. Malta).— 
O sr. 2.* promotor publica deu denuncia con- 
tra Eugênio Quagliero a outras, como incursos 
no art. 369, combinado com o art. 870 do Có- 
digo Penal, tendo o sr. juiz da 4.* vara desl 

«nado o ajudante do 6.» officio, sr. Antônio 
[arcello, para fíinccionar, no summario, como 

escrivAo, no impedimento do serventuário, sr 
dr. F. do Toledo Malta, visto tratar-se de cri 
me de alçada. 

FACTOS DIVERSOS 

JUíZO federal 
Foi hontem interrogado José Lignazo, pro- 

cessado em 8. Jota da Bocaina por passagem 
de notas falsas. 

O réo pediu o prazo da lei para a apresenta- 
ção da defesa por escripto. 

Parece que está iloflnitlvamente assentada a re- 
solução, dentro do alguns annos, do problsma 

—Bruxellas porto do mar. 
Tal é, pelo menos, segundo oa joiuaos belgas, 

a promessa que o rei Leopoldo acaba do fator aos 
seus subditos. 

Cora offeite, o monarclia oeonpa-se activamente 
dos trabalhoa de alargamento a aproftindamento 
do sanai de Willabrcsok, que vai ter ao Rupel, 
11 pequena distancia da tna confluência com o 
Esoaut      •   . 

Dentro de três annos, o porto marítimo da Bru- 
xellas estará em condições de reesber, por Anvers, 
navios da maior tonelagsm. Para chegar a esse 
resultado, foz o soberano atulhar a parto do canal 
que fica defronte da álea Verde, do seu caatello 
de Loccken. Um cirte parallelo, mais largo e maia 
profundo, foi aberto e nolle conatruida  nma osta- 
SSo. 0 novo canal de Wlllebrceck será   inaugura- 

0 em 1010, anno em que se  realizará  om   Bru- 
xellas uma oxposioSo internacional. 

Pulos modos, todo o dinheiro necessário para 
etse gigantesco smprebendimento sahirá Ja caixa 
particular de soberano. 

RELIGrOES 
Culto Catholíco 

DevoçSea de hoje. — Realizam-se hoje a8 

seguintes aolennldades: 
Na S4 Cathedral, ás 8 horas da manha, missa 

mandada celebrar pela Irmandade das DOres, no 
respectivo altar. 

Em S. Pedro, ás 8 e meia da manhã, se rezará 
uma missa mandada celebrar pela Irmandade dos 
Passas em louvor do Senhor dos   Passos. 

Na capella de Santa Cruz da Liberdade, ás 8 
horas da noite, solenne, corta de Nossa Senhora 
das DSres, com cânticos. 

Na egreja dos Remédios, ás 7' horas da noite, 
corfia de Nossa Senhora das DOroe, com ladainha, 
terço e cânticos. 

No CamliiK y, ás 7 horas e mela da manhã, 
missa e recituçlo da corOa de Nossa Senhora das 
DOres. 

Mftos Chriatãs. — Amanhfi, As 8 horss Ja 
manhã, raaliza-so a renniõo mensal da associação 
das Mães Christãs, na capella do Collesrio do Nossa 
Senhora de Sião, cm fijgienopolis. 

+ 
SS. Sacramento. — Logo ap<s a missa, ha- 

verá hoje na capella da Irmandade d» SS. Sacra- 
mento da Sé Catbodral exposição solenne do SS. 
Sacramento, com fruarda de honra pelos irmãos e 
mais fieis, dando-se o encerramento As 6 e meia 
horas da tarde com pratica pelo conege Hanfrodo 
Leite, capellão da Irmandade e bençam. 

Convento do Carmo. — Noa dias 
27 c 28 não hnvcrJ nesta egreja as costumadas re- 
zas A noite, por causa da novena o festa de N. S. 
do Carmo, promovidas pela respectiva Ordem Ter- 
ceira. 

+ 
9. Vicente. Boje realisa-se   a   assem- 

bléa reral da Associação, ao Palácio Episcopal, 
sendo dada a eommnnhão, nesse dia e a 89. Lu- 
crarão ama indulgência planaria aa dama» qne a 
receberem. 

+ 
X. S. do Carmo.—Na egreja da Ordem 3*. 

do Carmo, continuarão boje^a 61 [2 boraa da tarde, 
as novenas qno precedem a festa   solenne da   sua 
oraga, a realizar-se no dia 28 do corrente. 

+ 
Cfarlsma.— 0 revmo. sr. bispo diocesano ad- 

ministrará o sacramento do chrisms todas as 
qnartas-feiras desimpedidas, ás 3 horas da tarde, na 
Sé Cathedral. 

As pessoas ene tiverem de ser chrismadAS,deve. 
rão nianfr-ae do respectivo bilhete, qne será dis- 
tribuído na saebriatia do Carata da Sé, doraat» a 
hora de expedieate parocbUI- 

AJém desta bilhete, devorão trazer attastado de 
coaCMado, todas qne tiverem mais de no- 
de cdade, sem o que ata seria chrisma- 

+ 
Doutrina    ChrlaU. — 0 ar.   biipo dioce- 

sano    presidirá,     hoje,     á    assa    hora    da    tar- 
de, no palácio   episcopal, A    reunião  do   conselho 
superior da Ceagregação da Doutrina CtariitA. 

+ 
Peregrinação. — No dia 3 de agosto rea- 

liza se a itMdarla ao Santuário 4o Boas Jesus da 
igaape- 

Os romeira deverão estar de volta a esta capi- 
tal as dia * da agosto. 

0 pragraauia da romaria t o segaiate: 
Dia 5- A'a II koras. missa cantada s sermão: Aa 

4 koras, procüsão de Snssa Senhora daa Novas a 
á aoita illoaúaação, foge* de artildo, asasiea e 
leilão. 

+ 
Cbrisnsa. — Aa psssaos qaa tiverem da ser 

ikiiamslss, da varão manir-se da respectíve Mlke 
te, qne será distritaido aa secretaria da earate 
da Sé, daraata a hora da expediente paroehial. 

Mém deste   kOkete,   dsnrts   tia 
de se tanat esainsado, todos as qaa ti 
de «ovo aanoa   de   iiãis, asm   e   \ 
eki 

Carroceiro desobedlente 
OIIANOB   «Alilllio 

ll«nriquo Preali, iUliono, paMdnüo 
com o MD vehloulo p«la rua Vergueiro, 
hontem, A noJto, cora o* lantornas apa- 
gadas, foi admoestado pelo rondante da 
mesma, o «oldailo da Ouorda Cívica, i.ln- 
dolpho Moreira da Silva e. longe do at- 
tender, prosegulu na auaderrolo, paran- 
do porto de uma vendh. 

Pouco depois o carroceiro fes o vehl- 
culo argulr o, recebendo novo recloma- 
•;íU) do soldado, fustigou os anlmaas. 

O guarda cívico Llndolpho Moreira da 
Silva tentou segurar os onlmoes pelos 
respectivos freios, sondo por osso motivo 
agtfrüdldo pelo carroceiro • ppr outros 
Indivíduos que correram em auxilio do 
turbulento. 

Kutro os populares a a praça se tra- 
vou rápida luMn, resultando o carrocei- 
ro receber uma paulada na cabeça e li- 
em- o soldado com a farda iriutiliziiiln. 

Com grande difHculüiido, o turbulento 
Henrique Presll foi preso o conduzido A 
prusonça tio sr 3/ subdolegado do Sul 
da Só, que tomou conhecimento do fa- 
cto e Instaurou Inquérito a respeito. 

Depois de submottldo a exame do cor- 
po do delicio, na Policia Central, pelo 
sr. dr. Archer do Castilho, modico-legis- 
ta, o carroceiro Henrique Prcsti foi re- 
colhido ao xadrez do posto policial de 
Vllla Morianna. 
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Bondes do Belémzlnho 
Noticiámos ha dias que os moradoras 

do Belómzlnho tinham solicitado da ad- 
ministraçãfo da Light o prolongamento 
da 1.* secçdo ató a egreja da parochla, 
do aecArdo com o antigo troçado da Via- 
çdo Paulista, e hujo temos a aceroscen- 
tar que—segundo nos Informam—a re- 
presentação nesse sentido JA se acha 
com o superintendente daquella conipa 
nhia, com parecer favorável do gerente 
da tracçSo. 

E'   provável, pois, que dentro de pou 
cos dias, sejam os moradores do prospe- 
ro arrabalde satisfeitos na sua Justa pre- 
toiiçdo, 

too contos 
E' sabbado que corre a grande loteria 

da Capital Federal, de 100 contos de róis. 
Os bilhetes comprados na casa Vabo, 

dos srs. Oliveira Filho * Comp., 6 rua 
Quinze do Novembro n. 27-A, t6m o mes- 
mo dinheiro, embora brancos, desde que 
tenham egual terminação do segundo 
prêmio. 

Hoje, 20 contos de róis. 

Por cinco mil réis 
TODOS  NO  XADREZ 

A Italiana Carnaela Dlnel, moradora A 
várzea do Caguassü, em companhia do 
seu amante, Francisco Caravatti, dando 
hontem pela falta do cinco mil róis, at- 
'tribuiu isso ao itoliano Albcrtino Nun- 
ciato, amante da preta Adelaide Maria 
da Concelçüo, sua companheira do casa, 
interpellando estes a respeito. 

Os interpollados negaram o fneto o 
Carmela Insistiu, resultando valente dis- 
cussão entre os dois homens e as duas 
mulheres e, om seguida, lueta corporal 
a socos e pontapés em meio de uma 
fritaria infernal. 

Aos apitos de soecorro acudiram pra- 
ças dn Guarda Cívica, sendo os quotro 
contendores presos em flagrante e reco- 
lhidos ao xadrez! do posto policial de 
Vllla Mariana. 

Tomou oonhecimento do facto o sr. 
8.' subdelegndo do Sul da Sú. 

Discussão e tiros 
Na madrugada de hontem, á 1 hora, 

mais ou menos, depois de violenta al- 
tercuçffo entre indivíduos que formavam 
um grande grupo estacionado na rua 
Rodrigues dos Santos, porto da rua Jouo 
Theodoro, Luiz Cesnrio do Abreu sacou 
de um revólver e duslechou quatro ti- 
ros contra Américo Augusto de Sousn, 
errando o alvo. 

Luiz Cesnrio, praticado o delicto, fu- 
giu, oceultando-se na casa n. 11 da pri- 
meira daquellas ruas, que foi cercada 
pela policia. 

Hontem, pela manhff, Luiz Cesurio foi 
preso e recolhido ao xadrez do posto po- 
licial da rua de S. Caetano, A disposi- 
çSo do sr. !.• delegado em exercício, que 
tomou conhecimento do facto c instau- 
rou inquérito a respeito. 

■ ^WWV»      1   . '. 

A vadiagem 
Pelo sr. 5.° delegado foram hontem re- 

mettidos ao sr. secretario da Justiça o 
da Segurança Publica os processos in- 
staurados contra os vadios Eduardo Bi- 
lols, Alfredo Monteiro de Queiroz o Pe- 
dassi Bruno, de accórdo com o art. 399 
do Código Penal, aflm do internal-os na 
Colônia Corrccclonal. 

Cão bravio 
O italiano Leopoldo de Hochi, mora- 

dor A rua dos Tymbiras n. 41, ao pas- 
sar pela rua Conselheiro Neblas, hon- 
tem. As 6 e meia horas da larde, foi as- 
saltado e mordido por um cuo bravio,. 
ficando ferido na perna esquerda. 
- O offendido veritlcou que o animal 
pertencia ao morador da casa n. 49 da 
segunda daquellas ruas e apresentou 
queixa ao sr. 1.* subdelegado de Santa 
Iphígenía. 

O proprietário do cSo bravio foi Inti- 
mado a comparecer no posto policial. 
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Velha aggredida 
Ignacia Maria das Dores, moradora em 

ViUa Maríanna, que ha muito tempo an- 
da de rixa cora a preta Thereza da Sil- 
va, de 50 annos de edade, encontrando- 
se hontem, com esta, A uma hora da tar- 
de, na rua Domingos de Moraes, nggre- 
diu-aa socos e pontapés, deíxa:ido-a bas- 
tante contundida. 

A offensora foi presa em flagrante e 
deu entrada no xadrez do posto policial, 
de Villa Marlanno, A disposição do sr' 
3.' subdelegado do Sul da Sé, que to- 
mou cenhecimento do facto e instaurou 
inquérito a respeito. 

Guarda Nacional 
Aos ofHciaes da 94.a e 95.' brigadas de 

Infantaria da Guarda Nacional da comar- 
ca de Araraquara, qne ae acham da pos- 
se de suas patentes, resolveu o comman- 
do superior, por equidade, conceder pro- 
rogaçdo de prazo, ató o dia 21 de agosto 
próximo, aflm de se apresentaram farda- 
dos e promptos aos respectivos coraman- 
dantes e prestarem o devido compro- 
misso. 

—O coronel Antônio Mendes Pereira, 
presidente da commUsão da revisdo e 
reorganizarão dessa milícia na comarca 
de Jandiahy, officiou ao ar. comraandan- 
te superior declarando qne aquella com- 
missão dará Brevemente inicio aos tra- 
balhos a seu cargo, o que ainda não fez 
ató agora por motivos de força maior. 

—Estiveram hontem no gabinete do 
comraando superior, os srs. coronéis 
Octaviano de Oliveira, drs. Horta Júnior 
e Rangel de Freitas, Joio H. Baptista de 

I1..1I111, major Melehlaedeck Castro Roaa, 
capitAns Heroulano Bressanne, Juvenal 
Amaral, Clo«fo da Silva Prado, Annlbal 
Hodrigues, Krneato R. Vlanna, Bduardo 
Patrlma e o tendnte   Laurindo   Ribeiro. 

—Pediram-n ao ar. Morulario da Jus- 
tiça e Segurança publica InformacOes 
Acerca do alfere* da Ouardo Nacional da 
comarca de Loronn, Vicente Joi4 Oarola, 
que consta haver verificado praça na 
Força Publica do Estado. 

—A Junta de Appellacflo tomando oo- 
nhecimento do recurso interposto, ax-qf- 

Jlcio, da Bontoiiça do conselho discipli- 
nar a que respondeu o alferes do S4fl.- 
batalhSo, Joaquim Bastos, resolveu adiar 
o respectivo Julgamento e solicitar in- 
formações do oommondante do brigada 
a quo pertonoa aquella official. 

Inquérito concluído 
O ar. 5.- deliundo concluiu a ramettou 

ao ir. Hccrotnrlo da Justiça e da Segu- 
rança Publica o Inquérito que Instaurou 
contra os indivíduos de nomes João An- 
tônio Pinheiro da Cruz a Euaeblo Slm- 
pliclo quo, lia dias, no run Monsenhor 
Anacloto, se trovaram de luoto corporal, 
ficando os dois tevemonte feridos. 

Loteria de S.  Paulo 
Os prlnolpaea prêmios da loteria de 

8. Paulo, extrohlda hontem, foram ven- 
didos: 

N. 18.358, premindo com 12:000$000, no 
varejo da agonoia geral; 

n. 9.029, premiado com 1:2001000, re- 
mettido 00 sr. Octaviano Andrade, Tau- 
boté; 

n. 838, premiado com 600|000, pelos 
srs. Tavares Borges Sc Comp,, Ao Gato 
Preto. 

Empresa Cinematographica 
No vasto salffo da Rotisseric Sportman 

encetou hontem esta empresa a sório de 
ospectaculos, que pretende dar nesta ca- 
pital. 

O appnrolho, importado por distinetos 
moços da nossa!'sociedade, ó, realmente, 
o mais poi-fcíto que se tem exhibldo en- 
tro nós, quer prita nitidez das vistasapre- 
sentadas, qucrvpela escolha das mes- 
mas. 

O bom organizado progrommn agra- 
dou francamente A numerosa ossisten- 
ola. . ,i  , 

Não havia na. sala um só logar vago, 
o que faz crer «lio mais franco suecesso 
da empresa.    <:' 
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Turbulenta 
Custodia MáÉia da Conceição, preta, 

depois de mutto^bebor om um botequim 
da rua Vinte e Cinco de Março, hontem, 
A noite, promoveu grande desordem. 

A turbulento foi presa o recolhido oo 
xadrez do posto policial da rua de SSo 
Caetano, A dispòsiçüo do sr. !• delegado 
om exercício. 

^WWW 
Brutal 

O italiano Antônio Vila, carregador, 
indignado, por sou filho Vicente, de 7 
uniios de edade, ter feito uma travossura 
qualquer, espancou-o brutalmente, hon- 
tem. As 3 horas e meia da tarde, na rua 
de S. João, ferido esse facto provocado a 
índignoQão de diversos (opularcs. 

O pno brutal foi preso cm flagrante o 
recolhido ao xmlro/. do po.sto policial do 
Sanla Iphígjriia, iV disposição do sr. 2' 
subüelegudo, que tomou conhecimento 
do facto e Instaurou Inquérito a res- 
peito. -^ 

Movimento do .atadouro Municipal no 
dia 24 de julh^fx - - 

Foram abatidos: 172 hovino.s, 78 suí- 
nos, 21 ovinos o 9 vltellos. 

Foram inutilizados: 3 suínos, 20pulmões 
e 9 intestinos delgados de bovinos; 14 
pulmões e 3 flgqdos   de suínos. 

Oa suínos per' cystioercus. 
Emblemo do carimbo — Povco. 
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Loterias 
Hesumo dos prrmlos   da   loteria   do   Estado   do 

S. iViiln, cxiiiilikl 1 hontem : 
18358      
0020 

83d 

298B9 
«102 

794 
11810 
20363 
27870 

83G 
20420 

........        I2:000$000 
.   .   . ,  1:200.$000 
.   .   .   :   .   .   .   . GOOiíOOO 

Prêmio» de 200^000 

8397      10577     27500 
Premiotde tOO/j/OOO 

27023   0751    8.138   23t95    633 
Prêmio» de 50JOOO 

10791    " 20863 6528 
8587        19283        19009 

Prêmio* de aOJfOOO 

21442 
10905 

18804 
202S5 
16S42 
10504 
2584 

2:1400 

13572 
1 23187 
1 8395 

1809) 
: 18768 

2078 

22185 
11724 
11976 
8019 
6419 
9606 

22402 
12799 
27610 
22718 
29538 
10297 

Ajiiirojiinat;õc» 
18359       
9030  í  

Deeenat 
18360  
0030".   .... 

JjsrminaçSet 
Todos os nnmeros terminados  em 8  tèm 2$000. 

Í83Ú7 
90S8 

18351 
9021 

100$000 
60$000 

60$000 
20$000 

Resumo dos premiei da roteria da Capital Fede- 
ral, cxtrabldn lionteiA, segando teleirranima rece- 
bido pela agencia tetU do  sr. Roben  UiiimarSes 

19069 
83250 
26670 
31204 

488 
21634 

1984 
21523 
28690 

19003 
332-!'1 
25609 
81203 

l^OOOí-OOO 
.   .   ..é  2;000$000 
  l:000|00j 
........      . L-000$000 

Prtmioãde 000 #000 
0581    38122 

Premiot de íOOJfOOO 
3460 6855 8803        16978 

24036       26643       27979        20852 

Premiôt delOOjj/OOO 
3522       3600     16986      17992     20507 

2I>226     24203     26753      27694     28282 
28870     29977     80687     86013     36367 

88742     89286 
ApproximoiS*» 

e   19070     

19001 
3i:tl 
0&66I 
3121,1 

19001 
33201 
25fi01 
31201 

Todos oa ai 

33261 
21071 
31205 

19070 
33260 
25070 
31810 

Detentu 

i60$000 
100$000 
6(tt000 
60$000 

30*000 
20*000 
20ÍUOO 
20$000 

Ctníenoe 
19100   ..... 5»O00 
3S300  4$000 
25700  4Í00O 
S1300  4Í00O 

TmninmB— 
oseroa taraiaaabs ssa 09 t«m   4*000. 

Tedoa «a numero, tenainaioa em »   Ma SfOfW. 

-A.ssociaçõee» 
Reuniões 

UREMIO RacRBATrvo TSBPSICHOUE (ax-Lsa- 
pnldino). — AmanhA, —Mia geral • foaaa da 
directoria is 8 boraa da noite, no legar do costa- 
BML 

Csnrno RBCRRATIVO Daraoca oa MoctDADB. 
— Dia 28, A 1 bata «a tarda, sssrmllla geral, 
rara frmtfte és ..catas <• asmataaaaa, na aéia 
aeefal á na 4a etária a. 199, kaveade easaia 4an- 
çaata 4as • * maia aa • bssaa Ia asHa. 

SoctBDAiMi Boaaarraaia noa ■atraaaAOoa 
ao CoMisBacio oe S. PAULO. — Hoje, á* 8 bo- 
raa da Boite, aa aMs saciai, isaaUs «rdfaaria da 
directoria 

UOA AcABEMiCA.— Bsjah 4a t becas da tarda, 
aa stde saciai, raailia aa asa ssasln erdiasria aa 
«aa serda tratadas   varias sasamptna 

SOCIBDADB      ScKSTIVtCA  DB     S-     PAOUX. — 
Hvja. ás 7 e meia da aatta, aa aéda mriaí. kave- 

âtesaasa   da*» 

Foot-baü 
A.   A.      DM   i'Al.ur.lltAS 

Hoje, 4s I a mala da tarda, ao grouud da fio- 
raata, matcb tralnlng entre O/mnaalo 8. Ilonto a 
um mm do Falmalru.   

Câmara Municipal 
?mmm MUNICIPAL 

 ai» 
Secretaria Qeral 

ACTO N. S71   DB 24  DR   JULHO PB  1007 
Oi inalrucçõaa para o êeroiço de fit- 

calltação d» rio» e eanea». 
O Vlco-Prefelto do Município da S. 

Paulo, em exorcldo, usando daa attrl- 
buiçOes que lhe sffo conferidas por lei, 
resolve expedir as seguintes InstrucçOes 
para a flscall/.açAo doa rios a várzeas. 

DO  SBRVIÇO    DB  FISCALIRAÇXO 

Art. 1/ O serviço, a cargo do Fiscal 
de Itms o Várzeas, oomprohendo: 

1.° a flsoalizaçgo necessária ao assolo 
e desobstruoçito dos rios e suas mar- 
gens, ooes, pontes, várzeas, balsas e pon- 
tos destinados ao embarque o desembar- 
que de materioes ; 

2.» o emprego do medidas quo tenham 
por fim garonllr a mio alterarão do lei- 
to dos rios e ribeiros, de modo a niTo se- 
rem feitas reprozas e desviado o curso 
das águas (Cod. de Posturas, art. 09); 

3.*—a prohibiçAo de serem lançados 
aos rios os rusiduos líquidos ou sólidos 
de matérias orgânicas ou inorgânicas de 
qualquer natureza, desde que para Isso 
ndo tenha havido consentimento ou li- 
cença da administração municipal ; 

4."—a flscalisaçao necessária para que 
os moradores ou propHolaríos e os con- 
flnanlos dos prédios, por onde passarem 
rios ou ribeiros, ndo se utilizem destes 
para despejo ou servidíTo de qualquer 
natureza o os conservem sempre limpos 
0 desembaraçados (Cod. do Posturas, art. 
80); 

5.»—a vigilância sobre o serviço de 
transporlos Huviaes, no sentido de ser 
garantida a livre circulaçffo das embar- 
cações o removidas o quanto possível as 
causas de accidontes nossos transpor- 
tes; 

O."—a direcçiTo do movimento geral de 
embarcações por oceasido do exercidos 
de remo, regatas o quaesquer outros di- 
vertimentos sportivus; 

7.°—a prohibiçuo de banhos o de exer- 
cícios de natação o pessoas que ndo esti- 
verem decontemonto vestidas, o em lo- 
gares impróprios ou perigosos; 

8."—o serviço de soecorro o salvamen- 
to por oceasião du enchentes e inunda- 
çSes, com o flm de garantir a vida o os 
bons dos habitantes ribeirinhos, o (|uues- 
quor outros providencias o medidas pre- 
cisos quando se dorom casos do suh- 
mersão do cmborcuçüos, de accidontes 
ou desastres pessoaes, etc.; 

9.*—a inspccçiio do serviço de passa- 
gens nas balsas do municipío, do fôrma 
a serem observadas as ínstrucções em 
vigor, paru o seu regular 1'uuccíona- 
monto ; 

IO.*—o flscalisoçuo do serviço do explo- 
ração do orèa nos rios, o quol nüo devo 
ser permittído om condições inconve- 
nientes o sem priWío licença ; 

li."—o appi-elionsãoe guarda dos vehi- 
culos fluviaes, cujos donos nílo pagarem 
nu ápoca própria o imposto devido, e dn- 
quelles que não tiverem a ploca indica- 
tiva do respectivo registo, garantíndo-so 
assim o poganiento do imposto o da 
multo com o produeto do prnçn dos mos- 
mos vehioulos, si estes não forem reti- 
rudos no prazo legal ; 

12''—a proliibi(;flo do so extrahiv barro 
poro ciírumíca nas várzeas da lioin Re- 
tiro, Cutumby, na parto editicavel do 
bairro do Pury c, nos logares em que 
essa extracçtTo possa ser pormittido, 
quando niío haja próvia licença dn Pre- 
mitura ou quando as exeavuções possam 
prejudicar a saúde publica (lei 11. 130 de 
23 do janeiro de 1895, art.   0.', e acto   n. 
1 do Intendente de Justiça, 1'ülícía o Ily- 
gieno, de 10 do fevereiro de 1806); 

13°—a deslgnaçdo do logar donde cada 
oleiro ou proprietário do olaria poderá 
extrohir barro, attendendo-se a que os 
excavaçõos sejam leitos sem o esburaca- 
monlo da varzuu, oin fúrma do vallo, ni- 
veladas do modo a dur-so o focil escoa- 
mento das águas paru o rio, o proliibin- 
do-se quo os oleiros Taçnrn grandes de- 
pósitos desse material, salvo auctoríza- 
ção du Prefeitura (lei cít. n. 130 o neto 
cit. n. I, do 1895 e 1896); 

14"—a ílscjlisaçflo das construcçõos o 
obras particulares, do qualquer nature- 
za, nas várzeas e vizinhanças dos rios, 
para o flm do serem a tempo embarga- 
das as que IVirem iniciadas sem licença 
o multados os contraventores ; 

15.° —o emprego de medidas coercivns 
tendentes a garantir a municipalidade 
contra quaesquor netos do posso ou usur- 
pação de terrenos do sou patrimônio si- 
tuados nas .várzeas ou vizinhanças dos 
rios ;. 

lô."—a observância das leis quo regu- 
lam o exercício da pesca, com o flm de 
se impedir tudo que possa prejudicar o 
piscicultura o a cornmodidudo o segu- 
rnnça dos habitante*) ribeirinhos, a sa- 
ber : 

a) pescar com redes cujas molhas 
sejam -menores de quarenta millimc- 
tros ; 

b ) pescar com redes denominadas de 
lanço ou arrasto, ou com outras do mes- 
mo systema ; 

c) pescar com porys, «.ovos de espera 
ou construir cerco»; 

d) pescar por meio do dynamite ou 
outros explosivos, de drogas ou substan- 
cias venenosas ou onestlicsicas, ou por 
outro qualquer meio que inutilize quan- 
tidade considerável de  peixe ; 

e) pescar com redes nos mezes de ou- 
tubro a janeiro ; 
/) pescar no trecho comprehendido por 

quinhentos metros acima e quinhentos 
metros abaixo do Ponto Grande, no rio 
Tietê, em qualquer época do anno ; 

IJ) destruir o guapé das margens dos 
rios, salvo quando a Prefeitura o orde- 
nar por conveniência di navegnçflo, da 
hygionc ou do qualquer serviço público ; 

h) embaraçar a livre sabida dos pei- 
xes, exigindo-ie, quando fôr necessário, 
em conseqüência de obras publicas ou 
particulares nos rios, a construeção do 
planos inclinados ou das chamadas ftr 
codas de subitla ; 

0 despejar ao longo dos rios matérias 
em quontidade nociva aos peixes, dan- 
do-se disso aviso aos moradores ribei- 
rinhos o ás fabricos e estabelecimentos 
industriaes (Lei municipal B. 779 de 7 de 
maio de 1904, arts. 2." a 6.*); 

17.*—a apprehenstto das redes prohibi- 
das, inutílisaçdo dos cóvns, parys e cer- 
cos, além da imposição das penas legues 
(lei municipal cit. n. 779, art 3.-, § único); 

18.*—a proliibii.uo doa pescadores abi- 
carem soas embarcaçõea, fuze ido estra- 
gos ou damnos, nas margens doa rios 
públicos, e do mesmo modo entrarem 
em terrenos particulares (lei municipal 
n. 68 de 13 de novembro de 1893, art. 7.*). 

DO  FISCAL     DB RIOS   B  VARZBAS 

Art. 2.* Cabe ao Fiscal de Rios a Var- 
aaas, por si a por meio doa seus auxi- 
iiarea—empregados oa jomaleiros—a exe- 
cução das medidas, providencias e ordens 
de que cogitam as disposições antece- 
dentes sobre o aarviço da fiscalisaçuo, 
nos termos do art. 1.*, e tudo o mais que 
directa oo indirectamente disser respei- 
to á policia e bvgiene doa rios e vár- 
zeas. 

Art. J.* Por intermédio da secçío de 
policia e bvgiene da Secretaria Geral 
será distribuído ao Flaeal de Rloa a Vár- 

zeas todo o aarvlço qaa Iba oomnatlr, 
ordinário ou extraordinário, por maio do 
ordens aaorlptaa ou ytrbaaa. _ 

Art. 4. OFlaoal da Rios a Várzeas in- 
formará a amlttlrà pareoar aobra oa as- 
aumptos a quaatSes que dlasarem reapei- 
lo aoa mirviços a aeu oargoe noa papais 
qua Iba foram para laao dlatribuidoa, 
ndo podando reter eataa aro aou poder 
além do tampo naoaaaarlo. a explicando 
sempre o motivo da qualquer demoro 
no aarvlço da qaa Mr encarregado, bem 
oomo na antraga da avisos a IntlmaçOes. 
Por Intarroadlo da Secretaria Qeral, po- 
dará aar ouvido aobro oa pedldoa de con- 
stituição da ampbytauaaa, arrendamentos, 
oocupaçdo, troca, compra on logallsaçllo 
da posse de terrenos manlolpaea, ato. 

Art. 8.* Oa autos do infracção a oa 
termos de approhonaffo ou embargo, que 
lavrar, o Fiscal entregará ouramattaráá 
aaoçgo da polida a hygiono no maamo 
dia oa.o mala tardar, no dia aegulnte 
aquella em que forem lavrados, com par- 
ta explicativa do oooorrido. 

Art. 0.* O Fiscal de Rios a Vanteoa nto 
eatb sujeito a ponto, dovando, porám, 
comparecer á Secretaria Geral aempre 
que for ohomado, quando tiver da par- 
ticipar qualquer occorranola, pedir 
providencias ou InatrucçSes, entregar a 
receber papeis, nto. 

Art. 7.* Além das multas e outras pe- 
nas que devo Impor por Infracçõea de 
leis e posturas municlpaea, da accõrdo 
com aa disposições mencionadas nesta 
regulamento, compete ao Fiscal da Pios e 
Várzeas requisitar dlrootamente daa au- 
otoridades policiaes a sanitárias do Es- 
tado o auxilio quo julgar necessário para 
o immodioto desempenho dos seus deve- 
res o attribuições, quando a urgência do 
caso não permittir que o faça por inter- 
médio dos seus chefes. 

Art. 8.* O Flsool do Rios e Várzeas 
quando não accumulor aa funeções de 
exoctor municipal, na Agencia da Ponte 
Grande, prestará ao empregado incum- 
bido da arrecadação de Impostos o au- 
xilio quo fòr necessário para quo esta se 
laça regularmente. No caso' de exercer 
tabem o logar de agente arrecadador, 
somente nesta qualidade será subordi- 
nado oo Thesouro, recebendo desta re- 
partição ordens relativas á arrecadação 
o escripta (acto executivo municipal n. 
143 de 29 de janeiro de 1903, arts. 35 a 
37 o 39). 

Art. 9.* O Fiscal de Rios e Várzeas 
deverá agir com a maior presteza, acti- 
vidado o zelo no desempenho de suas 
funeções, estando sujeito, pelas faltas ou 
abusos quo commettor, ás penas que o 
Rogulamonto da Secretaria Geral esta- 
beleço para os empregados da mesma 
Secretaria o para os que, como o Fiscal 
de Rios e Várzeas, a elia estão directa- 
mente subordinados. 

Art. 10. O Fiscal do Rios e Varzoas 
devora usar um dístinetivo, egual ao dos 
Inspoctores do Fiscalisoção, pelo qual se 
torne conhecido no exercício de suas 
funeções. 

Art. II. Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Mu- 
nicípio de S. Paulo, 24 de julho de 1907. 

O Vice-Prefeito, em exercido, 
Asâmbal Augusto do Nascimento- 

O Director, 
A ícaro Ramos. 

—Accusou-se o recebimento do proje- 
cto do futuro Paço  Municipal desta ca- 
pital, organizado    pelo sr. dr. Ramos de 
Azevedo, o   qual   será   opportunamonte 
submettído á deliberação da Câmara. 

—Submetteu-se á approvaçtto da Câ- 
mara o balancete da receita o despeso 
do Município,'relativo ao primeiro se- 
mestre do corrente anno, acompanhado 
do uma relação descriminaliva das des- 
pesas maiores de SOOJOOO, do accõrdo 
com o disposto na lei estadual n. 1.038 
do 19 de dezembro do 1900. 

—Concodorarti-so dez dias tfo fériasaò 
sr. Lúcio Martins Rodrigues, n.is termos 
da letra a do art. 9.- da lei n. Ü48 de 30 
do setembro do 1905, e 20 dias de licen- 
ça, para tratamento do sua saúde, ao sr. 
Aldcmar do Mello Franco, de accõrdo 
com o letra a do § i,' do art. 3.- da mes- 
ma lei, ambos engenheiros da Directoria 
de Obras Municípoes. 

—Determinaram-se os seguintes paga- 
mentos : 

do 5:000$000, ao sr. dr. Vital Brasil,tlio- 
soureiro da commissão incumbida de 
promover o realização do Congresso Bra- 
sileiro do Medicina o Cirurgia a reali- 
zar-se nesta capital no corrente anno, 
importância do auxilio votado pelo Co- 
rnuru ao mesmo Congresso; 

do 840S330, a João do Oliveira Guima- 
rães Júnior, pelo serviço de reconstruc- 
ção dos passeios da rua D. Maria The- 
reza, executado em junho do corrente 
armo. 

—Requerimentos despachados : 
Da M. Hehl, Somuol dos Noves o viu- 

va Margarida Gruhn, pedindo permissão 
para levantar calçamentos; viuva Tra- 
inontano, pedindo rolevamento do mul- 
ta; ICurico Góes e d. Luiza Augusta dos 
Reis Braga, pedindo prazo. — Deferi- 
do ; 

de Joaquim B. Pinto e Carlos Pinto 
Borges, pedindo prazo para construcçffo 
do passeios no rua Mrfostro Cardim. — 
Concedo o prazo do sessenta dias ; 

do Constou tino Romiori,ãobre constru- 
cçfTo. — Ndo é cabível, no caso, a inter- 
venção da Prefeitura; 

do Vicente Memile, reclamando contra 
construeção.—Nuo ha o que deferir, por 
permittir a lei a construeção do paredes 
do meio tijolo, nas condições daquella a 
quo so refere o requerente; 

do sr. dr. I.uiz Gnlvflo, pedindo prazo pa- 
ra construeção do passeios á rua Frei 
Caneca. — Concedo o prazo de três me- 
zes ; 

de Lúcio Martins .Rodrigues, pedindo 
férias; Salvador Scarpelli, pedindo licen- 
ça para jogo de bolas, e Calimerio Reis 
Dias, pedindo licença para lotreiro. — 
Sim ; 

de Onofre Perino, sobre imposto. — 
Sim, nos termos do informação ; 

de Holzknecht & Stamm, pedindo licen- 
ça paro uma fabrico de saccos.de papel 
para typographia.— Sim, assignondo ter- 
mo do responsabilidade, de accõrdo com 
o art. 383 do Código Penal; 

de Minotti Pitinnati, sobre IntimaçSo. 
—At tendido ; 

de Aldemar de Mello Franco, pedindo 
fleença ; João Bricola, pedindo permissão 
para levantar o calçamento da praça 
Antônio Prado, e Martinho Herdra, pe- 
dindo licença para ospectaculos.—Sim, 
em termos. 

—Achiim-se spprovadas na Directoria 
de Obras Municipnes, ao largo da Sé n. 
9, as plantas apresentadas paios srs. 
Cândido de Lacerda e Agostinho Vieira 
A' -mesma repartiçSo devem comparecer 
para esclarecimentos, os srs. João Gran- 
ja Jnnior, R. Georgetti, Antônio F. Pin- 
to, José Dias da Silvo e Antônio L. doa 
Santos. 

Vai ser concedido novo prazo de 15 
dias, depois de applicada a pena regula- 
mentar, aos srs. Antônio Alvares Pentea- 
do e Luiz Boke, para a construeção de 
passeios na rua Aroujo n. 40 e S. João 
n. 118. 

, . . multado em 50^000 o sr. Salo- 
m.V< i!r>:i: mnf, por conservar aberto de- 
pi.is rin Itorn rpjrnlamantar o sen esta- 
be^-fm- nio commerdal. 

—Ao Deposito Munidpal foram reco- 
lhidos 13 cães vadios. 

Dr. Caranaiará PM 
lirta ea molartias  da pelle 
saltas:   Daa 8 às 10 da 
tarda, na da Tbaaoars, ». 

sTfbilitieas. 
a 4as4 4s 54a 

Dr» W. Oordoa Hpaera — medica onera- 
dar a parulro. Censaltorls; raa de S. Beata ai 
03 (sobrado), da S 4a 4 da tardo. Tal. n. 1.083. 
Hosidenela, alameda doa Bambda n. 1, atd 0 heras 
da mashl o d.poU das 4 boraa da Urd.. Talo- 
l>booo a. 4M. 

Dr. A. DlaU—Cem pratica BOI hosnltaoa d» 
Eutci*. Coasoltorio—rua da Boa Vista, M, do I 4s 
S boraa. Hoaldonela—nu Ilatlajra, a. Bapaelalida- 
do oa moléstias do soabora.—Talapbom, 1.198. 

Dr. Laonal Paaaoa, modieo. — Antigo in- 
terno do clinica (per ooncnne) no llosnltal de Mi- 
sericórdia do Rio da Jandro; antigo ajudante do 
oparafaoa (aor coneurao) na Farnldado do Medicina. 
—Bspaeialldadss: Moléstias da Infância o do appa- 
relbo cardlo-pulmouar— Bosidonola! Bua Ausmla 
a. 177. Consultório: Roa do Thosouro o. 8, da 1 
li li 

Dr. CarJoa Pereira de Caatro—Medi- 
co operador. Rsoldoaola ■ nu Martlm Pranclsoe 
a. 76; oonaaltorie, roa & Bento n. 86-A Do It 
ia S borus da tardo. 

Dr. Alberto Seabra 
tfíDICO 

CoBinltorio, roa do Commorclo a. 7. Da 
Rtaldencla; Ubordada n. 106-8. 

1 4s8. 

Dr. Amarante Crus—Operador o parteiro 
Consultório: ma do Thesouro n. 9, das 19 4i S 
boraa da tardo. Tolopbono n. 709, Residência, roa 
Bota da Abril n. 88. 8. Paulo. 

Dr. Bnano do Miranda — Molootiss dos 
olhos, ourldoa, narli a garganta, ospoolalista 4a 
Paris o Vlenna, membro da Academia do ModicU 
aa, discípulo do notável occnllsta Monra Brasil. 
Coas., 8, roa Direita, 18 4s 8. Rss. roa Fagoa- 
' i n. IA 

Dr. Domlngoa Jagoaribe, moléstias ner- 
vosas. Hjrpnotlamo a suneatlo. AppIloaçSa 
daa oorrentea de alta freqüência de 
Araenoal, oa todos os canos Indicados. 

Dr. Alfredo Medelroa.—Espoclalista sna 
moléstias daa crianças, sypbllia o palio. Mndou aoa 
consultório medico para a roa do Rosário n. 16; 
consulta do 1 4o 8 da tarde; residência; rua Con. 
solboiro Furtado n. 46; tolopbono n. 98. 

Leonldaa Moreira. — Tolopbono n. 026— 
Escriptorio, ma do Commerdo o. 60. 

Eloy Cerqnera — Tolopbona n. 898. Escri- 
ptorio: Travosaa do Commorele n. 6. 

MEDICO HOMOPATIIA 

Dr. Affonao Azevedo. — Ei-intorno por 
eoncnrso da clinica de moléstias entanoas a syphi- 
lltleaa da Faculdade do Medicinado Rio de Janeiro, 
ex-chefe da clinica daa moléstias da garganta, ou- 
vidos a naris da Foljrollnlea do Rio de Janeiro. 
Especialista daa moletlas do ereanfas o senhoras. 
Módico hoaopatba).— Residência. ma Conaelhsiro 
Neblas n. 117. Consnltorio: rua do Thesouro n. 9, 
sobrado, das 8 4s 8 da tardo. Telepbone, 970. 

DENTISTAS 

Silvano Pinto. — Cirurgito dentista, «om- 
mnnica aos soas clientes e amigos qne continua 
cem o gabinete na ma Libero Uadaró n. 17, 
esquiim da rua Direita, das 11 boras da manbi 
ás 4 da tardo. 

Ednordo Silva.—Cinirgiío dentista, eom 
grande tirednlo de pharmaela, fas todos os tra- 
balhoa sem dír o com presteza.—Consultório, roa 
Direita, 66, daa   7 da manhft ás 6 da tarde. 

PARTEIRA 

Roalna Kerraro,— Especialista em molés- 
tias de senhoras.—Largo 8. Bento, I2-A. S. Paulo. 
—Consultas dos 12  ás 3 horss da  tardo. 

TAHEIJLIAES 

I .• talielllüo de proteato* — Oscar 
Bueno Pereira, rua Alvares Pcntcudo.lõ (an- 
tiga Commorclo) — S. Paulo. 

OCVUSTA 

Dr. Theodomlro Telles, oenlista da 
Benelieencia Fortngneza. Consultório: rua Direita, 
n. 38. Resid., ma Duque de Caxias, n. 4. 

iOORRETORES DK FUNDOS 

Luiz de !"iouM:t e Caaalo Prado, cor- 
reteres do fundos. Rn» do Commerdo, 43. Tole- 
phono, 1.022. 

ADVOGADOS 

Dr. .loiio Francisco  Cuba «loa San- 
toa e .fuuu Itaptlsta de Campos Leite 
enenrregam-so do todo serviço concoruente ú sua 
profissão, nosta capital, ou em qualquer localidade 
do interior. Escriptorio: roa José Bonifácio n. 18 
(sobrado). 

Advoqado .Toaé Getulio Monteiro.— 
Largo da Sé n. 6. 

Os drs.   Siqueira   Campos   o   Parlo 
Rilioiro acceitam causas em 1.* e 2.* instâncias, 
na capital o em qualquer comarca da interior do 
Estada. Escriptorio: rua Direita n. 10-A. 

Ilr. Cliristlan» 
ma Senta Tlicresa, 0. 
largo S- Paulo, 9. 

1'osla, advogado. Escrlp.: 
Diis    11 ás   4. Rosidoncia: 

SECÇAO UVRE 
O Cabuç ú 

(Resposta ao Commerdo) 
Quando toda a gente esperava que o 

manlioso kagado da rua de S. Bento, 
viesse hoje explicar como foi que na im» 
prensa se áemonstrou que «as obras do 
Cabuçú, o/v 'das cm 6.000 contos, ierti 
custar mais 400 contos do que as do Tie- 
tê, orçadas em 0.000», conforme aflirmou 
hontem, vem ellô, e, dando de rnüo nes- 
sa calinada, começa a contar a historia) 

a seu modo, do abastecimento dé água á 
capital. Começou no período em que se 
agitou aqui d questão da água, u referiu 
a contemUi que houve entre médicos e 
engenhoiio.i relativamente a águas bai- 
xas c altas, optando o governo pelas al- 
tas, nOo porque julgasse inferiores as 
baixas do Tietê,, mas simplesmente por- 
que a adduccdo das altas do Cabuçú tra- 
zia sensível economia no custo das obras 
e ainda mais no seu custeio. 

Querendo, a todo o transe, desmorali- 
zar o dr. Betim Pnes Leme, quo preferiu 
o Cabuçü ao Tietê, diz que «a adducçdo 
do Cabuçú fornece apenas 43 milhões de 
litros em 24 horas, ao passo que a ele- 
vação do Tietê forneceria 100 milhões em 
12 horas». E, com ares de triumphador 
de entremez, pergunta qual dos dois pro- 
Jectos seria mais econômico e quol doa 
planos ficaria mala barato, esquecendo- 
se de dizer também ao publico, ou an- 
tes, occultando-Uie, qne, além da execu- 
ção do plano do JiHé JUar 2.000 cantos 
mais caro do que o do Cabuçú, Unha o 
pesadíssimo custeio de 1.000 contos an- 
nualrnente, quando o do Cabuçú exige 
custeio de insignificante valor. 

Assim, querendo atacar o governo a 
o sr. dr. Betim Paes Leme pela preferen- 
cia por elles dada ao plano do Cabuçú, 
o Commercio, a despeito de toda a soa 
manha, sú conseguia fazer-lbes o elogio, 
tornar patente que elles andaram acer- 
tadamenta, pondo em exeençSo um pla- 
no que, fornecendo o snpprimenlo de 
água precisa para a população da capi- 
tal durante uns 12 oa 15 annos, evitava 
ao Estado o dispendio colossal de 1400 
contos annualmente, e isto sem nfTron- 
trar a repugnância qne essa mesma po- 
pnlaçSo, com ou aam motivo, manifesta- 
va pelas aguab de Tietê, por ser o rto 
onde se fazem oa despejos da cidadã. 
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Quer ter" saúde ? Beba o FERNET - BRANCA 
I I^drooele 

Cura saranl do, Mm uparorlo corlanle • 
tem chloroionnlxiçío, pelo etp*RÍ*litta dr, 
Leonidm Uiltiro,  com uma aimpln «ppli^a- 

l ftbra a Íéo do ►•ei prucraio asm il6r, «im 
■ento em abiululo da reprodução dê mola»- 

lia. Conautiu* da< 7 éa 8 a doa !1 ao maio 
diu nu reildenrie i rua Vincondo do Rio 
Branco n.   08.  ÍVlephona  D. US. 

Cnniparaiido eindo o plano <Iü Cnhu^ü 
com u do aproveitamento do Cotio (o oht 
jA começit n appnrocar o rnbo tio bicho 
roudor que em grande parle move o ka- 
giulo a fazer todo esse nranxel) eapocial- 
montu no intaito do deprimir o or. dr 
Betim PaeM Leme « tornol-o antlpnthico 
noa olhoa do ar. dr. Cândido Bodrigues, 
oom o qual o Intriga, o futid* e nauaoa- 
bundo chelonio diz que o illtratru e ho- 
noato engenheiro cliefu da commiiisflo de fri;a^io7^ari«aoo(mo- 
Obraa Nova» leye «a Inaudita coragem jgfcgffggfgjgy 
de afflrmnr que a deapesodo canalização   caceaa • am inure» 
do Cotia snria   exrnilenl* íi <iu    imptacOo- fàftoehyglcn*do»p«i. "^. W»   I 

«1 Prmnoi A FIONER IRMÃOS - HU« ^ I 
cotia era  de  pequeno   volome,   linha   Sâo Bento N. 26 - S. PAULO. ^> 

A 

RAMIRINA E»Wrpe*T IntalUvel de c«llo8 
Pos tftiaparecer oi calloa dtp. 
pllcitio. Po 

■ da pfliuelraap- 

do Cnbnçii, t^ndo j6 antes efllrniado quo 

o 
cabeceiras oxcessivamonte   vastas o por- 
tanto de dosapropriafito difllcil». 

Tudo isto, porque o sr. dr. Theodoro 
Bampaio era favorável ao Cotia e o sr. 
dr. Cândido Rodrigues, que nunca com- 
parara o Cotia ao Cabuçü, Inclinava-se 
para a oplniBo desse engenheiro, no qual 

confiava. 
Nesta Intrigolhada tode, o monhoso e 

nojento kogado só se esqueceu du uma 
coisa : atacar os «rs. drs. Condido Ro- 
drigues e Theodoro Sampaio porque nSo 
preferiram ao Cotia o Tietó, que pôde 
fornecer 100 railhSes de litros em 12 
horas, quando o pobre Cotio nío forne- 
ce a metade desse volume em 24 ho- 

ras. 
Porque nBo os atacou por esse moti- 

vo o só atacou o governo actual e o 
actual engenheiro chefe da comraissao 

de Obras Novas t 
Pois Aquelies, um, como secretario do 

Agricultura, outro, como engenheiro che- 
fe da Repartição de Águas, nflo corria o 
dever, antes de optarem pelas aguos al- 
tos, de procurar também resolver o pro- 
blema pelas águas baixas e estudar o 
Tietê, como se fez depois t 

Porque nffo atoca esses e todas as suas 
objurgatorios suo contra aquelles que, 
vindos depois, estudorom aguos altas e 
baixas poro estabelecer o confronto e 
resolverem consoante os interesses do 
Estado e as sympathios da população? 

NSo o» ataca porque nSo lhe convém 
e 6 nisso que está todo o villeza do atre- 
vido o oavilloso kogado do rua de S. 

Bento. 
E' por isso que o publico, que o co- 

ohece, Jà diz o nós repetimos : Oro, vai 
bugiar ; quem nfio te conhece que te 

compre. 
«Amanha demonstraremos que oindo 

hoje o Commercio illudiu o publico, asse- 
verando-lhe que pelo projecto do dr. Re- 
bouças poro a elevoçSo do Tietê, pode- 
riam ser fornecidos á populaçito 100 mi- 

lhões de litros de água em 12 horas, quando 
o que consta do relatório desse enge- 
nheiro ó que o fornecimento seria de 6 

milhões em 24 horas. Que audácia !!!» 
(D'A Noticia, de hontem). 

GO^|) 

O DOUTOR AUOUSTO MKIIIKI.I.KH IíKIK. JUIZ 
1>E DIREITO DA PRIMEIRA VAKA COMMKRCIAl. 
B CIVftl., HtCTA COMARCA DA CAPITAL DO 
IÍ8TADO  DB S.   1**11 O. 
faço aabar ao* quq o pratente edllal virem 

3ue o porlelro doe oinlilorioa JoSo Ferreira 
o Oliveira (ininii bu do íra/.cr o publico 

prúgio da venda o arramalaçfio a quem mala 
dor c maior lançoollureccr, no dia 20 ilo cor- 
rente, ao meio dia. o poria do edldcio do Fó- 
rum, A rua do Quartel n. 83, oi bens abiiixo 
Jescriptoa, penborodua A herança de M.iiniol 
do Coito Borgca, para pagomonto da oxc- 
cuçQo de HuniciK.i que lhe» move o douior 
Auguoio Gomei de Almeida   Limo,   a saber 

MnciNttarla du Afirlfultiirw, Conimui' 
•■!•• e Obraa Pulilli-mi 

UlnKCTOnlA    OS ODRAa   PUULIOAS 
ítaparaçío a melboramanloi  da  atirada ds 
ndamunliangaba a  ti. Bento do Kapurahy 
Oa ordam do ar. dr. direalor daila rapar- 

tlçjo e, sm virluda da bavar o sr. dr. iaor«- 
lario da Agricultura raaolvido mandar abrir 
nova concorrancio, laço publico qut, no dis 
80 do corrante mai, ao maio dia, aarÃo abar- 
loa neala repartlçSo, am preonca do« inle- 
leitadoa, aa propoataa qua forosi apreienta- 
dai para a axeouçio doa aervicaa eapra-r*- 
laridoa, orçadoa em  rAia ll:e3A$llO. 

A'a propoilao devidamente aelladai, com aa 
flrmaa reconhpoidaa, daverà «rompanbar o 
rertincado do depoalto (alto no Tba«*uro do 
Kitado, da acoòrdo rom o rogatamanlo om 
vigor, da quantia de ri. HOOSbOO. troy.euloo 
mil iéi«, como garooila da atalgoalura do 
oontrocto e boa exvcuçflo doi iraoalboi, dos 
quaea devarÃo oi concorranlea deplorar oa 
prazoa da inicio, da eoncluito s da coniar- 
vadlo. 

0 orçomanto, olauiuloa garaaa s aapcciaaa 
da rontraiilo, bem como axampiarea do regu- 
lamento para rxeuuçÃo de obrn», aarto, neata 
ropanlçAo. (ranqaeadoa soi interenadoi, bem 
como na Secretaria da Câmara Munioipai da 
Pindamonbangaba. 

Na praianio concorrcnnla icrflo obiervodaa 
lodaa aa diipoMcSoa do decreto n. 094. de 10 
de janeiro do 1002, quo (orem appilcaveli. 

S. Paulo, lü de julho de 1007. 
Antônio Joné da Silveira Netto, 

Olfleial da cxpodienle. 

Profclturn Huulrlpnl 

Faço aaber aoi umprcitalron a mcitrci da 
obrai, bom como a locloi os intcremadoi. qua 
ó pruhibida o ronatrU''<rAo do cssoa com o 
emprego de nrgainnsüa üimp cimento de bar- 
ro ou de laibro,   de oc'6rdo  com o  diipoilo 

1007. 
Primeiro   SecçAo   da   Secretaria   Gerai da 

Prefeitura   do   Município de S, Paulo, 10 de 
julho  do 1007. 

O chalé, 
Alberto da Costa. 

T 

DR.  CASTOIV NOGUEIRA  COBHA 

O advogado  Castor   Cobra   tem o seu 
ascriptorio à rua da Fundição n. 2. 

Telephone, 1.187. 

Um terreno, no diilricto do Vilia Minuinnn, ' ,,„ „,.(. 3,. j,, |ei „, 1.011 do 6 do julho de 
(roguozia do Sul da S6, desta capital, eltno- 
do na rua J01A Coolho, lendo a frente gra- 
daada do madeira e esquina de uma rua som 
nome, onde lambem foz Irunte, medindo pelo 
trenle da rua Josó Coelho 4b metros o 80 
centimetroí o da Irento aos fundos atò os ter- 
renos da Pascboal do tal, U!l metros « 80 
cantimelros, confrontando pela frente com a 
rua Joio Coelho por um lado com JoSo Ne- 
rv & Comp., pelo outro com terreno do dana 
l'hereza Miircciiina da Silva, pelos fundoi 
com Paicboni de tnl, tendo nos fundos deste 
terreno uma pequena cosa coberta de telhaa 
oaclonaei, com trai oommodos, inolusivo co- 
zinha, com duas portos e uma jancila. tendo 
como dependência um poço de água potável 
e chiqueiro. Estes bons vão pela terceira vez 
A praça, por nAo ter encontrado lançador noa 
duas prlmelrai, pelo que o sua avaliuçAo. quo 
A da 6'.860$000. fica reduzida a 4:788$5Q0. E 
ai ainda deita vez nAo encontrar lançador, 
serA vendido a quem maii dér o maior lan > 
co olferecer. deiprezada A avaiiaçAoo sem re- 
batei. H. para que chegue ao conhecimento 
de todos mondei expedir o preiento edital, 
que serA oíflxado o publicado na fôrma da 
lei. S. Paulo. 19 do julho do 1907. Eu. Joa- 
quim Canuto de Oliveira, ajudante, o oscri- 
vi. Eu, Theodoro de Oliveira, escrivão, o lub- 
icrevi.—Auflusío Meirelles Reis. 

D. ignacla Maria das Dores 
Joinnu Mario dos Dores agrode- 

deoo As ouctondodei de S. Bernar- 
do as attonções que lhe dispensa- 
ram por oceanfio do falleclmento 
do sun pranteado o saudosa mte, • 
agradeço As pessoas quo acompa- 

nharam A ultima morada, assim como lam- 
bem As que assistiram A missa de sétimo dia, 
e as convido o assistirem A missa do trigosi- 
mo dia, 110 dia 16 de agosto. As 8 horas, na 
egrejo do Braz. 

u» cal- 

Vinho Cassalho 
(13   annos  da   suecasao) ' 

Doenças do estômago, anemia, doenças ner- 
vosas, lymphatismo, iraquaza, raohitismo, tU- 
berculoie. — Largo da SA   n. 2,    Baruei   « 
Comp.  ' 

Lycetol Gifloní 
Granulado elfervescente. — Approvado pala 

Direciona Gerai de Saúda Publica. 
Poderoso dinolvente do ocido urico.—In- 

dicado lempre com legurança na—DíaíAesa 
Urica, árias, calouloi bil ares e vencaes, m- 
flammações dos rins e da bexiga, rheumotts- 
mo, golta, dermatoses inflammatonas, dia- 
belis arthrilico, arterio-soierose, eólicas na- 
phrlticoi, etc, único Luceíol que produz oi 
reiultadoi desojados. NAo confundir com pre- 
parados de eguai nome annunciados com 
Íiomposos reparos. O verdadeiro traz no rotu- 
o o nome de Francisco  Giffoni. 

A' venda em lodosas boas pbarmaciai e dro- 
gariai.  

Patente de Invenção 
Registo    da   marcas   d*   fabrica 

—    B — 
commercio,   no Braiil   • extran- 

geire, obtem-ie  aom 

BUSGHMANN & GOMP. 
Rua General Câmara n. 16 

RIO DB JANEIRO 

Concorrência para o aorviço do 
çamonlo da cidade de S. Manual da 
Paraíso. 
O dr. Pereira de Rezende, intendente mu- 

nicipal de S.  Mènuel do Paraíso. 
Faz sabor aos quo o presente edital virem 

que so acha cm concorrência publica pelo 
prazo do 30 dias, da doía da publicoção deste, 
o serviço do calçamento desta cidade a paral- 
leleppedos o a mocadom, a eonstrucçAo de 
sargelos e guias, nos termos da lei n. 191, de 
10 de julho do 1907.   

O serviço deverá ser feito a parollelipipedos 
de granito ou de pedrada ferro o o macadam 
de pedra de torro britada. 

O concorrente deve discriminar os preços 
das guiai Jo pedra de grunilo e de pedra 
branca. ,..,.. 

O aerviço de cnlçamento serA íeilo de 
conformidade com o plonlo que se acha nesta 
fcocretoria o que poderá ser examinada pelos 
inieressodos. lendo, porém, «s modiflcaçôes do 
lei acima citndu. 

O concorrente fará, para garantia da rea- 
lizaçSo do contraolo, um deposito do Ires con- 
toe de réis na Coliecloria da Rendas Muni- 
cipaes, ou do uma corta de fiança do pessoa 
idônea a juizo do intendente. 

Perderá esse deposito ou a quantia corres- 
pondente ao mesmo, a favor do hospiial da 
Cosa Pio do S. Vicenlo do Paulo, desta 
cidade, o prelendenlo, cuja proposta, sendo 
acceitu deixar de ossignor o contraclo, dez 
diaa depois de ovisaiio por carta. 

As propostas serflo aprcsenltidns em enve- 
loppes fechados, até A primeira sessão ordi- 
nária da Camarn, que ia seguir nos ediloes 
doa 30 dias. 

A proposto devo determinor o prazo, den- 
tro do qual se obriga o proponente a iniciar 
e a concluir porto o a totalidade das obras, 
bem assim devo declarar a garantia que offe- 
race o concorrente para a exc uçao dos mes- 
mos e também o tempo e condições do pa- 
gamento. 

A Câmara se reserva o direito do acooilar 
ou deixar de acceitar proposta, mesmo aquel- 
ia que pareça mais em conta, desde que para 
isso lenha fundamentos razoáveis. 

As proposta» que não estiverom fechadas, 
bem como aquellas cujos proponentes não 
houverem preenchido aa lormalidados da 
quantia estipulada na lei oitada, nflo serão 
tomadas em consideração. E para conheci- 
mento de lodoi, mandou lavrar o presente 
editai que vai alfixado no logar do costume, 
a publicado pelo imprensa locai e por jornaes 
da capital do Estado. Eu, José de Camargo, 
secretario da Câmara, o escrevi. 

S. Manuel do Paraíso, 14 de julho de 1907. 
O intendente municipal, 

Dr. José Augusto Pereira de Resende. 

Sabonete 
dè Reciter 

Riqueza e delicadeza de perfume 
«fio  notavela caracteristlcos do 
Sabonete de Reuter, o qual n'eete 
ponto oecupa poaiçfto saliente na 
vanguarda de todos oa outros BO- 
bonetes para o toucí.Jor. A hábil 
mistura dos*maia finos aromas 
de ílôrcb- ha creado n'e9te sabo- 
nete um perfume do mais elevado 
grau, o qual se conserva no pilo 
do tabonete até seu completo uso. 
AiUikúonc-se a isto suas valiosas 
pr.vi-riedades emollientes e aformo- 
eèaúor«3, e o resultado è um sabonete 
seu), risAl..« Quem   tiver  uma ves 
ussctüjifiabenete de Reuter. nfio dese- 
prã^Hagis passar sem elle. 

CASA   RAUNIER 
Tendo    a    casa    matm   do   Rio   de   Janeiro,   adoptado    o   afetema é4 

TENDAS Á DINHEIRO E PREÇO FIXO 1 

ArraruNCios 
OPERÁRIOS 
tlga Menezes. Estação Msndaqui 
da Cantareira. 

—   Preciiam-so   na 
pedreira Capara, an- 

" — Tramway 

20:000$000 

Maria Perrella 
Kirmino   Perrella,   Maria   Antonía 

Alfuna Perrella a João Perrella, pae,| 
mãe e irmão da finada 

.liaria Perrella 

mandam rezar, em «uffraglo de sua alma, 
missa de 1.° onniversario de tua morto, na 
quinta-feira; 25 do corrente. As 8 horo» da 
manhã, na egrojade S. José do Belém. 

Vnniloin-H»  por SiOOO 
da loteria da HOJE a 
100 conto* da do 27. por 
6$ sorlo vendidos na 

Casa Loterica, Proçn Antônio Prado, 6, úni- 
ca que não desconta oa 6 'f. ãa lei, A exce- 
Íição do prêmio maior, assim como paga 
odoi os biihetea brancos da loteria da S. 

Paulo, vendidos no varejo, que tenham a ter- 
minação simpici do segundo prêmio. 

"ANIMAL ACHADO 
Apporeceu na cocheira, A MM Conselheiro 

Ramulho, 213, uma égua. 
A pessoa qua (Ar seu dono, apresentando 

os slgnaes e pagando as doipiesas, ser-lhe-ú 
entregue.  ^  

AGENCIA DE LOTEBIAS 
OLIVEIRA FILHO & COMP. 

(FILIAL) 
27-A, Rua 15 de Novembro, 27-A 

Telephone, 384 Caixa do Correio n. 626 

Casa Matriz 
Rua do Ouvidor u. SO — RIO 

D' ORES DE CAUEÇA.—Enxaqueca, pn- 
são de ventre, (alta da appetila e co- 
rei pallidas, ouram-se om poucos diae 
com as piinlos Divinaos, papaine e 

quaulna austam l$fi00 vendem-se nas prlo- 
cipaei   pbarmaciai    a   drogariai   e   no    de- 
Eosito em   S.   Peulo, Baruei   * Comp.,  rua 

tireita ne.  1 e 8.. 

foram por isso muito reduzidos oa preçoa de todoa os artigos lane eata- 
bolecimcnto, proporcionando assim grandes vantagens, tanto para o imblied 
como para a própria casa, que vè a sua freguezia augmenlar de dia panl 
dia, convencidos de que a 

Cama. Rannler 
e que conta mais de meio século, não vende mais caro que outra qufilqttfll 
e nfio teme competidor nos aeus artigos, que afio todos de primeira f tiuli' 
dade e perfeição na mfio de obra. 

Ksse novo aystema do 

PREÇO FIXO E VENDAS A DINHEIRO 
está também adoptando a casa filial aqui em S. Paulo, do modo que, bojai 
tanto aqui como no Rio de Janeiro, ninguém mais tem motivo para não 
ser froguez dessa afamada casa, a mais antiga e mais importante no sea 
gênero no Brasil. < 

E' uma economia vestir-se, e comprar roupas brancas na 

CASA RAUNIER 
N. 39 — Rua Quinze de Novembro — N. 39 

s. PAULO 

B! STOMAGO. — Todas ei moleitiei do 
estômago e flgodo sSo promptamente 
curadee com as pílulas Divinaea (pa- 
paine e quaisina) epprovedae pala Di- 

rectoria da Saúde Publica ; cuitam l$ii00 
nas principees pharmaoiae e no depoiito em 
S. Peulo, Baruei A Comp., rua Direita ne. 1 
e 8. 

B' NXAQUEÇAS. — Dôree de cabeça, ne- 
vralgias, curam-se ímmediatamente 
com aa pilulai Divineei, preço 1 $500 
nei pnnoipoes pharmacias, droga- 

rias e em S. Paulo, Baruei A Comp., rua Di- 
reita ae. 1 e 8. 

Es SPINHAS ne rosto, manchas, pan 
noa , caspa, rugas, aigneei de bexiga, 
ela, deiepparecem, em pouco tempo, 
com o maravilhoso aabonete Japonez 

tornando a pelle fine e aiielinada. (acendo 
espargir o maii luave aroma, preço 1$600, 
nas pnncipaes casas e em S. Peulo, Baruei, 
4 Comp.. rua   Direita ai. 1 e 8. 

HTSTALLAçõES 
de luz, força e tracção elétricas com material de própria fabricação 

Conpilria Brasileira fle Electricidade SIEMENS-SCHUCKEBTWERKS 
filial flas mm SIEMENS-SCHDCKERT 

DEPOSITO B crSCRIPTORIOS 

AVENIDA mmm 79 e 81 
RIO DEI JATVElItO 

:l 

Secretaria da Agricultura 
DIRECTORIA DE   VIAIJÃO 

Estrada Ue Ferro Funilense 

A chave «Santo Genebra» passará o ser de- 
nominndn tlinrflo Geroldo>, a partir de 1 de 
agosto  prox rno luturo. 

S.  Puulo, 23 do julho de 1907. 
José Lnii Coelho, 

Dircclor. 

ven usar o M 
bvado pela 

da leite con- 
j vaieecentes • velhoe de- 

ithenlo Macedo Soarae, ep- 
irectona   Oerel da Saúde Pu- 

AS CRIANÇAS 
ven —  .-- 

blIoe^^WdVral. Elle reuna elementoi   l 

Ijroel 
Dire 

eoniideraveii, que o rerommendem em todoa 
•i oaioi, em que a economia reclame o em- 
preso de um reconitiluinte gera! do organii- 
mo. Pare ee eriençai ao período do oreici- 
mento tem e vantagem de o auxiliar e pre- 
venir o rachitiimo; A luperior eo óleo de fi- 
cado de biealbea e cuei emnlaSee. eai vinhoi 
e aoi elixiree. A'e mies. durante • gravidez, 
ajude a aupperter ai fadigas do exceeelvo tra- 
kalbo a que é obrigado o orgenismoe durante 
S amamentação, favorece a lecteçio, tornea- 
do o leite abundeote e pboiphatado. Nas eon- 
valeaeençaa, è utll para a reparação rápida 
das lorçes, (orneoenao ao organismo uma eon- 
aideravel quantidade de materlo» nulritivei, 
o que se verifica pelo rápido augmento do pe- 
to. Emflm. é utll eoe velhos, porque neste 
período da vide ai (nnogBei orgenioae reiea- 
tem-ee de enlraqueeimanto dos orgams, con- 
«equeneU netural da idade e do trabalho, e 
M no iyoadieato Macedo Soarae ea- 
Molremoealatar reoureopera ee revigorar. O 
■yoetiMiito ■açode Seara*, enoonlra-ee ae 
Karmaeia Aurora, rua Aurora «. 66. 

A peste nas aves 
Appliquera o eipeciíiro   do   pharmaeaulloo- iipacifiro 

eh mlco'Ai»refío Cascalho. 
Veade-se ae drogaria do 

—Bamel A Comp. 
ergo da 84 n. a. 

Criança* lympliaMcaa, eaerophalo- 
***, raoliUIea* • ananiif itx 

O  Jualandino   d» Giffoni * um ezcelleata 
creconstloinM» ferel doe  orgeaiimos entra- 

Câmara Municipal de Caplvary 
RESOATE DB TÍTULOS 

De ordem do cidodâo intendente municipal 
laço publico que em virtude dos títulos emit- 
lidos pele lei n. 25 de 20 de maio ulti- 
mo, esta câmara eitA fazendo o pagamento 
doa tituloe dee eminõaa aateriorae, euctoci- 
cadas palee leis ns. 18, de 6 de abril de 1900. 
e A D, de 6 de junho de 1902, asiignades pe- 
lo pedre Manuel José Marquei, presidente, e 
Frenciico Medir, Intendente. 

Oe pagamentoi ierâo leitoe pelo coronel 
Joié Maragliano, á rua doArouohe n. 11, até 
o dia 29 do corrente. 

Caplvary, 22 de julho de 1907. 
O Secretario da Câmara, 

Josi Augusto Mader. 

dae erieaçae*, 'pode*oeo   toai 
nrttivo e aali-eicrophuloso, qoc    nunca la- 

na trelaminlo dae  «moleitm eoneomptl- 
a  apaaladae.    K' superior  eo óleo 
de baealbeo e inee eaauliõee, por- 

muilo   melar proporção   o 
«fledo 

contém 
do   veaataiizado»,   ieti ma menti  oomblaado 

tannfao d* nogueira (Julgteiu rtgial < o 
bo-pbore   pbyilolo^lco»^ 

mente   - 
medicamento eml 

«■  imente   vitáiaidor, eob ame fórmi ecre- 
e iateirameate eeefmUevel. 

E' am xarope eebeteeo que elo perturbe o 
mtomet* e oe ialaMiaoe. conto freq^eeie- 
BCBle sueesdn eo óleo e Al emoMee ; daai 
e praferancis dede eo <JaglandtDO> pelos meie 
btiBCtee eliniooe, qoeo receitem dieriemeate 
2B ee«e prepriu fllkoe. 

Pare oe adnltoi prrperemoe o <Viabo lodo- 
IMice  giyrero-^hoephetedo». 

iSaoãattam ee emboe aee boee drogaitea a 
eapRal * d* Betado. 

Concorrência publica para o emprés- 
timo d* r*. 3SOtOOOSOOO da Câ- 
mara Municipal de S. Manoel do 
Paralao. 

O er. dr. 1. A. Pereira de Rezende, ialen- 
deote municipal da cidade de S. Manuel do 
Paraiao. 
Faz eaber eoe que o preiento edital virem 

que.de acoordo com a lei municipal n. 189 da 
10 de julho de 1907, eeeefaa em coneerreneta 
publica, pelo prezo de 80 diae, eeoatar deeta 
data, um empréstimo de »BO:000$000 (treaen- 
tae e cineoenta oontoe de i«ie) A Cemere Mu- 
nicipal deeta cidade, am letree do veler da 
cem mil reli, ceda uma, a Juro máximo de 
10 .{*, (dei por cento), e prezo mínimo de 
vinte aanoi. 

O ooaoorraale epreeeatará eua proposta em 
carta leohede, ecompaaheado-e de um depo- 
eíto de tree con toa   de  réis,  ou de um «Jocu- 
Knto de fiança  de paeaaa idoaee, a juno do 

endente. para   geranlie   da   reelioeçio de 
eoBlricto. ^   *    ^   .. 

Rejeitada a propeeta,   poderá,   deed 
• concorranta retirar o eeu depoeito, 
apreeeataade * coacorreata pere aeaigaar • 
cootracto dentro do prax* da des diae. dipoie 
da eviiede. peHeré ean depoiito ou queatie 
equivaleala ao meimo, revertendo eeea impor- 
tância a fevor do Hospital da Caia Pie deS. 
Vicente de Paulo, deste eidede. 

A Câmara   Municipal  ee  obriga a dar. am 
garantia do  empreetimo   que   ora    lençe 
readee correepoedenteii i ene verba-«rç*»a*' 
teria  «Indoitriaa e proSeefiee.» 

A Camera reeerve-ee o direito de 
ter aenbuma dee propostai que (orem ipre- 
sentadas. caso lejem beixoa oe hrpoe propoe- 
toe, e nlo Ibe conveafaam ee eoadiçoee dae 
meemee. 

E para conhecimento doe inter 
doa livrar e preaente edital de ooBOOiieaaia 
e eus eert pabüeodo pele Impnaea loeal a 
pelos joroaee. Betado de & Paulo e Correio 
Paulistano, d* capitei do Estado. 

Eu. ioei de Camergo. iiantarie da Câmara. 
* eeerevi. 

a Menuel   14 de joibo de 1907. 
O loteadeale, 

Dr. Jem A. Pertim é» 

S. Paulo Raliway Company 
8ECC.Ã0   IinAOANTlNA 

Tarifa morei 
No proxmo rnoz do agosto, sendo e taxa 

cambial para nppIi.-oçSo da tarifa movei de 
16 d., os bases das lobolias 3, 3-A. 3B e da 
6 a 17 terão o arerescimo de 20 oio e a ta- 
beliã sai o do 12 o|o. 

Os preços dos tubollos 1, 1-A, 2, 2-A, 4 e 6 
e algodão sSo isentos de addícionoi. 

Superintendência, S. Tniilo. 20 de jufho de 
1907. .      ^ 

0, C. Tomkins, auperintendcnle-interino, 

HOJE 

20:000 S 
Por asom» i»or a$o»o 

•.:.i.>».>».:rt.>e.:.e<«»<».>e<rt^e<<»<ia»>e.:«fc:«e 

F IGADO.—O engorgitomento do flgado, 
dyepepslaa flatulentas, diarrhéee cfaro- 
nlcai, leite da appetile. priilo de ven- 
tre, dores de cabeça, enxequenes, ae- 

vraigiai, etc. ourem-se em pouco tempo nom 
pilulai de papaina e quaaiina Dm- 

naee, marca registada, cuitam 1$500 noa 
principaes pbarrnaolas e drogariaa e no de- 
posito em S. Paulo, Baruei A Comp 
reita na. 1 e 8. 

, rua Dl- 

Ao Publico 
O abaixo assignado declara, para todos os 

effeitos, que ae acham deslituidas de valor to- 
das ai procurações, por alie outorgadas ato 
a presente data, umas por serem espociaea i 
causas judiciaes o inventários já extinetos e 
liquidados e oulras por terem sido revogadas 
conlormo aviso dado ao mandatários. 

S. Paulo, 22 de julho do 1907. 
José Ferreira Pinto. 

Banco Constructor 
Mudou-se paro o rua do Rosário   n. 2, so- 

brado. 

Companhia Ramal Férreo Campineiro 
AVIBO 

Previne-se ao publico que. durante o mez 
de agosto próximo futuro, vigorará nesta es- 
trada a taxa en cambio de 16 dinbeiros, im- 

Eorlando em acerescimo de 20 *)• sobre ae 
ases das tebellas 1-A, 2-A, 8, 8-A, 2-B e de 

6 a 17; aal ordinário mala 12 •(. e ceie na 
base de 630 réis por tonelada kilometrica. 

Ai tabellee 1-A e 2-A, em   trafego   mutuo, 
estão   isentee   da  applicaçio   da taxa cam- 
bial. 

Campinai, 21 da julho de 1907. 
Alfredo B. da Silca e Olieeira, 

impector geral. 

Companhia Mogyana da Estradas di 
Farro § Nanpcfle 

Aa*(MBLtA   OERAI. EXTRAORDINÁRIA 
Tireetm 

Nlo tendo comparecido aumero legai da 
are. eccionietai, para conitituirse a Auem- 
blia Geral Extreordiaarie convocada para boja 
(segunda convocaçío), afim de tomar conheci- 
mento de uma proposta para ecqulilçlo da 
Eitrade de Ferra de Muzembinho e eeu ra- 
mal de Campanha, com todas ae llnhea, pri- 
vilegioa e coneeeeflee, e deliberar eobre a emie- 
eio de om ampreetimo por meio de um de- 
bemturm para aquelia ecquiiiçâo. ea losse an- 
etorizade. estabelecendo ae condlçíee essea- 
daee da respectiva emieaio. paio qua a deli- 
beraçio énveria ser edqptada na lórroa doart. 
1 f tdo deereto n. 107-A de 16 de eetembro 
de 1898, de ordam da Dlrectorie convoco oe 
srs. eccionietae a rauairam-ea am AaaembMa 
Geral Extreordiaarie no dia 80 do correaU 
eo meio die no edifleio do Eecriptorio Cea- 
trai da Cempaahla neeta cidede, pere delibe- 
rarem sobre equelles meamoe aseumploa. 

Oe aeeArde oom o ert. M dee Eitatutoe da 
Oompenhie, aeta AeeembM* deliberar* qual- 
quer qua eeja a eomma do capitei repreeaa- 
Udo peloe eocionistes preeaataa. 

Cempinas, 90 da julho de 1907. 
Jemfdm Flmte de Moraes. 

Chefe interino d* Eecriptorio Cealrai. 

Estrada áa Fura Saraaataaa 
TARirA     MOVIL 

Feeo pobltoo que, duraata o mas da efM- 
to d* corrente anno. a tarife movei Meta 
letrada earA celculada a* cambio de 19 d. 
por 19000, eorreepoadendo ao eagmeeto de 
S) i. aae basti dae tabellee 8, 8-A. S-a e da 
S a 17. i d« 12 t- nee baeee da Ubelle *-A. 
felgodAe em caroço).   

ConUaoam em vt^or ee tentei ditlerenciaee 
sara aa» da tabeliã 8. caleuiada ao cambio 
«U 17 d. por lS90e e eait dae tabellee 8-a. 
í-a * aigotUo em reme, calculadas ao cam- 
bie ds Wi por 19000. 

Os daapaehoa doe gsas»OB Llasnanelei 
ubeilai í *-K 8-a. ce«4   (8, 8-A.'S-B1.  " 
7 a 9   e**tia*am a ter * abatímeata 
qaead* Mtoa o*m • peso   da   U 
aae eaadltdeB aaauaeiadaB. 

8. Pauie, 19 de jalho de t9W. 
JmtkU. 

A 6. «. 
U ti] 

SABBADO lOQ tlONTOS 
Por SSÓOÒ " I»ór,lSSOOO     .,. 

AnEMÇÃtr í i 
Leiam ! I Leiam! 
Esto coso distribue por sua conta, maie 10'|. 
de prêmios nas loterias federão». 

Paga os biihetea branco» compradoe li, 
quo tiverem o terminação do  2,* prêmio II 

E o «loliro quando a terminação do 1.' a 
2.* prêmios for igual 11 

Dá-se   10   :i.   de desconto e aa vantagens 
acima descriptas aos seus agentes. 

27-A.Rtia QBiDzeiêfcinliro. 27-A 

IASTIO—Colicaa do eetomogo e ventre 
engorgitomento do flgado e cálculos 
bilianos, curam-se com aa pílulas Di- 
vinaes, de R. Braga, cuatam 1$IS00, 

nas principaes pharmacias e drogariai a oo 
deposito om S. Paulo, Baruei A Comp., rue 
Direita ns. 1 e 3. 

F 
Nf EURASTHENIA - Debilidade, Ira- 

qusBB, c6r pallida a lymphatiimo, 
ouram-se em pouco teinpo com o 
Ellxir de Papoma de H. Braga, cen- 

tenas de etleatados de abolisadoa clinicos af- 
firmam aua efflcaoia, vidro 8$0OO réia, nas 
principaea pbarmeoiaa e em S. Paulo. Baruei 
A  Comp., rua Direita ns. 1 e 8. 

■ANCHAS no roítft eipi nbee, pan- 
noe, lerdas, CBB pe, signaes de be- 
xiga e rugas, desapparecem em pou- 
cos dias com o eaboaete Japonez, 

tornando a palie agredavalmente fresca e ae- 
aeiinada fazendo espargir o mais suave e du- 
radouro aroma, dando-lhe belleze, attraoli- 
vos e encantos, preço 1$600 réis. caixa de 
trea 4$000réis; em S, Paulo, Baruei A Comp., 
a Direita ns. 1 e 8. 

^IJECCAO PRESERf ATIVA IRFAllIVEl 
* Curaçfio rápida, certa,* sem 
perigo, das Eequentamentoa 
antigos eu recentes. Supprime 
Sandaio a Oopaiba proauetos 
de cheiro naueeoso e revelador, e 
que demale cançam o estômago. 

' 102, rue Rlchilleu, Paris o Mil Hinucbi. 

aFORMIATO 
MEYRELLES & MOURA BRASIL 

EOBBBANO BSTIIIULANTB DA  «WBBOIA  MUSCULAR Tio  PODBROSO COMO INOFFENSIVO 

AUGMEHTA    AS   FORCAS 
Debílidades, Convalescenças, Enfraquecimento senü. Impotência, Fadigas 

cerebraes, Neurasthenia, Complicações grippaea, Sports. 

Rua Uruguayana n. 33 
Mevrelles & Moura Brasil 

"     RIO  SE JAXTS1RO 

EM S. PAULO— BARUEL & COMP. 

PREMI ATA 
Dl   FERRO 

FABBRICA 
8MALTATO 

digeama 

® 
Ceaiatiira 

«I Madagiia 

ROBERTO CARDINALE 
3«, RUA FLORENCIO DE ABR£U,3« 

—• 8.  PAULO •— 

Cora da morphéa 
SeloçAe AatÃ-Lepreaa SIalrellee 

O auetor deala podstese ■sdieeroeato, ae 
iataito de laclliter aoe eaiersaoe, procurou om 
maio As eoaoaairar • masms ■adjeassoate da 
lórms qae pdde eer alia M* 5?«B»r,aíto f 
tu qualqoer distaoaia sem   «IMracSa alguma 

O mesmo aocter 
da aartaa da Joealae ,.. 
■Mete Um feilo uio, que delle dto ee melho- 

Msaade  Aa  prtlicel-ae  por 

A aele madieemeato s 
por dinrsas «ease ee tem 
de enthusieemo, feaeado-lbe   i 
gia. 

Coadicõoe do medieemaate s 
• peqaeaoe »>dioa. «aa A a 

e 2$000. 

pels  14 
I   grea- 
apole- 

P^" 

GAZOUNA 
iraaeaaa. marca Notriein*. oolea empregada 

palee (abriceatee fraaeane da sulomorsie. 
vlito ler alta reooahedda como a melhor. 

ÓLEO a GRAXA paia aotomoTeie. Oepoei- 
tatio : A. E. Toaglet. 

Rue Baüe deltopedalaga ■■ «I-Cetxa. ■ 

IIOULDT ROUGE 
Seguia Empresa Paechoel Segreto—Tournée 

da   rAmenque da Sud 

HOJE, Qafnta-felrg, 25 d« lilfao, HOJE 

0  SOIRPE^FAMILIAR 
Tomam parte todas ei norai  aetrèae da se- 

mana. 
Êxito Êxito 

de: ORART ET ORART. BERGRRBT, 
ALVARES  DKLL-ORO, TRIO BUSSOR, 

RIRA    ZAMBELLI   e Iode e troape. 

Colo»wnl progrra.mnia X X 

Domlaae. • de jolho, Metiade Farailiar 
ooa  4 eatrAae, A 

WIUXAM rmsTDa 

Ç-i INSTITUTO SERUMTHERAPICO 3 

SAO PAULO * 
Do Hatado fie SSo Paulo 

Caixa do  Correio n. 65 * BUTANTAN 

< 

(r 

0 Instituto Seramtherapioo prepara os segnintes produetos: sornms sppli- 
cavols nos casos de mordodnra de cobras, sernm snti-crotalico, serum unti-bcthro- 
pioo, sernm snti-ophidioo, senun anti-pestoso, sorom anti-diphterlvo, rnecina 
anti-pastosa. 

Cada tubo ds senun de 20 c. c. nfio doverA ser vendido par preço superior a 
e$000; o serum antl-dlpbterlco será vendido a 2$500 por tubo de 10 centi- 
motros cúbicos. Os srs. pbarmacenticos gosarSo de um abatimento de 80 "|, nn 
preço de todos os produetos do Instituto, para os pedidos nto inferiores a 100 
centimetros cúbicos. 

Os pedidos poderão ser dirigidos is drogarias depositárias desta Capital ou 
direotaments ao Institnto. Deverão acompanhar os pedidos as respectivas impor- 
tâncias s mais 300 réis  por tubo, para os   logares nfio   servidos por   estrada de 

Os tubos de serum fraetnrados ou que apresentarem tnrvaçfto Indicativa de al- 
toraçfio do pradueta serão gratuitamente trocados. 

As pessoas que enviarem cobras venenosas ao Instituto receberia gratuita- 
mente os sornms anti-peçanhentos: por cada seis cobras, uma seringa própria 
para injec{Ses-, por cada cobra, um tubo do sernm. 

Para facilitar e tratamento dos acridentes ophidicos, tem a Diroctoria Geral 
de Serviço Sanitário «tabelecido postos onde a applicaçSo do serum seri feitn 
gratuitamente. Sfio postos de soecorro no interior «o Betado a» difforont»» inspe- 
etorias sanitárias, oom sídes nu seguintes cidades: Santos, Campinas, Soruiaba, 
Jahd, Botucatú, Ribeirão Freto, Ytú, Onaratinguotá, Taubaté, Itapotininga, Ara- 
raqnara. Limeira e Hogy-mirim. 

Na capital serSo soecorridas gratuitamente as victimas qno se apresentarem 
nos seguintes pontos: Butantan, Hospital do Isolamento, Diroctoria do Sorviçi 
Sanitário, roa Florencio de Abreu, 21—A, Hospital de Misericórdia, Hospital Sa- 
marltano, Instituto Faitenr. 

No intuito de angmentar o numero do postos de soecorro fornecera esto 
Instituto, gratuitamente, a todos os hospitaos de caridade quo desejarem soteorrer 
as victimas de mordoduras do cobra, os necessários serams anti-peçoubontos. 

SEMENTES 
— DE 

Jaraguà e catrngueiro roxo "Francano" 
Únicos cultivadores e depositários conhecidos ha 12 annos 

EDUARDO SILVA & COMP. 
RUA LIBERO BADARO', 56 S. PAULO 

Loterias DA CAPITAL FEDERAL 
EXTRACÇOES DIÁRIAS 

Os mais importantes prêmios ■ J 

^^m_^^^^^_mmmrwi^m_mm Os mais vantajosos planos 
^^^üaica^n^tai depoiito no Tbeutuo Federal de 600:0001000 para garantia da som pramioi. 

Hoje, f^Osooo#ooo       tt   A-manlia,     1SíOOO$OOO 
PeraWOO \\ Por asooo 

Sabbado, &r de Julho 

POR6$OOO lOOiOOOS^ÜS? 
Em  IO  de oarosto 

Por 18$000- 200:0008000 . Billists Iflíalro 
Dividido em vigésimos de l$00e 

Oa bilbetee inliiroí deita colonal lotaria adquiridoi no baleio de a/{encia da rua 15 
Am Nnmnhra n 8-B lio acompanhados de um telio que sendo sorteado com a centena do 
íiSSTpVÍnto lert Swito "um ralloeo RELÓGIO bE0URO P^18 MINHAS, de que 
Uo «InceèeionBrios Wenaa IraSoa, Caaa Mlchel. à roa 10 de Novembro n. 2.', e que 
ae acha exposto ne vitrine desta felit agencie.     .     .        .     _ t..     j     •    a..t«. 
Pedidos do interior aos únicos representantes da Companhia de Loteria) 

Nacionaes do Brasil no Estado de 8. Paulo 

RUBEN GUIMARÃES & COMP. - Rua Quinze da Novembro, 6-3 
Caixa a. «17 S.  PAULO 

THMTRO SANTÂNM 
Easpreaa  P»radla«al Coaalgll 

fõõrnéédã celebreectriz ELEONORA DUSB 

HOJE 
Quinta-feira, 35 de jolho, 3.* reci- 

te de aasignatunt, com o drama em 
4  actoo,   de  Hermann   Sudermann 

1HAGDA 
(CASA PATERNA) 

O eepeetaoale   eomeçe   «e • e  meia   koraa 

"seCtadôi » d» jalho. «"«rta réciia de ee- 
JSSSSmm a SmMom * artoe. da Ar- 
ihur Piaero 

Li sMNta tüMi Tumai 
(The eocood atra. TenqneraT) 

Domiago. SS de  jaibo,   oaíaa o  frand.oea 

*££?%* a  MATINE-E:   FrhiaB. 7rt; 

BaMo. 1* «Ia, Ufc ootrea tias, 19$: Oalena 
aamareda. 4$: Oerel. í$. 

S   B —Oe en  eeeifroaaiee lèm e preferea- 
«j. BOB um—   leea HedsB para a MATINEE 

aM ta • boiM da tarde d« sax- 

POLYTHEAMA 
Eaipreaa J. Cateysaon 

Companhia do Theatro S. José do 
Rio de Janeiro 

Brande Conipanhia de operetas, naiicas 
g renistas 

DIRIOIOA PELO fOHUl^R 

ACTOR    BRANDÃO 
Maestro regente daorcbestre,Ae«U Pachec* 

HOJE ^-l^0 HOJE 
GRANDE SUCCESSO 

reprcBenteçio    de    hilariante   a 
applaudida   comedia am 3 actos, ori- 

Kiaai da M. UesTsllMres e Antony Mera. tra- 
ducçio da Joio Soler 
■ ♦■♦■♦e»«»i»«»»»«»«»«Oe»«»iO»»«»e 

Primeira 
eempre epplau 

>IA.:BIT>O?S :XA 

CORDA BAMBA 
MISE-F.N-SCEJtE do   edor Peixoto 

Pnooe e   boraa de coetame 
Oe biihetea eebeaa-ee á »e«da aa  Charata- 

ria SperlMBB. praça Aatonio Pra*. IS. 

Domingo,   brilhant»   Matinée 



CORREIO PAULISTANO - QUINTA-FEIRA, gP DE JULHO DE \997 

Drogaria e Pharmacia Hom 
J. Coellio  Barbosa & Comp. 

I    l athica 
m do^ Oyff^i fyT *f,« .^J^"^ o- Hto ú» ianelra Rio de Janeiro — Rua dos OnriveM n. QS a Cfetiltanda n. T-^rST 

. 
MEDICAMCNTOS Oft CONFIANÇA; PM TINTURAS, GLÓBULOS, ETC, ETC. 

l>ej>o»ittti«lo« em 0. Paitlo s & OO^II*., lai-go da «<S ^ — 61. Paulo 
*& 

ELIXIK TOKICO 

DE NOZ DE KOLA 
de ORLaNDO RaWGEL 

Manipulado •xo)uitvMB«ita oom a vardaüaiia kula, dlreotamanU impor- 
tada, dlatnaur-.e o EUXIR 1>I£ NOZ DK KOLA de Orlando Raivei, paio aau 
IndlaoutWaT valor Iharapautloo, comprovado por toda a SnaaM>. ■,"is» ■■•• 
allrlro qna  s  aoçorda am  coaald«ral-o  um  praparado da  primeira ordam •ooor 
«htra oa m-MH almllaraa, oontra t 

A naurasthanla, a hypocondrla, ai novralala», aa partutaoeea mantaaa 
oom Aapraiate do ayatama nanroao, a deblltdada do coracto. aa molartlaa 

Já chegou gnmde partida e offerecemos 
a preços sem concorrência 

ARADOS 
do eitomaao a Intatttnoa, a anamla, o aatotamento prematuro, a dlabetaa. 
a nllMimlnuiia. aa dlarrliéa* ohronleaa  (doa tuboroaloaoA doa oaohatleoa • 
Íloa palaaa quantaa) • a draantartas aniproaado oom vantaaem aas conva- 
aacencaa de molaatlaa asudaa ou onronlcaa, alterando profundamente a 

nutrioto. . ,      Í:J. 
Na fraaueaa muaoular ou  narvoaa,  cauaada paiaa fedl»a«,   peloa  tra- 

balhna Infelleotuaea, etc. ■■ o medicamento mala affloaz. 

ttCUPPER,' 

3: ií" tà ítSJ 

Depoalto uoruli 

AVENIDA CENTRAL, 140 
I£*Qn<na Uu rua d« ^.•••iml>Ién 

Feúlr aempro: ICIIUr <l<- Noz do Koln. i(<- Orínmln KIIIIKPI 

N. 1 
preço 
preço   WOM 1|8 

MONTANHA 

Cortador de 

CAPIM 
Preço ^BHOOO 

CARPIDEIRAS 

"Cotton Sweep" 

N. 0 
N. 18 
N. 14 
N. 10 

preço SOfOM 
preço BlfOW 
pré.;© «>>Cieç 
preço esyooo 

PENSÃO ALLEMA 
^       LUIZ   8PIESS        « 

Co-**'** • o* Rua José Bonifácio «Oeag.ageay 
PiZC ^TJJ^IWOt^m   «   ♦   «   «   ♦ 
t-f^T        »**♦*»«*     BEM  MOBJLIADOS 

DIÁRIA — 6$OOOí por maz, 11o$ooo ato' 16o$ooo 
extorna 7o#ooo 

80 vaies para 30 rsfeiçõos, 37$000 

Todas as enfermidades do estômago e intestinos 
s&O our&daia rmáifímlxaMiatm paio 

ISlixir de Tinguaciba 
ULlbeiro   de   Almeida, 

KXCKIXKNTE TÔNICO DIOBSTIVO—Effleaz nai eolicaa inleaiinaei, eilo* 
piaceei e uterinat, dyapepaías, diarrhéas. enjôo do MAR, DORES DE CABEÇA, 
NGVRAI.OIAS, iadiKealoee, inappetanoia, etc., etc, c om «eral em lodaa aa 
molotias do appareiho (jaatro-intostinal; (?<.'in as propriedade» altementodigoetivat 
e «tdaiivaa de que goaa, faz daeeppareeer INSTANTANEAMENTE COM UMA 
SO' DOSK aa dona' par mais rebeldei; grande numera de alteatedoa que poa- 
üuiniOH provam o que alfirmamoi. 

Vidro .       .       •      ■       ■       .      .       ■       3$500 
. Depositoa t    No   JElio 

Pi-elta»   Sc  Oia. 
a* 8.  Pedro  n. 90 

Em    «.    Paulo c 

DE "DISCO" 
Arado de 1 

duco,   .    . 
Arado da 9 

diceoa   .   , 

2SO»000 

890*OUO 

N. 10   preço 
N.   •   preço 

Bom 
desconto 

para 
compras 

Pliinct Hr uma   alavanca   4SfOOO 
Pinnnt de duua alavancas   'fnltMIO 

CuKlvador    PJnuct    anm    alavanca*   48(000 
Cultiva* 
Cnltlvadt 

^LIDGERWOOD 
MFG. CO. IíDT.—RÜABO COMMERCIO, 14.—S. PAULO 

♦—• 

■HI 
JPaulo 
Sarael «fe Oontp. 

Marmoraria Tavolaro 
——    Exposição   permanente   de   túmulos,   estatuas    e   vasos  

IHfORTADM       M.    TaVOlSirO        IMPORTADOR 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
Rua. de (Santa Iphigenia n. OO-aí. Paulo 

CABA FUNDADA EM 1894 

jaa—■a—ra- 

CASA FUNDADA EM 1894 

Creoliaa GRANADO 
PBODÜCTO EGÜÁL ÁO EXTBÁNGEIRO E 

50 0L MAIS BARATO 

Rua de S. Bento, 41 

arando  ei 

AMERICANA 
Caixa do Correio, 188 

 S. PAULO  
porio do arllgoa dontarloo 

Perfumaria* fina* da todos os fabrioantas 
Conserva* alimentieia* franeezas, in^lezas, allemta a americanas 

Vinho* finos o do mooa de todas aa provanianoias 
LieoraOf oogoac*, oanao mfnoraoo. etc. Óptica e prataria americana 

Etacuta com esmero e promptldtto qualquer pedido pelo Correio 

Envia catalogo geral   da casa, grátis, a quem o pedir 
Dirigir pedidos a reraeaaaa aoa proprietários 

IWCoraes» & Piccliiello 
Caixa do correio, 188 S. Paulo 

ususa 

ARADO ? KB VERSIVEL 
COM 3 ALAVANCAS 

Machina aper- 
feiçoada especial- 

mente para 
terrenos   inclinados 

Encontra-se sempre no grande empório de machinas agrícolas modernas 

NATH/#M   &   CÒMP. 
RUA DE S. BENTO, 43 S. PAULO 

ffff (CSPWBaflRWT^í^.^íf^^íW^*1* 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
->-•*•-<- 

Capital social.   .   .   .   .   . 
Capital realizado.   .   .   .   *v 
Deposito no Thezouro Federal 

2.000:000$000 
800:OODSOOO 
400.00dS000 

Tendo elevado no Thesouro Federalo seu deposito a 400:000$000 e estando devidamente au- 
ctorizada pelo governo da Republica, esta Companhia iniciará dentro de poucos dias as operações de 
SEGUROS   DE VIDA   emitt'nclo> a'éln de outras. apólices : 

JOe aegrnroa com prestações vitalícias 
I>e seguro de vida pelo jprazo de IO, IO e SO annoa 
De sejfuro dotal por IO, IO e 30 annos. 

Além das sólidas garantias que offerece ao publico e da modicidade de suas tabellas, a Compa- 
nhia Paulista de seguros confere aos seus segurados o direito de participação nos lucros sociaes e bem 
assim prêmios de 5:Ü00$000 em dinheiro por meio de sorteios de suas apólices. 

iv. 89, xtxi^ i>i:crEi:T.A. iv. «o 

SEMENTES NOVAS 
Da capim JaraRué a CaliDfueiro roxo 

Unloot fornecadorae 
Htfiuo Cattire f Smndoeal-K. da S. Paulo 

 FRANCA  

FIAT 
Aatoaaovola, 

OauUboo,  i.aacha* 

SocledideiDonyina 
Turim—Itália 

HepreaeataBto* > 

PERRACINI& COMP. 
E. DE S. JOÃO, 96-S. PAULO 

AQUECEDORES ® 
® ELECTRICOS 

GRANDE NOVIDADEI 
GRANDE NOVIDADEI 

Preservam a casa da humlda- 
de e do frio. tornando-a agra* 
davel e sadia. 

PB AMAS da PLORBSTA 
Por Ponisoii dii Terrail 

SensacloDBl romanre de II lustre auclor do ROÇAMBOLB • 
I volume ricamenie iiluilredo com mullaa gravurae.. 14640 
RiPDlPI    romance de A. Lamartine. 1    volume lllustredo 
nArilAEU   oom 30 Rravuraa a cdrei       i$H00 
I)R     RllIPill   por Oeorffe Onbet, 1 volume lllustradoçora 
Vil.   nAflCAU   {o gravu"aa a c6ree        a$000 

UM DUELLO NAS SOIBRAS bi
eZ%£aa£ F»?'^ 

e Mello. 1 volume       IfOOO 

OS DRA1AS DA AMERICA KÍSSarv^ía*^ 
obra illuatrada oom gravuraa por O. Aimard, 1 volume da 
por *|000. 

mala ECO réis. A' veada na 
LIVRARIA MAGALHÃES Rua do Commercio n. 27 

USTA DOS 
ESPECÍFICOS VETEEIETAEIOS 

DR.   HUMPRHEYS 
E as moléstias que curam 

A A — CURA febree. roogealõaa, inflamma;õei de cabeça,   olbos.   gerganta,   trachâa, pul. 
mõei   (pneumonia),   barriga,   fígado, rlne   ou p*«. febre   láctea nai  vascas,  mania- 
gile dorsal noa oavallos, obolors doa porcos,   oongesidea   de cabeça, oouvaiafiaa, aa- 
patmos a vertigens. 

BB— CURA o rheumatiamo. manquaira, froxldlo,   cançaço.   resultado dos trabalhos ax- 
ceasivoa, torcedoras, moléstias das Juntas e dos lendóes, eapsrevío. 

CC — CURA aa molaatlaa   da membrana   mucoaa e das glândulas, íluxo oazal, esqui' 
nencia, glândulas inchadas, mormo,  mal da garganta, aphla a areatlm de carnalros 
cancro e iroup das ares. 

D B — CURA vermes e lombrlgas,   compridas e pequenas,   tenla ou solitária, a eólica t 
emmsgrecitnenlo cauasdo por lombrigss. 

E E — CURA aa molaatlaa doa pulmOea. vias respiratórias,  tosse,  bronchite. palmoaelra, 
respiração dilflcultoaa, pulmões indsnmados, plaara-paeumonia. 

F F — CURA eólica, eólica inllammatoria, dor da barriga,  respirscAo aspamodioa. drsaa» 
teria doa animaes o avas. 

OO — PRKVINE os abortos nas vaccas, águas a ovelhaa, faz parar aa hamorrbagiaa. 
HM — CURA as molaatlaa dos rins e orgams urinsrioa,    inllammoçfio   delles, uriaas aa- 

cassaa, dolorosas ou sanguineaa, bydropisia. 
II— CURA as molestiaa da peite e erupçdes, sarna, erisipelas, esparsvto, mormo, lepr- 

inchações, «b easos. ilstuius. ulr-eras, peito oriçado  e áspero. 
J K — CURA s Indtgeatio. falia de appetite,   resultados de   comer   muito, icterioia, pello 

eriçado, paralysia, cascos quobradiços. 
Eites espsoincos B£O uasdos no exercito dos   Estadoi Unidos,   aas companhias 

de bondes, nas oavailariças e estrsbarias e em toda a parte do mundo. 

Agentes geraes: DE  LA BALZE & COMP. 
Rio do Janeiro o Buenoo Aires 

A' venda em todas as pharmacias e   drogarias e nos depasitarlos 

BARUEL & COMP. 
S. PAULO 

A Electricidade 
Lanr Habasinski 

Electrlclata-oonatruotor 
Telephones, campainhas, psra-raios e Iodos 

Cf ms>eriaes para este ramo.—Fezem-sa ins- 
tellações s   seceitsm-se concertos. 

—S.   PAULO- 
8—Largo do Ouvidor—8 

Caixa postal n. 667 

>Lacreta 6 Ç.''" 
i (M 0Êut WJüBW *• lasa 

miimti sili WmtMm * 
iSw** ueltMk a* I. se i feria 1 
[Taiaatesrsa 

posi 
„*•«!  

-MM as HrasilM 
isl 

,     çtõanR   ' 
rmisjost aoMtFAcia n. 

»liw,mni-    '   ■ 

Compagnle des Messagaríes Maritimes 
PAQDEBOTS POSTE-FRANÇAIS 

O rápido vapor 

ATLANTIQUE 
Sabirá de Santos no dia 0 de Agosto pi.'s 

Montevidéu e Buenos Aires 
Os paquetes desta companhia (Am esmero. 

tes de luxo a ventiladores eleotricoe nos sa- 
lões e nos camarotes. 

Ce serviços médicos, os medicamentos s o 
vinho de mesa são gratuitos. 

Eala  companhia  emitta   bilhetes   de  cha 
roada. 

De accõrlo com a «Royal Mail Steem Pr ? 
cket Company» e a «Pacific Steam Navigatiun 
Company», amitliri bilbaiaa de paassgem da 
1.* classe, 1.* categoria, com direito a inter- 
romper a viagem em quelquer porto e poden- 
do os srs. passageiras voltar em qualquer doa 
paquetes das três companhias. 

Porá passagens a mais loformsções com os 
agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
8. PAULO SANTOS 

BuadaS. Bento. 29-A,     Praça da Republica 

N. 7.603-LIRASJTAUANAS 5.000 
O numero ao qual coube o primeiro pram 

da loteria da Capital Fadei ai, extrabida a 
20 da julho corrente, foi o de n. 7.608, po 
tanto, o põssnidor do conpoo da egual aam 
ro, Serie A. daa garra Ias do afamado Vinho 

ilnado BALLOB pode-se apresentar até o 

mm 
COKCESSIIHIARIOS: Vinho Quinado, Vormoutli Balloi*, e Vei-moutli C^iaoduia 

dia ai da agosto  próximo,   i casa   COCITO 
IRMÃO & COMP7,   RUA DA ESTAÇÃO 
M. afim _dereoober a importância da S.OÕO H- 

R£in«rolS 

to MiwprlM Maritiam 
PA0UBBOT8 POSTB-rBANÇAIS 

e lapida vapor pata! francês 

Axnazo ne 
iabtrt da  Saatae aa dia  • da agosto para 

Listas t BsrtféM 
iabia Mm   earaero- 

ftaba da BMea ata gral 
■su  aampaahla   emiiw  bilhetes   da   aba- 

*Be Veõrdo com a .Roval MsII Steem Pa- 
Aal Campar j» a a «Paalas Staaaa ll«v%atiaa 
Emêaaay», easltiri b íksus i» paaMgem de 
í- ilaisa. 1.* lutaria,   cota  dlnfta a  in- 

em q*a'qD(r parto e po- 
jetro* wttav em qael^aes 

i das IMC eempeaMaa. 

Fera  peseageas   a  mais   ictormaadaa   aom 
aa ageeres 

ANTUNES DOS SANTOS 4 COMP. 

S PAULO SANTOS 

U LI6ÜRE BRASiUAIA 
Societá Iteiiaas « Navissiions 

O  RÁPIDO VAPOR 

Re XTxnberto 
Sabirá da Santas aa dia • da 

MO, 6ENNVA E MAPOLO 
PREÇOS 

rrimsirs aiaaasb fre. 608; SanovaaNapa- 
hs, fereeirs classe intOOO a mais (SOOO pala 
impaalê iedsral. 

Metaitea sammadMsiis. Viagem rápida. 
Bala vapor paasaa nplinHia aaaammoda. 

tfo   para pasmgsiroa   im  1.* s 3.» eiasai e é 

BILHETE DE CHAMADA 
Vaada-aa Wlhsie da rhsmsds da Oaaova a 

Rapaim para R o a Saatoa a fra. «ara 160. 

■gaalm 
EM S. PAULO 

Jofto Brlccol*» ãL Comp. 
Boa Quiaaa da Rasaaabaa a. 10 

BM   SANTOS 
L>. Fiorita A Comp. 

Uoyd Brasileiro 

de I^reund IBailor Sc Oomp.» de Toi-ino 
4k    V itcüiap a mellior ^.g^&a Afineral t .«.««**««« 

raa Hallanae qna   lha coube por   sorte   na 
exlraeçdo sopra citada. 

S. Paulo, n da inibe da 1907. 

Cocito Irmão & Comp. 

K. BÜAEQUE A  COMP. 

Linht de Saat» Cktharina 

O PAQUETE 

AYMORÉ 
r da 

para 

Igeapa 

Ital.h, • 
yiorlaeopot 

linha 4M Bio da Prata 
Sahidaa todaa aa aexlaa-Wraa. 

O PAQOETB 

FLORIAHOPOLIS 

Vsporee para Meaens a aaeala^ do Ria todas aa ssbbadaa, a liaba da lUa da Praia, ia 

traaa, bilhetes da ebsmada a iatormaçCaa com a aflaale 

T^ictoi- IVot lima mi «Jcmioi* 
RUA DE 8. BENTO. 57 

3»^/>-^ 
SABIDAS PARA A EUROPA E LA PLATA 
 JDas oompaal 

Rai. Genrali Itaüaia 11    U VELOCE II. mu* (SoeieU  Riua.la Flano é ****** luilaaa a Vapor   I     SacMada   da   Navagaçl» 
Habatria^ 11 íL • ▼asar 

. JROMI para tod* • Sraallt • «Baaaa Comasaralala Itala-BraaIHaao» 
yartlÉia<iSiitWiMiBmHJUt«aiantllt,Cafo. BMWíWI. 8mm lapilu. Viaps á EMIM II IS liit 

BARIOA DE 
SANTOS 

S>^BSia 
6 "  » 

II     s 
U    a 
17 

SlcHla 

■rasita 

COMRANOANTBS 

Ca*. Oliaolfl 
Cas».   
Cas. Sariario 
Cav. t ■ 

Cas. Caearallo 
Cav. 
Cav. Laorelelii 

Cav. Coaa glio 
Cav. Da Barbiml 

CORPARRIAS 

Mar. 
-as- Qaoar. IMa 

cLa Tataaai 

d 

DESTINO 

Boeaos Aires 
Air 

Rfc», Nsreelmia. Geaova e Nepetas 
Ria» Teaarila^ Oaaosa a Napalaa 

Rio. 
• Wapolm 

Biou Taaar Ia Oaaov» a Napafiã" 
Alma 

Boaaaa Airaa 

ds piimsira, BspWN s 

msratce disOadoa.  . 
iMiarla  Para ■ooaaa Airaa» tsnalia elaeea. (ra. 1% aagsada 
IKVprimaiw SSa  mato • Impuli   Maral. IDA B VOLTAI 

a abaltmtala de 10 •(. sobra aa \ o de 10 •[. sobre i_ T        , „ , „„ « 
•e e » «i. sobre aa da psimara a ia aagoada. SiLHBTS OS 
CHARADA ia Italis para a porta da Saataa a ^asaaalsM 
C—jato fta^iia i iTs VsCãa 17$ baa-aaa a UaUm 171. 
AMm ifisra iiumiim m Mlfestaa ia «hamadada PMmma a 

__ a tSS   fraeeaa  * Catea.a a Mk 4a  Geft sn s   100, da 
Lirarna a ISSE da Alexsndris do B^yp-o a SM| ia Parte 9mé 
a SSft da DairoaU a   SM e Bomhay 478.       

Para mala lafortaeçdes, traU-es   aom aa agaatm: 


